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CANDIDATOS DD POVO PAULISTA

RIO DB JANEIRO, SÁBADO, 18 DE SETEMBRO DE -354 #

ÇAO 
PAULO, 17 (Polo to-

lefuno) — O Tribunal
Roa ona) KlcitonU de S.

Paulo, aplicando as Instru-
caos Incuistliuc onaih do Trl-
biiiuil Suporlor Elo tornl. ne-
Hou reaiatro nos candidatou
da nanei) vazia, escritor Jor-
so Amndo: Ktfor s ndical An-
tônlo Chnmorro: Rosaria
Amado: Carlos Ortiz e Rnlo
Snndoval Peixoto. O TRE
scuulu ilaornsnmnnte as In*

d'cnçCes do DOPS onra con-
ceder o reu slro dou cundl-
datos.

CANDIDATOS UEGIS-
TRADOS

Foram roulslmdo* os so-
CuIiiIch candidatos dn Pnnoln
vazia: — Qcnernl Lcónldns
Cardoso, escritor Abguur
Dustos o o lidar s ndlcnl Pe-
dro lov ne. nnra a Címvini
Federal. Para a Cílir.nrit En-
tudul: Josá da Rocha Meu

de». Adoraclón Vlllor e Rall'
Ziimliiinii. Após ii ifeciiiiio ao
TRB, a «rondo multldõn ou»
OHblütla o dosonrolar do» tia*
bnlhos saiu om pasaooto oe-
lua ruas do contro i.o cdo-
do, protestando contra a»
med (Tas arbitrários do Trl»
bnnnl ao nofinr rculsiro a le*
nlllmos candidatos do novo.
Os canddnlos auo Cvcram
•eu reaistro orbUrí"lnnunjt«
nocodos recorrerão "- TSB. .
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VERTIGINOSO AUMENTO
DE TODOS OS PREÇO

SERÁ' A MAIOR
dos últimos tempos

j GRANDE FESTA
ELEITORAL de ama-
nhã, na Granja das
Garças, que reviverá
os dias de brilhantis-
mo das campanhas de
1945 e 1946. Na S.» pá-
glna, o noticiário da
festa de domingo.

DITADURA IANQUE DE CAFÉ |

•MENORES EXPLORADOS
EM SERVIÇO INSALUBRE

(TEXTO NA 67 PAQ. — FOTOS DE MANECO VITAL))
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Serão estas as conseqüências imediatas dos atomen-
tos dos ágios decretados pela ditadura americana do

sr. Café Filho:
'# 

Desvalorização do cruzeiro -fo Alta na cotação do dólar ft Maio-
res dificuldades para as indústrias «& Crescimento acelerado da infla-

ção -fo Rápida elevação tio custo da vida

E a ditadura Ianque ainda tem a co ragem de jogar sobre os salários
dos trabalhadores a responsabilidade pela carestia!

Café Filho anunciou ontem

VAI BEM DE FINANÇAS
A FAMÍLIA GOMES

0 irmão do Brigadeiro é principal acionista
da "Geohydro" e da "Geovia" que vêm de

dobrar o capital 

O 
GOVERNO americano do Sr
que foram alterados os ágios mínimos fixados anterior

mente nara a licitação nas Bolsas de disponibilidades cain
biais em todas as moedas estrangeiras. De acordo com as no-
vas instruções da SUR.0C os ágios mínimos sofreram um :
aumento de 50% nos limites anteriores, o qu« quer dizer que,
para as mercadorias compreendidas na primeira categoria,.))
ágio anterior de 10,00 passou a ser de. 15,00;. na aejjunda, cs•-.
tegorlo, a alteração foi de K£00"pára 18.D0; '¦ na :fcwef«nca-.'
.egorla, de 15, para 23; na quarta categoria, de 20,00 para
80,00 e, finalmente, na quinta categoria, de 50,00, para 75,00.'.

CAFÉ FALTOU A VERDADE \
fisse brutal aumento, \

«verdades», tem afirmado.

DESVALORIZAÇÃO
DO CKU/KRO

O aumento to cinqüenta
I

MODÉSTIA da família
do tenentebrigadeiro

que produzirá eonsequên-
cias muito graves para a vi-
da do pais, foi efetuado ape-
nas quatro dias depois de o
sr. Café Filho, em discurso
armado para impressionar
como um repositório do

que «o governo não cogita
de qualquer alteração no
mecanismo de licitações
cambiais, divididas cm cin-
co categorias»...

¦ESTE E' UM DOS MUITOS MENORES explorados na Fábri-
ca "São Domingas". Ganha uma misC.ia e durante alguns
dias no mês fica sem almoçar por falta de comida. Não obs-

tante é alegre • se mostrou feliz ao falar ao repórter.
M
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UM GRUPO DE OPER.1RIOS da Fábrica São Domingos (Ni-
terói) àpare-0 no clichê numa pose especia' pura IMPRENSA
POrULÁR. Dão duro dia e noite em troca de um sala; ío -nu-

ieiúvel — salário que eslá ssmpre em at,aso

POR TRÁS DA "COOPERAÇÃO" DOS TUBARÕES

\SSALT0 DA STANDARD
E DE KLEIN & SACKS

•«„As associações comerciais solicitam "capi-

tais estrangeiros" para a exploração do pé-
tróleo — Café quer entregar estradas na-

cionais aos grupos ianques 

O 
primeiro pedido aberto

de modificação da <í'e-

% Eduardo Gomes, bi-campeâo
-—¦¦- ü de,derrotas eleitorais e duas

pur cento nos á;,ios mínimos § vezes golpista, tem sido ire-
representa mas um largo 4 quentemente usada pelo D1P
passo para a imedi-ta des- p udeno-fascista, com finalida-
\alorteação-:du n:.s.;a nueda. g des políticas.
oai«.*w <t"e o dólar, íara *¦¦&&< iv-verüade^ énfretarttô,'-"'5'
imporJiçStj, por exem Io, do g que membros da família Go-
mercadorias classificadas na i mes hoje navegam próspe-
1* categoria (equipamentos É ros nas águas da indústria
e matérias-primas indus- ú e do comércio.
trials, combustíveis, etc.) á o «Diário Oficial» do dia
nüo será adquirido por nu- f 8 de setembro publica, a
nos de «3 80 cruzeiros quan- r| respeito, elementos lnteres-
dj o seu limite mínimo r.nts- g santos em suas paginas 15,
rior era de 28,80. Issa deter- p 208—9. Ali se pode veriíi-
minará uma alta nas Impor- Ú car que o irmão do dirigente
tações essenciais à vida eca- Ú do inquérito do Galeão, sr.
nõmica nacional de pelo me- é Stanley Gomes e sua Irmã,
nos 20%, e, por cohsegiihuej p D. Eliane Maria Gomes, ex-
um encareeimento propur- ^ -membro_.do gabinente do
cional dos eis os de todos os ^
produtos industriais.

ALTA GERAL
NOS PREÇOS

Mas não é essa a única
conseqüência da nova medi-
da financeira da ditadura
Café Filho. Ela produzirá
uma alta geral nos preços
das mercadorias de lar';o
consumo implicando novos e

CONCLUI NA 2» PAGINA

Sr. Osvaldo Aranha na Pes-
ia da Fazenda, são aciunis-
tas de duas firmas de enge-
nharia e comércio. Vê-se,
também, que a mais impof»
tante delas - GEOVIA, CO
MÉRCIO £ ENGENHARIA
g.A.,..—; aurnentou recenjie-
mérité' seu 'cupital' dé 15 mr
lhões de cruzeiros para 30
milhões de cruzeiros (o si".-
Stanley é o maior acionista)
e que a outra — GEOHY-
DRO, ENUENHAR1A 12 CO-
MÉRCiO S. A. - também
vai de vento em popa, tanto
que elevou igualmente seu
capital de 2 milhões para 5
milhões. Também dessa fir-
ma participa o mesmo Stan-
ley como acionista princi-
pai.

Assim, enquanto o govêr-
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O BRIGADEIRO
Caíõ diz elevar Beu fa«

barito com a presença do
brigadeiro Eduardo, outros
Gomes elevam seu próprio
gabarito, que jà sobe a mi-
lhões de cruzeiros.

smwdi

truoras» no sentido de per-
mitlr a entrega do petróleo
brasileiro aos trustes norte-
•ameilcanos, vem de ser
feito através das Associa-
ções Comerciais do Brasil,
que solicitaram participação
do' capital estrangeiro em
todas as fases da industria
petrolífera. Pretende-se. por•esse modo, estabelecer rela-
ção entre a necessidade de
baixa do custo da vida e os
gastos feitos com a impor-
tação de petróleo e deriva-
dos. A «orientação» nesse

' 
¦»•-»-*»•<«* x- y/"""Í;'::' rj*** I COMUNICADA

À DIREÇÃO DA LEO-
P0LDINA A DECISÃO

DE GREVE
LEIA NA tf PAG.

sentido foi dada pelo próprio
Caíè i'iino, segundo as ins-
tiuções ue Júàvez e Uomes,
em seu discurso de terça-
-teua, no qual, erguendo as
maus paia us céus, ressalta-
va o dispeiidio de divisas
com artigos petrolíferos.

Propositadamente, Ctfé
não apontou nennuma som-
çao paia o piobiema, pois a
técnica posta em ação é a
seguinte: o governo, apesar
da inequívoca presença de
Juarez, condestàvel da stan-
dard, fora animações tjá
fêz algumas) no sentido de
que nao aeve ser modifica-
da a «Petrobràs», enquanto
os grupos manipulados pela
Standard iniciarão uma çri-
ta que deve culminar- na
próxima legislatura, quan-
do a modificação da lei do
petróleo num sentido mais
entregulsta será proposta
abertamente. Tudo isso pa-
ra o caso de o golpe fascis-
ta nâo conseguir ir adiante
(Conclui na 2* página).

ESPORTES

RUBENS SUSPENSO
POR DOIS JOGOS
(Texto na 2? página)

OS 
TRABALHADORES do

Disir.to federai, com o
auo o ue touos os seus sihái-
ca.us, realizarão lioiu. as 1H
horas, na sede da corpura-
Cão aos nráncos, à \venida
1-resitt'ente Varfias, 52a. y."
andar, um pranüa ato uiibl-
co em deiesa das tianquias
demucrâiicas, pelo integral
resne ;o à Consli/.iicão

Trata-se de inic ativa apro-
vada quando da Convenção
dos sindicatos cariocas leva-
da a efeito, com completo
èxto. esía semana, e aue
representa o inic o do um
amplo movimento da classe

ATO EM DEFESA
DA CONSTITUIÇÃO

operária contra as mar obras
golpistas, por eleições livres,
peia liberciade s nd cal. nela
soberania e pela liueiUicão
nacional. ,',:;.

Todas as forças nolíticas
prouressisius au«ium a ?ole-
ndade desta tarde, para a
qual estão estão conv dados
todos os Dafriotas .tc-do o uo-
vo carioca.

Falarão vários oredores. ai-
guns deles nara recordar o
sacrifício de comoanheiros
aue tombaram sub o terror
polic ai lutando belos d reltos
e pelas reivindicações dos
trabalhadores e do oovo.

Eleger os Patriotas, Derrotar os Entreguistas

mw LUIZ E' O GAROTO que aparece no clichê. Sua ida-
, í vÍÈm Trabullia na "São Domingos", a troco de um par-

de: la;fn.os-i^°"^r desejo é freqüentar o escola. Mas...co nmi^SJ^mprUo ajudar papail»TÉ. êü própria que diz: "Eu preciso

DEPOIS 
da dlllgencla-fsrsa ordenada

pelo procurador Travassos, mon-
dando confrontar seguidamente as lis-
tas dos partidos políticos que pedem
registro com outros que os antecede-
ram, o Tribunal Eleitoral negou regis*
tro provisório ao intitulado Partido
Popular Democrata. Os fatos Indicam
que o maccarthysmo foi entronlzado
em doutrina política pela justiça elei-
toral dos golpistas de 24 de agosto.

Um dos ridículos pretextos invo-
cados pelo governo americano de Du-
tra para cassar o registro do Partido
Comunista foi de que este era con-
tra a pluralidade partidária. Nada,
como os fatos para desmascarar os
que manejam a calúnia. Passado algum
tempo, quem aparece perante a nação
como Inimigos da pluralidade parti-
diria é a justiça eleitoral e são os
udeno-pollciais que pleiteiam -assação
do registro de todas as pessoas que
não lêem pela sua cartilha entregulsta.

1 Muitas vezes denunciamos destas
P colunas que as violências e atentados
0 atingem em primeiro lugar os comu-

nistas, por serem a vanguarda das
lutas democráticas. Mas que todos oque-
les que cruzam os braços diante das
violências também são atingidos por
elas. Hoje, o que vemos no terreno
eleitoral é o Império do atestado de
Ideologia. Os juizes supremos não são
os tribunais, mas os beleguins das
diferentes ruas» da Relação que pelo
pais afora dão a palavra final e as
ordens à justiça.

Nosso povo não mantém Uustles é
quanto ao resultado de eleições que á
não pode participar sob sua gloriosa g
legenda o Partido Comunista, partido i
da classe operária e do povo, e onde |
os comunistas, vanguarda das lutas p
patrióticas, são impedidos de figurar g
nas chapas dos demais partidos por f
instruções eleitorais fascistas impôs- ||tas pelos generais do golpe. Mas nem g

.por isso arrefecerá sua campanha, f
Dentro das condições existentes, ete-.jg
ger os patriotas e derrotar os entre- g
guistas — é a palavra de ordem das i
massas. Responder aos golpes da |
reação, Intensificando* a campanha g
eleitoral e as lutas pelas reivindica- à
ções do povo. Unir a todos os pátrio- p
tas e pessoas dignas para uma ação |

72 horas para a Light pronunciar-se —
Faltando apenas S dias para a greve na Carris (meto-'
uòile de segunda-feira), os dirigentes do Sindicato e os
membros da Comissão de Salários estão em grande ativi-
dade, preparando seus companheiros para responderem A
mtransiffência da Light. Onteni, os líderes trantiidrioi,'
entre eles Eliseu Alves e José Lopes Veras, foram às ofi-
cinas de Triagem, desfazer a onda de boatos que a Light.
está espalhundo com o objetivo de amortecer a lula.
Nas fotos vemos os líderes dos trabalhadores^em carris
cercados por seus companheiros. (Leia reportagem nã

oitavo página).

TRAMA APOUCW
Assaltar Nossa Redação

Nomes que honram o pais no exte-
rlor, conio o romancista Jorgj Ama-
do, lideres operários, como Antônio
Chamorro, intelectuais, técnicos de re*
nome, partidários da paz, têm o regis-' 
tro denegado pela inquisição america-
na Instalada no Brasil. Todos os pa-
triotas são suspeitos à ditadura Ianque
de Café Filho. Enquanto isto, só no
Distrito Federal 28 policiais se candi-.

.datam a postos eletivos, apresentando
¦ o titulo de espancadores do povo como
«alvo-con luto para a justiça eleitoral, ditadura e sua justiça

.que aqui introduziu os métodos fas- contra as liberdades de*.
cintas de Maccarthy.

V
Responsabilizamos de antemão o sr. Café Fi-
lho e o Ministro da Justiça e advogado da

Light, Seabra Fagundes ——--.
comum em defesa da Constitui"
uma tarefa urgente que
decorre dos atentados fas
cistas diariamente leva-
dos à prática pela atual

íiâü

mocráticas

t — e |j
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Cortes prepara mais
uma de suas • violGncias. Os
esbirros da Rua da Relação
planejam uma invasão dpmi-
nical à redação da IMPRÈN-
SA POPULAR.

Mal sucedidos na primeira
investida, dois dias depois de
instalado o governo do golpe.

os policiais de Gearldp tor»!
tes tramam um novo aiMlto,
à moda dos gaiigsters doS*Es*>
tados Unidos. * I

Os beleguins pretendem.Irm
vadir a nossa redação num
domingo. Não queréin teste»
münhas e temem as oiMueJ
CONCLUI NA 2* PAG1&&I
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Pensão, Ciume e Água Quenlc
liriiul* de alium Irmpu, tlomln *uo u sonhudcram, UM <!•»«>

*" "'-""i''ai'u 
multa «Satpti* «•oiiirmlii nos botequins. Precisa 4»

NO ulS iíiulntç. arertarami l.ul» Alves d» taUMi «» anos,
iliirlu «Mimldit .IHirlmiiimtr, em su» «««siafnrlniiisHli.il
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1'ng, 3 IMPRENSA POPULAR 18-0-1054 tòBA-m

uma
N

¦iiiinin, UmUím millrlm, rum 8» «nu». K oi ««OS «irHraav. Tu«|»
«Hllllll

l.ul» n a ii

tolUIro, ruiu 80 unus.

Iill «ruliullmr •'«•ri», dl». faier um»
l'lllt(llll SM-

ilomliiA nim ii iloiiu «In «•»»», » Vl4v» «>U»*»I» H»H» «OS Ba"Wli
41 um».. O Jnsii «ftiuyii «lllmnilo

l-lcqil para
in.iiiliHii» «•IMrlri» rm mi» «»»». '•* P"'« »»;•«• *n> "••¦¦¦- ——¦¦- pai

nnos. O JAgii «mtuyu »|il
— niniiui QUO M>J»f
DmIiiiiiiiii l.lll» Ull UT su» »m*»l» »c»rlcl»ndo • mao d*

•li M»o de «»nu «»« * a«ara *« 4«iaMI -> 4I»MItóiollno— Al,
''"'"AÍVUirnuu-se 

«lo» dal» • Um • J*f" acaOo», HtaolA dn
iilmnco. UiimiIIuii liil-»« 0 l.ul» Chamou • VI
do eoiit»». IlUuutlrnm. Duas»
eu me eus»nrl .«» li«r»l» — MBli
fidlii» * foi lalar.cimj Mo»elM.
¦in ini',1

chamou • ti Ava para « ¦»»»»V»°
* lirlsnrum. Aeulm»r»m-M. «Of».
ixpliiwi ei», M»s. i.uls eslava ao-
inj. llrl»»r»m. »»nla»»» per cima

.i,. iiikuii ...» ............ ...¦ -..- «»•»• Tronaram »•«o» } P»»1»-»*»
wd». doli «mpurruu. ww AW«ViSii«lr nuí/.lífiirvrntr, quo Imnliuu Ju»l»m»l>le Mil», »»»»l|ae • Qlegãil»

fuillrum.

encontrava mi wllllrlo n.» tll,
du Avdlltln Ulo Unuii'0, culmln
•Abro cucos «lu vidro.

Foi «King-KonK»
niss «HA», foi iminulmiilo o

llHi-ttl ila COIAI' Aulniiln (lonu<H,
ai anos, iiikiiiIii, rvalilvnln nu
lluii lli-ltlm (.'urlos, SIM. Anuiu,
O sr. l*ei|n. Itilruuiiu pi|Mil,
nucnlu du ('(JKAI', inTvrmtinwo |o assassino foi'o corretor Allicr- jã
to' l.uU «Ia ativa, viiin» «KIiir- -.-;¦,
-Khiih», CO mios, miltulro, rusl- ||
ilcnlr nu liiiu visfonili' du rim- ggi», 127, npto. aoi, ExpUçai —a
ttle vasim o olho do Antônio §
côm \im guarda-chuva, Por %
Isto, esto velo o Inlotor».

72 Horas Para a Light
Atender aos Tranviários
A Diretoria e a Comissão de Salário deimascara m oa boatos divisionistas do truste — Sucesso ab-
aoluto do "comando" nas oficinas de Triagem — José Lopes Veras, Secretário Geral do Sindicato,

fala à IMPRENSA POPULAR sobre o "abono-provisório"

Onde est4 o Tavinho? Atropelou duas

Seu nome ô Otnvlo do
Melo Filho, mas lhe ehumam
de Tnvlnho. E' um rapai de
1B anos, pardo, quo Im v*rlos
dlns solu de sua icsldencln, na
Rua Inhaúma, 112, cm Pavuno.
para Ir * Estrada pio do Po
e n&o niulR voltou. Sua mao
iipalu: tOndc esto o meu Tuyl-
nho? Qualquer Intormucuo de-
va Ber dada pelo tel.: as-5017.
Klco agrudecUla».

E Dalzina, onde está?
Dalzlnn 6 uma mocinha ric V|

nnos, retarduila mcnlnl. Snlu,
há vários cilas, do sua reslden-
cia, na Travessa Leonardo, 15,
em Olaria, desapareceu e nun-
ca mais foi vista. Seu pai, sr.
Josá Francisco de Oliveira, tudo
fôz para cncontrà-ln. Agora,,
apela ao povo: «Vamos ençon-
trar minha Dalzlnn. Informa-
cões pura ú telefone 30-311?».

O sr. Menlclo Snarcs da Sllvn,
residente na Rua Qualone de
Julho, U76, cm Vila d» 8lo
Luiz, levou ao Hospital Oclú-
lio Vuraa». uma menor de 13
anos, IIUiu du Manuel, seu vi* •
nho, quando se rctlruvn, expllr
com tO autiimóvel que atro-
pelou esta mculni». ntropeliiu
tamhcm um» ohüu uo uoii'a ^ln•
ria Beatriz Consume, 5, unus,
ílllia de José Luiz Ciinslanlc.
tclrante, rosiilente na nu» Cinco
de Mulo, 138, em Caxlus».

Caiu sobre os vidros
Faleceu ontem, uo Hospital

de Pronto Socorro, par» oqde
foi levado, q marítimo José
Conceição de Oliveira, casado,
28 anos, residência ignorada.
Apresentava ferimentos pene-
trantes com perda do subntan-
cia e ainda graves lesfips arte-
riais, Acidentou-se, quando se

A LIGHT APRESENTOU ONTEM

Quase violentada
A rua eslava silenciosa, quan

do Ull» grito» dcses|iei«dus lu
ram ouvidos:

-T- Sqcurrol Socorro!
A únlia pessou que sa acha- p

va n»s pruNlmlilniles ainda %
ai'01'dnilii, pois. Já eram altas f
hnros «lu noite, era o mutof- g
nelro Nlcodemus Costa Morzcl- -í
r», solteiro, 2(1 nnos, f.ildentc p
nu Ãvelildii Cesárlo de Melo n.» §
4.oall. lís|uvii cm comniillhln da g
nnmoruda, Niiillr RndrigUVH. &
NAo eiiltou. Aproxlmou-so do g
lOCUl dlIS Klllus. $

— Cjuercm matar a mulher! g
— exclamou surpreso. g

leiam dois Indlvliluos que ten- ptavam violentai' a sra. Dora 0Brauqiilnlui. r.sposa du senhor %
Antnnhi Uranquliiho, eomeirlaii- ¦&
le em Campo Orundc, residente %
na Rua Augusto Vasconcelos, g
7B7, casa 1, que regressava do gguma visita feita a nm cunha- g
do, residente na antiga Estra- g
da lllo-Sfto Paulo. Nlcodemus «
entrou nn luta. Alin.'ou-se com g
os assaltantes. K levaria n pior, 0nilo fosse o npiircclmcnto do «
guarda municipal l.t>54, Dldlmq g
Teixeira, lím «los ' assaltantes 0foi pçcso. Cliama-se José Luiz p
Ferreira, solteiro, 27 nnos, rcsl- g
dente na Rua Senador Onniara, §74, em SOníu Pn|*. Disse: Meu g
colcg» de assalto 6 o Noilvul. %
Êle 6 soldailo do Exercito». |?i

Faltam apenas tri» dias para o término do último
prazo concedido pelos trabalhadores em cttrrls á
Light, findo o quul entrarão em greve exigindo que
sejam atendidas dezoito reivindicações, entre a» quai»
a aumento de salário de 50 por cento e a posse da
diretoria eleita.

ôrdoTabela Para Ac
Com o Sindicato da Energia
Não tem data para vigência o acordo que será ar.sinado terça-feira pró-

xima — Solidariedade aos trabalhadores em carris

Ontem, conformo havia-
mos noticiado, a diretoria o
* (!(imlsxft«i dn Salário do
Sindicato do Canto foram
aos nortocH «Ins oficina» da
I.IkM em Trlaircm, lovnr a
mciih companheiro!» a pula-
vra do ordem do comparecer
uo sindicato na scgunda-fcl-
ra o de preparar a irreve,
tino Honl deflagrada ã Zero
lima do dia 'ti.

MANOBRA DE INIMIGOS

Recebidos com trrande en-
tusliisino por centenas de
operários, que deles so aeer-
cavam para saber a verdade
sòlire os entendimentos ato
agora mantidos eoni a Mght
« o Ministério do Trabalho,
os lideres tranviários, entre
files Bllseii Alves, Moaoyr
.losé «los Reis, José I^ipes
Vcrns, Camcrino Bastos o
ilorge Cavadas, desmascara-
ram a onda de boatos l'"5
os Inimigos dos tranvlürlos
estito espalhando deliberada-
monte entro files, com « °'»-
|njlvo de amortecer a l«ta
cm quo estão enipentiados.

Durante o «comando» roa-
llzado nas oficinas de Tria-
gom, niío houve um só tra-
Imlhador que se manifestas-
so contrário h deflagração
«Ia greve na madrugada do
dia 31. Todos files copeorda-
iam em que fiste í o íinico
melo de conseguir quebrar
a Intransigência da Light o

Na assembléia ontem rea-
/lixada no Sindicato dos Tra-
\ balhadorea om Energia Elé-
?-—»—nm"iv 

f

trlca, a diretoria deu a co'
nhecer que, em reunião com
os diretores da Light, havia-

Greve na Leopoldina se não
sair o pagamento até o dia 25

Em face da comunicação dos ferroviários, o di-
retor da Estrada responde com evasivas e jogo

de empurra
Os diretores do sindicato dos ferroviários da Leopoldina

¦comunicaram ontem a tardo ao diretor da listrada, Sr. Al-
mir Maciel, que irão à greve a 25 do corrente caso até lá
não recebam o salárlo-minlmo e os adicionais.

Tendo-se avistado anteon-
tem com o ministro da Via-
ção, o sr. Almir Maciel co-
municou aos ferroviários que
dentro de poucos dias soria
enviada ao sr. Café Filho,
exposição de motivos sô-
bre o assunto. Os dire
tores do sindicato pergun-
taram concretamente quan-
do seria liberada a verba,
mas o sr. Maciel não dou
uma resposta precisa,
limitando-se a afirmar que
os trabalhadores serão aten-
didos «se o governo tiver
bôa vontade».

K' claro que esta evasiva
causou péssima impressão.

Com dois meses de atraso

no pagamento, oa ferrovia-
rios articulam ativamente a
greve, recebendo do interior
fluminense, de Minas e do
Espirito Santo valiosas ma-
nifestações de apoio,

A Associação dos Servido-
res da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, em nota, hl-
potecou solidariedade aos
trabalhadores da Leopoldi-
na, argumentando que a lu-
ta desses ferroviários, que
está. sendo travada boje, se-
râ a luta de amanha dos fer<
roviários da Central, cujo

salário-mlnimo ainda * de

Çrí L440.Q0,

LEITOR AMIGO — LEITOR AMIGO — LEI

CARO LEITOR. 10 pintar |
em compras, lembre-st g

* IMPRENSA POPULAR g

| anuncia ai casas g
| de sua con- §

«M9* I

5 ^
| Dê sua preferências

firmas que conosco
anunciam a

EEITOR AMIGO - LEITOR AMIGO -MSI

as

se chugiKiU a um acordo em
lôrno oo uma tubela nas se-
guintes bases;

üíllúios tio 2.UÜÜ a 2.500
uruzeiros, í)0D cruzeiro» do
aiimcnlo; de 2.5U1 a 3.000
eiiiüoU'1's, 1.01)11 cruzeiros; de
8'.Uüj à 4.U00 eruzeiros. 1.100
cni^eiros; de 4-001 a 5.000
cruzeiros, 1.200 enizeivos; do
5.UÓ1 a 7.000 cruzeiros* 1»100
cruzeiros; cio T.UUl a 'J.000
cruzeiias, 1,400; de 0.001 a
12.000 cruzeiros, 1,500 cru-
zeirqs; cie 12.001 a 24.000 cru-
zeiros, 1.000 cs-iizeiroâ.

l'nia os que foraoi lienoft-
ciados pela Lei de Salári'-
-Minimo, o aumento será cí(1-
culailo sobre os salários \i-

' 
gentes em junho do corroo-
te ano.

O Abono do Natal passará
de 1.200 para 1.600 cruzeiros.

SEM VIGÊNCIA

Essa tabela, que será ho-
moloirada terça-feim no Ml-
nistério do Trabalho, só será
concedida pela Light após os
.«estudos» cia Comissão inter-
Ministerial nomeada pur Ju-
das Napoleão, e so por eles
ficar comprovado que a em-
presa necessita de um .-ca-
justamente tarifário*. Caso
eontiário, nada feito.

Segundo informou-nos o
sr. Oswaldo Cniz, secretário
do Sindicato, «um assistente
do Ministra qo Trabalho pio-
niet<m-nos fazer foiça para
que a vigência da tabela seja
a partir de 1" de setembro.
E oonfirm°u-n<>3 que, pov en-
quanto, não há data de vi-
gôncia estipulada.

SOLIDÁRIOS A CARBIS

Uma delegação de traba-
lhadores em eavris integrada
por EUseu Alvos, Geraldo
Soares, Moaoyr dos Reis, Jo-
sé Lopes Veias, Ruy Mendes
e outros dirigentes da cor-
DoraçiSo, esteve pvesente a
assembléia. Pela delegação
usou da palavra José Lopes
Veras, pedindo a solidarieda-
de dos trabalhadores no gas
e energia elétrica à luta em
que o» tranviários estão em-

penhados. Uma estrondosa
salva de palmas sucedeu suas
palavras'.

Uma p.-oposta de um tra-
balhador no sentido de que
fosse formada uma Comissão
de Solidariedade à Carris
não foi posta em votação pe-
lo presidente da mesa. sob
a alegação de que «estava fo-
ra da ordeni do dia».

. «ABONO, NAO»

Ontem n tarde, IMPHEN-
SA POPULAR ouviu o Ho-
crctiirlo Geral do Slndlcuto
de CarilH a prond»llo «los
Imulos «Obre um «nboiio-pro-
vlsórlti» «|tlu » Llgbt esUrln
disposta a conceder. Afirmo»
•nos, liililalmenie, José l.o-
pes Veras:

— O objetivo principal «los
«contando»* quo estamos fa-
zendo 6 Justamente o do «los-
mascarar esses boatos. A
I.lglit, o Ministério, ou soja
lá «iiicm os lançou, com Isso
objetivam arrefecer o ospl-
rlio de luta da corporação.
Fala-se cm «aumento provi-
sórlo» de 1.00 cruzeiros e ou-
trás coisas desse llpo. 86
tomos uma coisa a dizer:
nüo existem essas propôs-
tos o mesmo «pie existissem
nüo seriam aceitas, pois a
última assembléia «Ictermi-
nou quais silo nossos exi-
«rendas: aumente de snlárlo,
posso da diretoria delia O
ouiras 10 reivindicações.
Nada disso ainda foi nten-
dWo.

MESA-REDONDA
E ASSEMBLÉIA

A nwsa-redonila. em quo
diretores da Li&bt, repre-

Nonlaiites tio Ministério do
Yrnlmllio o dos trnbnlliado-
roa em carris se «nroiitru*
rflo n priMiura de uma solu-
ção final para » problema,
lera lugar na próxima se-
irumla-fdra, ns IR horas, no
I'uliV«io do Trabalho.

•felrn), As 1í liorns, os t-a-
balhadnnm cm canis comi"
çiiriio a so concoiitrar om
seu Sliidlrnlo, pura dofia-
grar a ifreve a molaiiollo
caso tenham sido IpfruUfC'
ros «is onleiiillmcntos havi-
doa na mesa-redonda.

DlrHori

PEDRO MOTTA I.IMA
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COBERTO O "QUORUM" NO SINDICATO DOS HOTELEI-
ROS — Coberto o "quorum" com uma margem da iso votos
encerraram-se ontem, às 23 horas, as eíeifõc», on seoi«j|(<ci
convocação, para a renovação da diretoria do Sindicato dos
Hoteleiros. À hora cm que encerrávamos nossos trabalhos
estava sendo aguardada a chegada do procurador do Minis-
tério do Trabalho, para proceder à api<r«c<7o dos votos, que
indicardo a chapa, eleita, entre us duas que concorreram.

SOCIAIS
NACIMENTO — Nu m$

ternidade do Hospital Ann-
nlo Pedro, cm Niterói, nas-
cou a menina Natlja, décima
sólimn filha do casal losó
Ramos — Kr.-iticisca de Frei-
tas Ramos.

(Da Sucursal de Niterói)

Sucursal da
IMPRENSA P0PUUR
em Madureira

A Suutrsíd rle Maduffira
cqnviila Uldos os at|V'stas
(lu setor suburbano para as-
sistirem |ioje, ás 1?,3Q horas,
à Rua Silva Gomes 21 cm
Cascádura, a entrega dos
prêmios correspondentes aos
comandos do dia 12 de se-
tomhfo. que será realizado
solenemente.

ÜH
EM CAMPOS:

Os FnciíB Um o Pagamento Dos Salários
""esportes

Rubens
Suspenso
Pm-2 Jogos' 

Sob intensa exp,eptativa
foi julgado, ontem, o joga
dor Rubens, tio Flamengo
polo Tribunal do Justiça
Desportiva da Federação
Wctvt>nolit«nn do Futebol.
Apesar da brilhante rteíesq
do advogado do l^lamongo,

dr. José Alvos de Morais, o
tpUjyeri rubronogro íoi sus-

penso por duas partidas. Fi-
cará, assim, o Flamengo im-

possibilidade de contar com
o sou profissional, hoje, com
o Bangu o, no próximo do-
mitigo, com o América.

Rubens foi julgado por
ofensa moral ao árbitro
Amilcar Ferreira, no jogo
Bonsuccsso vs. Flamengo.
Como o patrono rubronogro
não conseguisse provar que
não houve ofensa, o Tri-
bunal optou pelo relatório
de Amilcar Ferreira.

Evaristo foi absolvido.

JUIZES DA RODADA
Foram escolhidos, de co-

mura acordo, os seguintes
juizes para funcionar na
quinta rodada: Flamengo
vs. Bangu, Wlsslling; Vas-
co vs. Botafogo, Diogo do
Léo; Olaria vs. Fluminense,
Eunápio de Queiroz; Canto
do Rio vs. América, Wissi-
ling; Madureira vs. Bonsu-
cesso, Amilcar Ferreira; e
Portuguesa vs. São Cristo-
vão, José Gomes Sobrinho.

DEINA c maior des-
contentamento entre

o funcionalismo numici-
pai de Campos, vitima
que é da mais iníqua pev-
seguição. Esses servido-
res que já recebiam ven-
cimenta? miseráveis, in-

feriores ao salãrio-mini-
ma, tiveram agora, incx-
pücavelmente, suspensos
os seus pagamentos;

Assim ó que há cerca
de deis meses não roce-
h.--in os servidores,' cam-
p'. i;iH os seus vencinich-

'1@0

NlTElíõI (Da Suoursiil)
-- Hoje, dia 18, às S1Q Uoias,
será realizado om Pctrópo-
lis um arando comício olei-
tóral dos candidatos popular
res. Estarão presentes c
usarão da palavra ,entre ou-
tros oradores, os dirigentes
smcücais Emílio Bonlant-^ Do-
maia, líder ó'os marítimos;
João Batista Lobo Sarmeü,
lidei ferroviário, e a licier
feminina Maria FeUsbcrta
Jardim.

EM MAQÉ, 1TAPERUNA
E S. JOÃO DA BABRA

Outros comidos sorão rea-
lidados este mês no? diver-
sos municípios fluminenses,
ondo ostarão presentes esses
e outros líderes populares.
Assim é aue no dia

lF:' telirlpolis
¦.*¦

:'.'i litu;;.-. V-:i\ |ui!Çir em Ma-
c:.-.'. o>í;ís um comício dos
u^io-tlalos populares; dia 2(;
•;.-.'-a cm Ilápèruna. dia -V
110 Cuiunos e cl;a ?,li em S.
1'OÚo (In Bai-ra.

Os candidatos populares
uorcòrrerãò assim os mumcí-
pios üuminenses levantando
as reivindicações d'is popu-
lacões locais e as reivindica-
çôos gerais de VocTcs os tra-
balbadorcs e todo o povo
brasileiro: defesa dns liber-
dados democráticas o da
Constituição; ¦ coiiBOlamouto
de preços; eleição cfrs pátrio-
tas e derrota des entre-
cuistas.

tos, alegando o prefeito
José Alves de Azevedo
que o erário municipal
não dispõe da verba ne-
cessaria ao pagamento.

O PREFEITO DIZ QUE
NÃO HA VERBA, MAS
O MUNICÍPIO É CRE-
DOR DE 17 MILHÕES

Os servidores, entre-
tanto, nada têm que vêr
com a incúria e o des-
calabro da administração
municipal, que malbára-
ta os dinheirqs públicos.
Estão dispostos a exigir
o pagamento imediato
dos vencimentos atraza-
dos.

Além disso, o governo
estadual deve ao municí-
pio o pagamento da co-
ta de 17 milhões de cru-
zeiros referente ao ex-
cesso de arrecadação. Es-

sa cota so não foi paga
devido a falta de firmp-
za do prefeito que ao hv
vés de exigir o seu. pá-
gamento preferiu parti-
cipar de conchavos poli-
ticos em favor da candi-
datura de Miguel Couto
Filho.
(Da Sucursal de Niterói]

2o, as

CANCELADA A PRO-
JEÇÃO DO FILME
"ARROZ AMARGO"

Pedem-nos divulgar:
Por motivo de forca maior,

deixou de ser realizada, on-
tem, a sessão cinematográfi-
ca programada pelo clube
tle Cinema da A.S.D.N.E.R.,
quando seria exibida a peli-
oula italiana "Arroz Amar-
go". ;

Assim, as pessoas que ad-
quiriram convites poderão
procurar quem os forneceu,
para devolução das impórtân-
cias devidas.

Vitoriosa a Greve Dos
Estudantes Secundários

Problema n. 521
(Para médios)n

, NITERÓI (Da sucursal)
— Conforme já .noticiamos
em nossa edição de ontem,
foi unânime a greve dos es-

¦¦& Conclusões j%
Trama a Polícia...

Querem ir à G reve
Pelo Salário-Mtnimo

Grande assembléia amanhã — Estão trabalhan-
do áté 16 horas seguidas, não recebem o repou-

so semanal nem a taxa de insalubridade —
NITERÓI, 17 (Sucursal) —,

Os têxteis desta Cidade e do
São Gonçalo realizarão ama-

qüências. Querem refocilar
com o seu nimarismo, seu
edio, sua estupidez esta casa
de trabalho. Querem pra«-

car o crime às caladas, sem
a presença doa nossos traba-
lhadores a l°nee dos prot«»tos
do povo.

Assalto da Standard...
quando, então, todas essas
manobras serão postas de
lado e o entreguismo arare-
cera com máls arrogância.

A reunião das Associações
Comerciais 

'têm ainda um
outro aspecto. Teòricamen-
ttf.ela se destinou a estudar
medidas para atender ao de-
irtâgógico plano de baixar os
preços, por iniciativa do pró-
prio tubaronato .Pretende-
-se, assim, utilizar a fome
db povo para grandes nego-
ciatas mediante exigências
diversas. Já 6 público e no-
tôrio, por exemplo, que a
missão Klein & Racks, tra.
rida ao Brasil por Schmidt
(Orquinal e Aranha (diver-
sos) vai ter posto em aplica-
cão seu plano sinistro gue
compreende, entre outras
cWsns. a èncampaçflo de es-
toldas de feiro nario»als
(Café Filho om seu disçtir-
so de têrcs-fei" i«ferlu-se
nominalmente aos PM.1u.izos

causados ao pais pelas çm-
presas incorporadas). Vê se

agora que também a Stan-
dard está no plano «de com-
bate à carestia» que não
passa, como se vê, de cortina
de fumaça com que se pre-
tende encobrir o assalto oo
pais pelos trustes amerlea-
nos que dirigem o governo.

Trata-se de mais uma gros-
seira tentativa fascista de
reduzir ao silêncio a voz do
povo o brado de alei/ta e do
combate de todos os pátrio-
tas'que lutam contra' a do-
minação lmporialista dos Es-
tados Unidog em nossa Pa-
tria. Mas 6 uma tentativa em
vão.

Desde ]'* responsabiliza-
mos o sr- Café Filha e o Mi
nistro da Justiça e
(Seabra Fagundes) por qual-
quer yjojêççja °u ato de de-
sespero que vonha a atingir
este jornal.

Vertiginoso Aumento..
tremendos «crlflçlos ptw»
todo o povo consumidor.

SUBIRA O DOfcAg.
NO CAMBIO tlVBE

Com * nova polltlc» cam-
Mal adotada pela SUMOC,
os principais beneficiários
serão os monopólios norte-
•americanos que receberão,
om troca de dólares, muito
maior quantidade de cruzei'
ros ou do produtos brasllel-
ros. É. pois. do esperar uma
vertiginosa alta. na cotação
do dólar no c&mblo livre que
¦e fixou na cosa das sessen-
ta cruzeiros desde que o sr.

Osvaldo Aranha Instituiu os
primeiros 4frlos.

IMPOSTO tNTWBETO
Atuando como um novo

imposto sJibre a totalidade
da populaçüo, o aumento dos
aglos eloverá considerável'
mente a receita cambial «;
obrigará o governo a novas

| DEMISSÃO DE

| PICCIONI
I 

-ROMA, 17 <ÂFP) — Cir-
%J(íAsm novamente com insls-
Í--*BT,cia os rumores de demis-
p são do sr. Attillo Piccioni,
Ú ministro do Exterior. Afir-
é mani os iornais que o minis-

i ,¦ „ w.i- p lro está decidido a resignar
ila Licht ^ ao mandato ou pelo menos'Ú 

pedir uma licença para de-
Ú dicar-se à defesa do seu fl-
p lho Piero Piccioni, envolvido
!É no caso da morte cia iavem
1 Wilma Montesi. Acrescentam
g os iornais que essa decisão
§ poderio ser pdiada em face
p da visita oue o Sr. MurpW.
p sub-sccrel'áário de Estado no
§L Pepartamento de Estado em
f§ Washington, se prepara para

fazer a Roma.

Não Precisa
Requerer o
Afastamento

FUNCIONÁRIO EM CoZO
DE LICENÇA QUE DESE-

JE CANUIDATAU-SE
NITERÓI — A consulta

sobre se funcionário em gô-
zo df licença-prêmio preei-
sa requerer afastamento, a
fim de candidatar-se a car-
go eletivo, resolveu o Tribu-
nal Regional Eleitoral do
Estado do Rio de.Janeiro
determinar sé responda ne<
gativamente, visto já estar,
assim, colimado o objetivo da
Lei, que ê o afastamento da
chefia ou direção.

(Da Sucursal de Niterói)

tudantes secundários de NI-
terói e São Paulo.

NA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA • i

Uma comissão de direto-
res da Federação dos Es-
tudantes Secundários de Ni-
terói e de outros lideres es-
tudantis dirigiram-se à As-
sembléia Legislativa flumi-
nense para a entrega de um
memorial solicitando apoio
da assembléia às reivindica-
ções dos estudantes secun-
dários: congelamento das

mensalidades escolares nos
níveis de 1953, suplementa-
ção de verbas e aprovação
do projeto número 3.112,
criando o Fundo Nacional
do Ensino Secundário que
se encontra na Câmara Fe-
derai. —• (Da sucursal de

i Niterói).

u |i \h ,
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Desmentido
PARIS, 17 (A.F.P.) - A

„,,..... .. f.......  rádio de Moscou; divulgou
e Incontrolávela emissões de 4. esta noite, uma declaração

papelnioeda nos próximos f. da Agência TASS desmentin

Serão, estes os primeiros %
efeitos <ia desastrosa medida f,
do atual governo que arras (
ta o pais, msis rapidamente »
do ov.e muros esperavam
para uma inevitável catas-
trnfe.

do as informações publica-
das a 12 do corrente, pelo
lornal sueco «Aftonbladot»,
segundo os quais um sub-
marino soviético teria vlo-
lado as águas territoriais
suecas, não longe de Esto-
colmo.

nhã, domingo, dia 19, uma
grande assembléia, u fim de
tonuiíum medidas contra a
crescente exploração de que
são vítimas e pelo uugamen-
to imediato do salári°;hu>
niino.

Espera-se que, nessa oca-
sião, seja votado o dia da de-
ílagração de uma greve de
protesto.
16 HORAS DE TRABALHO

Faz pouco tempo, os tece-
lõos da Fábrica de Tecidos
Mami, no dia 4 último, pe-
garum no serviço às 13 ho-
rus e largaram somente àa 5
da manhã seguinte. Trabalha-
runi 10 noras.-;Pouco depois,
no dia 11, isto se repetiu, o
que faz crer que os' patrões
pretendam inaugurar êste
sistema, que consistirá cm
fazer os operários traba-
lharom sem horário regula-
mentar.

A despeito disto, n5o estão
recebendo o salârio-insàlubri-
dade e do «repouso remune-
rado.

SALAUIO-MINIMO
Em muitas fábricas» como

na própria Fábrica Marui, os
operários não estão receben-
do ainda o salárfb-mínimo.
Por isto, jâ enviaram ao Sin-
dicato niais de 300 pedidos de
providências, quo esfão sendo
encaminhados à Justiça do'l'rab:'.ihO. Por todos esses fa-
tos, os têxteis de Niterói e
São Gonçalo estão d?cidldos
a recorrer à greve pelo res-
peito aos seus direitos.

yOlM REDONDA

Concorrido Churrasco Dos
Candidatos Populares
Diversas personalidades compareceram à festa
e discursaram juntamente com o líder ope-

rário Lobo Sarmet
REDONDA

HORIZONTAIS

— Maça, môç», each»»
morra.

— Acolá. .......
— Jornada. .•.;'/¦-
— Antes de Oiít» :.;.,

11 — Sufixo, designa pro»
fissão. ;

12 — Lista.
14 — Querida com pr<ídile{Jt».

VERTICAIS

— Not» musical.
_ Nesse lugar.. " ...

— Proibo, estapeo. .
fi — Azeda, aeida,

_ Defeito físico ou.moral.
10 — Pçeposição, deajgnativ* .

de companhia.
13 _ Nota musical. ¦

SOLUÇÃO DO PRO- ¦
BLEMA N'520 .;;_•;¦

HORIZONTAIS — 1 Ra-
mal; 6 Domar; 8 Asaro;. 9
Acata. ,'-

VERTICAIS — 1. Rodada;
3 Mamata; 4 Lorota; 6 Oa; <
7 Ar. ¦¦ ¦ ,. ,,¦••-. 

•;

VOLTA
{Do correspondente) — Rea
lizou-se nesta cidade, um
churrasco promovido pulos
Candidatos Populares a Ve-
roadores em Volt.a Redonda

: e Barra Mansa, ao qt,ial com-
pareceu grande número de
moradores e diversas perso-
nalidades.

OS ORADORES

Entre os presentes anota-
mos ps srs. Deputado Fodc-
ral Celso Poçanha, o pintei-
to de Rezende sr. João Mau-
rício de Macedo Costa, o
prefeito de Barra Mansa, sr.
João Kiesse Filho, o Candi-
dato a Deputado Estadual
pelo PST sr. Anolinário de
Moraes Rates, o CándiJtito
a Prefeito de Volta Redonda
pelo PTB sr. Wandyr de
Carvalho o o Candidato >t>-
pular Lobo Sarmet, além

de outros. Vários oradores,
por ocasião do concorrido
churrasco, usaram da pala-
vra, entre os quais o Deputa-
do Celso Peçanha, sr. Àpiill-
nárlo Moraes Rates, o lider
ferroviário Lobo Sarmot,
os Candidatos Populares a
Vereadores Antônio da Ro-
cha Machado, Euclides Men-
des e João Alvarenga e a
sra. Maura da Silva, em no-
me da União Feminina. O
último orador foi o sr. Wan-
dyr do Carvalho, Candidato
a Prefeito deste Município.

ANIMADO BAILE

Terminado o churrasco e
os discursos, foi realizado
um animado baile, que se
prolongou por várias horas,
divertindo-se a valer todos
que compareceram ao oHur-
rasco dos Candidatos Popu
lares.

PRAÇA OA CRUZ VER-
MELHA — Rua Carlos Sam-
paio.

ZONA NORTE

ENGENHO VELHO —
Rua Campos Sales; ROCHA
— Rua do Rocha; MARA-
CANA — Rua Santa Luísa;
P.RAZ DE PINA - Aveili-
da Antenor Nayaivo; RA«
MOS — Rua Pereira Landim;
PIEDADE — RuaBehnira;
VIGÁRIO GERAI - Rua AU
varenga Peixoto; ENGENHO
DA RAINHA - Praça. Abu«
ná; ENCANTADO — Rua.
Cniz e Souza; RIO COMPM»
DO — Rua Campos dr Paz,.

ZONA SUli

LARANJEIRAS — Ka»\
das Laranjeiras; OOPACA»
BANA — Rua Leopoldo Ml«(
guez; LAGOA — Bua FonM
da Saudade; BOTAFOGO «•
Rua Guilherme Gulnle.

ILHAS

GOVERNADOR' Fernandes da
Ribeira.

h

#
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Bilhões de Cruzeiros em
Anos os Lucros da Light

A companhia pode muito bem pagar o aumento "«iteado 
pelos traba-

lliadores ssm necessidade de recorrer à elevação das passagens —
Um cínico pretexto a tentativa de majoração das tarifas de bondes dé 70

centavos para Cr$ 2,50
^TINGIU perto de 7 bllhws de ciwiros o total dou

lucros liquido» arrancados pelo grupo Light nos
últimos oito anos, o quo corresponde a uma média
anual de quase 1 bilhão de cruzeiros. A Brnzillan
Traction «fi Light Power Co. é a organização mono-
polista estrangeira que mais altos rendimentos obtém
entre centenas de milhares de outras empresas exis
tentes no Brasil.

No quadro que puhllca-mos acima, observa-se como
o truste lanquecanadense,
que monopollsn a maior par*
te dos fornecimentos de ele*
tricidade, gás e telefonei'
nos centros mais Importnn
tes do pais, vem numentan-
do aceleradamente os scui
lucros líquidos, a ponto de
praticamente triplicá-los no
curso de oito anos. Embora
a Brazillan Traction, de dois
anos para cá, tenha escondi-
do do povo brasileiro os seus
resultados de balanço, sou-
be-se recentemente por dls
curso pronunciado por seu
presidente Henry Borden,
na assembléia de acionistas
realizada em Toronto, Cana-
dá, que no primeiro semes-
tre de 1953 haviam side ,ex*
torquldos, através de suas
20 companhias no Brasil,
550 bilhões de cruzeiros e
já' no primeiro semestre de
1954, a fabulosa quantia de
630 bilhões de cruzeiros.

& Outro Capítulo da
Novela do Galeão

MAIS 
uni capitulo da «novela

do Galefto» foi «gora dado
a publicidade. Novo» «mandan-
te»» ¦urgiram, aldini delei vi-
•adi» desde logo, enquanto
nutro» vonutltuem argumentos
nuvem neuaa campanha eleito-
ral orientada diretamente pela
emliaixada norte-americana.

«I inquérito do t.ulefio é um
Inquérito Inteiramente desmora-
lliado, apesar dos elogio» que
fax o nr. Osvaldo Aranha, faluo
teatamenteiro político de Vur-
gaff, aos membros da Comlnsuo
lnqúlnltorlal. l'nr is»o mesmo o
que de Ia se origine, inclusive
as «confissões» de (iregorlo que
ae anunciam, não pode ser acel-
to como verdadeiro, pois tudo
está por deflniciio Inqulnado*
de falsidade. Nenhuma decla-
rac&o, mesmo usslnadu, poderá
aer aceita como válida enq minto
oa presos d» íialrâo nfio forem
conduzidos permite aiitorldiide
judiciária civil, com plena pos-
¦Ihllldade de deíesa que lhes é
cegada até agora.

Orientada por lOdunrdo Gome»
e Juarez Távora, a Comissão
6caffa-Adll trata de envolver
novos desafeto» políticos e os
que, no Exército, náo partici-
pam de' seu grupo. Chega-se
por Isso agora no ridículo de
alistar quatro mandantes para
um. assassinato que não houve.
Não terá por acaso havido uma
assembléia geral de mandantes?

Os nomes visados no mumen-
to sáo de pessoas permanente-
monte criticadas por este jor-
nal em face do posição anti-
-populares e antlimcionuls que
tomaram a respeito de dlferen-
tes assuntos. Isso nos põe à
vontade para apontar ao publi-
eu o caráter de fursa de que se
reveste o Inquérito-propugandu.
Se. por acaso, alguma verdade
viesse a ser apuruda pelos pro-
eesMiH galeoiiieor. a finalidade
escusa que se visou e continua
a Visar com o «inquérito» é
bem clara e não iiá como tor-
narj inocentes os homens que
rasgaram a Constituição para
melhor servir aos trustes ame-
ricános.

$ sentinela
MU KANVI.Q

Oi 
hÀlüAOtiitxüis prottH-

ram um. almoço desço-
tnisado a ser ofereedo em
Manouinhos o Ademar de
Barres. Qual o fundamento»
Que entidades, paisanas, ou
itiilitares, clérigos ou leigas
jazem hoje o controle de ban-
guetes? Que relação, proxi-
mu, remota ou estraiosférica,
existirá entre as jôrçüs aereat
e as liberdades «astrônomo
-eleitorais?

O sr. Ademar de Sarros já
exerceu o poder e o fez erm
sucessão de crimes enquadra-
dos na ortodoxia fascista do
uirtuoso marechal Dutra.

Homem de humores acen-
tuadamente ocidentais e
cristãos, caracter moldado no
estilo de vida ianque dos
"ganosters" de Chicago, è res-
pónsarel por um massacre de
camponeses em Tupan, sua
polícia matou em Sa*"tos o
portuário Derclécio aanta-
na, e assassinou, com a tec-
nka do FBI, na Capital, o
trabalhador Vicente Malloni,
que participava de um co-
mício pró-paz.

por que agora os itaeno-
-americanos, ovelhas do mes-
mo rebanho, negam a Ade-
mar Rações K de liberdade?

Demarches ieitosas levanta-
ram finalmente a preimeao,
mas os ademaristas almoça-
rão com cabresto curto. Ha-
verá cordão de isolamento
em torno das mesas e os dts-
cursos serão testados, nesse
bródm cujos comensais mas-
tlgarão .tiacrs de churrasco
tendo o pescoço .denatoo dn
espada de Ddmpetes;

Com base nessas declara-
coca, pode-se estimar o lu-
cro provável neste e no exer-
ciclo passado. ¦

Ê portanto, uma reles
mistificação alegar-se que i
Light <lem prejuízos», sô-
mente porque ela, numa
suja manobra, forja balan-
cos falsos para demonstrar
que uma de suas associadas
— a «Cia. Carrls de Luz e
Força» — vem sendo defl-
citaria.

Em face desses crescentes
lucros, que alcançam cifras
astronômicas, caem por ter-

ram os pretextos cínicos dns
magnatas da Light e seus
agentes no governo para«Justificar* o golpe que es-
tA em andamento para ele-
var os preços das passagens
de 70 centavos para 2.50 cru*
zclros.

O povo níto só protesta
contra qualquer novo au-
mento naa tarifas da Light
como apoia as reivindica-
çôos do pessoal da.s Carris
que muito Justamente preci-
sa ter os seus salários me-
lhorados, pois é à custa de
salários de fome que a Light

1NOSF

1946
1947
1948
1949
1950
1951
1952
1953 (estimado)
1954 (estimado)

TOTAL  6.674

teriores da Confederação

PELO LIVRE
EXERCÍCIO
DO VOTO

Telegrama da Gamara
.. de Perto Alegre ..

PORTO ALEGRE, 17 (IP)
, , - • sg — A CAmara Municipal deembolsa lucros cada vez g Rlo Grande enviou ao sr.malores" í Café Filho um telegrama re-

Os balanços da Brazillan ú clamando as indispensáveis
Traction são uma prova es- |2 garantias para o exercício
magadora de que a Light 'Ú do voto no próximo pleito
pode pagar melhores salA- ^ de 3 de outubro,
rios sem aumentos de suas Ú E' o seguinte o texto do
tarifas, p telegrama: «A Câmara Mu-

g niclpal da cidade de Rio
riTrune nnmnns § Grande dirige-se a Vossa

'" ........... tirr.entos e o do povo no-
grandlno de vigilância pelo
respeito às liberdades demo-
cráticas e pela realizado
dis eleições no tempo pre-
visto, cercada das indispen-

|- sávels garantias para o «ixer-
f: ciclo do voto. Respeitosas
jp saudações, João Salomão,

Filho, presidente em exer-

Fala à IMPRENSA POPULAR, sobre o II Campeonato Mundial de Baiquetebol, o sr. Gentil Ribeiro,
diretor das Relações Interiores da CBB — A ausência das grandes equipes tem que ser sentida —

A política não devia se intrometer no esporte
O Campeonato Mundial de Hasquete continua

sendo o assunto mais comentado da semana, Agora,
fala-se que é quase Impossível a sua realização, pelo
menos este ano, por falta de verba. Os dirigentes
da C.B.II. não podem se arriscar a promovê-lo, pois
nSo confiam na renda dos jogos que serão dispu-
tadoi, Se ao menos os soviéticos viessem...

«SERIA UM IIELO CERTAME»
O Diretor das Relações In- , Brasileira de Basquete, ar.

523
543
631
653
695
783

1.100
1.260

MS»:' ¦

TERÇA-FEIRA, CS ESTUDANTES EM
GREVE GERAL DE ADVERTÊNCIA
Dirige um apelo aos universitários o presidente
da UNE — Defenderão os estudantes a autono-

mia das suas entidades
Na próxima térça-fei-

ra, dia 21, a 0 hora, a União
Nacional dos Estudantes de-
cretará greve nacional, cm
caráter de advertência —
declarou-nos, ontem, o pre-
sidente, da UNE, estudante
Cunha Neto. E prosseguiu:Os 14 mil universitá-
rios, de sessenta estabeleci-
mentos de ensino superior,
em greve no Estado de São
Paulo, permanecerão du-
rante quatro dias, até às 24
horas do próximo dia 20, se-
gunda-feira. Por conseguiu-
te, a greve será estadual até
segunda-feira, inclusive e
será nacional dai por dian-
te. O movimento é em soli-
dariedade aos estudantes da
Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo Tias
é preciso acentuar que a
UNE decretará a greve na-
cional, se o Conselho de
Administração • daquele' esta-
belecimento persistir em não
reconhecer o diretório do
grêmio estudantil da Escola
Politécnica.

DEFESA E AUTONOMIA
DAS ENTIDADES

ESTUDANTIS

Como se vê, e como já

tivemos oportunidade de de
clarar em nota oficial, prós-
seguiu o presidente da
União Nacional dos Estu-
dantes, a greve, que tinha
o caráter de defender a au-
tonomia de um grêmio es-
tudantil, passou a significar
a defesa da autonomia de tô-
das as entidades estudantis.
Dai porque a greve é tain

bém em solidariedade aos
colegas da Escola de Agri-
cultura de Piracicaba, Já em
greve há 44 dias.

A uma pergunta de nossa
reportagem, declarou o es-
tudante Cunha Neto:

— É uma greve mais rio
que Justa. Assim sendo, os
estudantes devem permane-
cer alerta e unidos, com a
atenção voltada para a UNE,
a fim de alcançarmos uma
erande vitória através dós-
3 legitimo movimento.

Gentil Ribeiro, procurado
pela reportagem de IM*
PRENSA POPULAR assim
so expressou sobre o cam-
peonato e os aconteclmcn-
tos que se relacionam com
a sua realização:

Inicialmente, devo de-
clarar que o Mundial tem
todas as possibilidades de
ser um bolo certame, Será
uma competição de vulto
que multo servirá para fa-
zer uma propaganda do Bru*
sll por nl afora.

O PRIMEIRO SENÃO

Continuando em suas de-
claracões, o sr. Gentil diz:O primeiro senão foi
o «forfait» dn Argentina,
que comunicou surpreenden-
temente a sua decisão de
não participar do campeoha-
to. Não há quem Ignore quea ausência do «five» platinotirará um pouco o brilho da
competição, embora náo a
empane de todo. pois a nSo
participação das grandes
equipes sempre é multo sen-
tida.

E OS SOVIÉTICOS?
•— E os soviéticos? — per-

guntnmos.Seria muito interessan-
te a presença dos cest"ho-
listas soviéticos entre nós.
Como lá disse, para o cam-
peonato ter lodo o brilho, é
necessária a presença de 1ô-
das as grandes equies. Rn-
tretanto, o Itamarati. inenm-
preonslvelmonte, se negou
a conceder licença para con-
vldar os soviéticos. Na mi-
nha opinião, a política nada
tem a vor com o esporte.

Esse assunto deve ser re-
considerado, pois a eqmpe
da URSS, como campeã da
Europa e vice-campeã olim-
pica, seria mais uma atra-
ção do certame quer pelo la-,
do técnico quer pelo lado fi-
nanceiro, já que uma exibi-
ção dos soviéticos encheria
a casa ... — finalizou o nos-
so entrevistado.
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O movimento pela interdição das armas atômicas so desen-
volva cm lodo o mundo. Dôle participa a juventude do con-
tinente usiúlico, onde pela primeira ve» foi lançado o terrível
engenho do destruição em massa.,Eis, na foto acima, jovens
indonésios, em Djakarta, capital da República, realizando

uniu manifestação contru as armas atômica»

SEGUE PARA S. PAULO
DELEGAÇÃO DA LIG A

Participará da Conferência Nacional Campone-
sa — Representada no comício de hoje, em
Petrópolis — Instalação uo núcieo do IAPI —

Convocação
Segue amanhã paia oão

Paulo ,p t m de representar
a Liga du irmane pacãc iNa-
cional, na 11 Conferc-uciá isa-
cional dos Trabalhadores
Auricolas, uma ' i,'elc«a,.f.o
oficial dessa entidade, cbé-
í ada pelo gencrtíl ttdgard
Buxbaum e compos.'a do gc-
neral Feliciss mo Cardoso, uu-
gcuhoiro Pedro Cotitinho Fi-
lho, deputado Lobo Carnci-
ro. químico Luiz Fernando
de Carvalho e vereador Hen-
roue Miranda.

Essa delegação que v.'a.'à-
rá em comDanhia dos repre-
sentantes dos trabalhadores
rurais do Distrito Federal,
leva os pontos de vista da
lisa a respeito da ques*ão
agrária e o apoio oa patrió-
tica instituição a tão mnor-
tante iniciativa.

COMÍCIO EM PE-
TRÓPOLIS

Representando a L.ga da
Emancipação Nacional, o dr
João Rogis partic.pavá do
comício que terá íucar. hoie.
em Petrópolis pela iarantia
de elecões livres a 3 cie ou-
tubro.

O comício que será real-
zado na Praça da Liberdade,
às 18 horas, conta também
com a participação de diri-

>rDAS COLUNAS DO' 0 GLOBO
JOÃO NEVES INSULTA 0 NOSSO POVO

A traição é a característica da carreira política do atual editorialista do "catedrático das mèúüv
e calúnias" — Diretor da Ultragás e advogado da Standard Oil, entregou ao governo De Gau
peri os navios confiscados pelo Brasil para reparar as perdas em vidas e bens materiais sofridas

pelos ataques do Eixo
Só não diremos que João Neves da Fontoura é o maior

mercenário nacional, porque tratando-se de quem se trata
não se pode empregar tal adjetivo. João Neves nada tem
de nacional. E' um mercenário cosmopolita, nascido por
acaso nos pampas.

Das colunas de "O Globo",
sem assinatura, João Neves,
editor-alista do "catedráíco
das mentiras e calúnias", vo-

APELO Á UNIA0 DE
TODOS OS PATRIOTAS

Senado
Analisando a situação na-

cional, o sr. Domingos Ve-
lasco referiu-se a fatos de-
senrolados a partir da elei-

ção do sr. Getúlio Vargas, em 1950. Repetiu trechos de
um discurso que pronunciou, há tempos, da tribuna do Se-
nado, e no qual já previa, segundo acentuou, a deposição
do presidente.

$ BRIGADEIRO,
JUAREZ,
CANROBERT

«Três expuentes das forcas
iirmndas querem apoderar-se do
>oder a custa de seus borda-
dos e gaites». Essa a afirma-
tiva du . brigadeiro Epaminon-
dn» .Gome» dos Santos, último
ministro da Aeronáutica lmedla-
lammte antes do golpe fascista
d*P24'.de agAsto.

*Nâo .fls como tles, que se
escondem na condição de mlli-
tares para Interferir nos assun-
tos; pollflcosi usam o prestigio
da farda para obter vantagens
pollticus, para agir e galgar a
presidência da República», con-
tlnua o ex-tltular da Aernnau-
tíctV em declaração a um Jornal
dcSta. Capital.¦O brljíiidelro Epamlnunüas nilo
qnls revelar os num"» dos três
militares. Mas o povo Já os
conhece: Eduardo Gome», Jua-
rn/. Távora e Oánrõbert 1'crelrn
da Cosia. Os mesmo» que o
general Zenóblo acusou do te-
rem traído um compromisso de
honra a qué mnnobram o tltere
Vajii em. nome dos lnteríli*)»
nor te-americano».

O golpe do dia 24 de agôs-
to deste anoi frisou o oradec,
foi articulado pelas forças do
imperialismo ianque.

I)epois de descrever a téc-
nica usada pelos trustes em
todas as panes do mundo ca-
pitalista, no sentido de apro-
veitor todos os incidentes po-
líticos ou administrativos pa-
ra a preparação psicológica
de atentados contea os güver-
nos que possam prejudicar
seus interesses, disse o repre-
sentante socialista acreditar
que, após as eleições de 3
de outubro, os grupos mono-
polistas internacionais tenta-
rão nova investida, isto se o
resultado do pleito fôr, como
tudo fa& crer, favorável aos
nacionalistas, aos patriotas.
«Caminharemos para uma di"
tadura nos moldes venezue-
lanos — assinalo*! — salvo
se os democratas se unirem
numa ampla frente para a de-
fesa da Constituição».

Concluiu o sr. Domingos
Velasco formulando um apê-
Io ao congraçamento dos ae-
mOcratas de todos os parti-
dos pata a preservação das
liberdades.

NÃO HAVERÁ ELEIÇÃO
O sr. Marcondes .Filho alu-

diu aos parecereg e interpre*
tacões do texto constitucio-
nal vigente contrários à elei-
ção do vice-presidente da Re-
pública pelo fato de haver
este assumido a chefia do go.
vêrno. Assim, exonerava-se
da obrigação de convocar o
Jon£,«.'esso Nacional para es-
sa eleição.

NOVAMENTE CHATO
Voltou o sr. Assis Chateau-

briand a tratar, em longo,
confuso e enfadonho discur-
so, da situação econômico-
financeira d0 país, principal-
mente no que toca ao proble-
ma do café. O avantureiro da
Rua Sacadura Cabral, não per-
deu a oportunidade a, como
sempre, repisõu suas conhe-
cidas teses entreguistas, seus
salamaleques aos imperialis-
tu rj©ru-aiaerica«io». j

ILEGAL
O sr. Carlos Gomes de Oli-

velra, lider da bancada do
PTB, reportou-se aos aconte-
cimentos surgidos após o cri-
me da Rua Toneleros, em que
perdeu a vida o majc«." Ru-
bens Vaz, e teve ocasião de
demonstrar a ilegalidade do
inquérito procedido, a respei-
to, pelas autoridades da Ae-
ronáutica na base do Galeão.

mita diariamente insultos
contra nosso oovo. Iremos,
hoie. fazer apenas uma ne-
quena biografia de .'oão Ne-
ves. a fim de oue as Dessoa?
que não o conhecem íiauem
saueiido aue autoridade mo-
ral tem "O Globo", órgão dr.
golpe, e seu editorialista. pa-
ra invest rem contra o movi-
mento patriótico e antümpe-
rialista.

João Neves apareceu no
cenário político brasileiro,
depois de eleito deputado pe-
Io Rio Grande. Distinguiu-
se como demagogo no movi-
mento de 30. depovs de ha-
ver s'do senador estadual e
prefeito de Cachoeira. V'.!"o-
rioso o movimento de 30,
João Neves dentro cie algum
tempo, em busca de m.ylho-
res posições, estava consni-
rando contra o seu chefe.
Deflagrado o movimento ar-
mado em São Paulo, fugiu
de avião para a capital pau-
lista. Foi depois ex'lado pa-
ra Portugal, onde se lisou
aos círculos fascistas. De
volta do exilio. agarrou ?e de
novo à aba do casaco rio an-
tigo protetor. Por ordeis de
Vargas, aderiu à candidatu-
ra José Américo, em 37.

Féz comícios em companhia
do candidato ludíbr-arib nor
Vargas. Dado o golpe de IU
de novembro, João. partida-
rio de José Américo, apare-
ceu entre os homens do eol-
pe. Foi depois nomeado em-
baixador em Portueal

De lá, como ticou sufien-
temente provado. Jcão Ne-
ves. traia as funções para
aue fora nomeado, criyian*-
do na mala diplomática a
correspondência do repugnan-
te "qusling" verde Plínio
Salgado para os seus narlirlá-
rios no Brasil. Nessa tarefa.
João tinha a anirtá-lo o côn-
sul geral em Lisboa. Rui RI-
beire Couto, também, nazi-
-integralista, hoie ministro
iuntn à Iugoslávia do fasris-
ta Tito.

D;retor dn Cia. Ultrr.gás.
empresa efe Rookfpller. advo-
gado dn Standard Oil. o cri-
minoso truste petrolífero
americano mie tudo fn? na-
ra se anodernr de nos<=o ne-
tróleo. João foi promovido
na diplomacia. Com o aoloe
m'1'tar-fascistn de 29 do ou-
tubro de 45. Neves da Fon-
toura apareceu ministri di'
Kxterior da ditadurn 'Dutra
O povo chatnoit-n d" ohan-
reler dn SKindnrrf OU. No
Ttnmnratí continuou a nal-
milhar a estrada ria trajcãoi
("Yirnnareceu * Conferência
de Paris e. ali. entregou ao

gentes e candidntos de efi-
versos pari dos políticos.

NÚCLEO DO IAPI
Na sede da Liga. ü Rua

Álvaro Al vim, 21, sala .151)5,
será instalado solenemente o
núcleo do IAPI. O ato está
marcado para hoje, às 13
horas c meia.

O Departamento du Dis-
tr to Federal eslá cónvidah-
do Iodos os presidentes de
núcleos desta c di.de para
comparecerem à sede chi cn-
lidado, hoie, às 15 hoicis a
fim de serem tomados medi-
das para intensificai o", tra-
balhos dessas organizações
do oovo carioca.

Condenada a
Sra. Jagan

GKOUGETOWN — Guiana
Britânica, 17 (AFP) — A se-
nhora Jánet Jagan, esposa do
ex-i''inieiio-miiiistro da Guia-
na Britânica, foi condenada
h"je a 3 meses de prisão, porter sido encontrado em seu
poder divc.sos números do
jornal «ísoviot News».

, Concentração
Popular cm

Nilópolis
Dirigentes de vários
partidos políticos con-
clamam o povo para a
luta pró-eleições livres

a 3 de Outubro
Convocado por personoll- "

dades de diversos partidos .
políticos, renllzar-sc-á, ama- i
nhã, ás 20 horas, na Praça
Paulo do Fronlln dn vizinha
cidade de Nilópolis, uma
grandiosa concentração po-
pular pró-eleições livres a 3
de outubro.

Conclamando o povo para
esse nlo do defesa da domo-
crncla, foi lançado um ma-
niíesto no qual vem assina-
lado quo qualquer tentativa
do adiamento das eleições só
podo partir de grupos na-
clunnls aliados à campanha
.subterrânea dos grupos in-
tornncionnls. E seus signa-
tárlos comprometem • se a
combater, à fronte do povo
organizado em tôrnó de sous
candidatos, sejam quais fo-
rem os partidos a que per-
tonçam, toda o qualquer ten-
tativa nésso sentido.

Assinam o manifesto, entre
outras, as seguintes perso-
nalldaclcs: Egídlo Mendonça
Thurlcr, prefeito, presidente
do Diretório do P.T.B.; Jar-
bas Lopes, vereador, mem-
bro do P.S.D.; Marillo Pires
Domingues, professor, pro-
sidente do Diretório do P.R.;
Benedito do Oliveira, comer-
cianto, presidente do Direto-
rio du P.S.P.; Claudionor Ca-
merino, comerciante, presi-
dento do Diretório do P.S.B.;
Antônio Ferreira de A. Sca-
ra, professor, presidente do
Diretório do P.D.C.; Nylson
Nogueira, protetico, membro
do Diretório do P.S.B.; João
Nascimento, oficial de náu-
tica; Alfredo do Carlantônio,
jornalista, vice-presidente do
Diretório do P.D.C.'; Clovls
Macedo Costa, vereador,
membro do P.T.N.

«Presidente
Vargas»

HAYA, 17 (AFP) — Os
estaleiros navais «M. V. Hear-
leme Scheepsmij» de Haarlem,
perto de Amsterdan, lança-
ram ontem o vapor fluvial
«Presidente Vargas» por con-
ta de uma companhia brasi-
loira.

2 AUMENTO DAS TARIFAS FERROVIÁRIAS

NINGUÉM PODE IGNORAR 0 P. C. B.
Discurso do vereador Âristides Sal danha — Sem líderes a minoria e a

maioria — Contra o novo a umento tramado pela Light

Câmara do Distrito
O Sr. Âristides Saldanha

perguntou na sessão de on-
tem quem é o lider da maio-
ria, quem representa na Casa

o governo de Mr. Kemper, Juarez, Brigadeiro & Cia. Quais
são os vereadores que apoiam a ditadura militar que tem
como Chefe da Casa Civil o Sr. Nescafé? Ninguém sabe
quais são os vereadores. 

«De minha parte, em nome
da bancada comunista, conti-
nuou, quero declarar que es-
tamos em oposição irreduti-
vel a esse govê«."no america-
no que aí está». Conclamou
seus pares à eleição de um
lider da minoria.

O sr. Levi Neves declarou
que a bancada comunista «é
inexistente» na Câmara. E
deliberou que em vez de «ban-
cada comunista» sairá de ago-
ra em diante nas publicações
oficiais: — «bancada inde-
pendente». (

Âristides Saldanha res-
pondeu:

«Desde o primeiro dia do
exercício de nossos mandatos
nesta Câmara vimos à teibu-
na para dizer que éramos ve-
readores comunistas, que re-
presentávamos, aqui, a glo-
riosa vanguarda da classe
operária brasileira, que de-
fendiamos aqui e defende-
riamos intransigentemente os
princípios, o programa, os ob-
jetivos e a luta.do glorioso
Partido Comunista do Brasil.

O «r. Ariatidea Saldanha

protestou com veemência
contra a ignorância do sr.
Levi Neves: — «V. Excia. não
pode ignorar a existência da
bancada comunista». Como
ninguém pode ignorar a exis-
tncia do glorioso e invencível
Partido Comunista do Brasil
à frente da classe operária e
do povo,

CONTRA O NOVO AU*
MENTO DA LIGHT

O sr. Elizeu Alves falou
sobre o requerimento que su-
gere a equiparação dós ven-
cimentos e vantagens do8 mo-
torneirog de bondes da Pre-
feitura na zona rural e na

• Ilha do Governador aos mo-
toristas do Departamento de
Transportes da Preftitura.

Não se trata de uma me.
dida eficiente, declarou o re-
presentante comunista, eis
que depende da vontade do
delegado do governo na Pre-
feitura; não se trata de uma
lei, mas de uma sugestão ao
prefeito do governo Nescafé.
Referindo-se ao completo
desrespeito àa leia gue regu-

Iam os serviços públicos, dis-
se o sr. Elizeu Alves de Oli-
veira que a maior concessio-
nária (a Light) é ao mesmo
tempo a que mais desrespei-
ta as referidas leis. Seus-ser-
viços se tornam dia a dia
mais deficientes. Seus con-
tratos não são cumpridos. A
Ligljt está à margem da lei,
porque não cumpre contratos
nem atende aos reclamos da
população.

Apesar doa lucros fabulo-
sos que aufere, está a Light
peliteando, agora, o aumento
de 70 centavos para dois cru-
zeiros e cinqüenta centavos.
«O povo carioca pvecisa to-
mar posição diante desse no-
vo assalto — prosseguiu o ve-
reador. Para impedir esse
aumento 'não basta o nosso
protesto, é preciso que se le-
vante o protesto unânime do
povo que se utiliza desses
transportes coletivos e que
não pode arcar com mais esse
pesado ônus, pois os mingua-
dos salários já não dão pa»ra
as mínimas despesas».

O sr. Elizeu Alves de Oli-
veira conclui: — «Os traba-
lhadores de carris estão em-
penhados numa luta reivin-
dicatória por aumento de sa-
lários, mas não concordarão
nem aceitarão qualquer au-
mento à custa do sacrifício
da Donulacão carioca».

(jovérno De Gasnen os na-
vios italianos com-scades por
nosso hovernodurante a cuer-
ra a lim ae ressarci" as man-
des perdas em vicias e em
Deus materiais sotr.uoá
noboo Dais, ueviuo ao
çoeiro ataciue dos sunmar
noa do £1x0. Para ciar íüe-a
do crime, oasta aizcr aue na
lista aos navios enírègües
duio ""qu-slnifi" João encon-
tráva-se o "Comte Ura/icle";

lVias João ÍNeves da Fon-
toura não i-cou ai. Foi o
cheie da delejjacáo Ja dita-
aura Dutra a Coiuerencia ue
Guerra e colonização reali-
zaa'a em Wasniniuoh em
íaot. uom. o ardor de ven-
dilhão <jue o passar uos ânus
não apaga, ali def.etic.eu por
oruem ae Acneson a infame
tese da al-enacão de nussa
soDeraina. As resoluções co-
Jonizacloras adotadas em Wa-
shírigtóh tiveram em João
Neves o servical fiel.

João Neves, por último,
estava na sombra, nos seus
iaDores de advogado j em-
pregado da Svandard. aliando
os americanos o requisitaram
para escrever no "O Globo".
Ficaram alarmados com o
sentimento antiamericano de
nosso povo e chamaram João
Neves para tentar niistificar
o público, escrevendo o en-
xundioso editorial da primei-
ra página. Por isso João. ali,
diariamente, agora vomita
calúnias num' estile de Al
Neto gaúcho, ao aual o ouro
seduz muito mais oue o chi-
marrão. O demagogo da Vrl-
buna parlamentar, feito ior-
nalista. investe contra o mo-
vimento patriótico, de defesa
da Constituição e das leis
sociais, advoga a entreaa do
Brasil à Wall Street.

Nas colunas de "O Globo",
João Neves elogia Dutra e
Caíé Filho e investe coqtra
Vargas. Mas João Neves
não tem autoridade oara cri-
tlcar o ruinoso governo de
Vargas,, a quem serviu em
diferentes fases com uma
alegria de rafeiro sempre
oue se tratava da coloniza-
cão do Brasil pelos Estacíos
Unidos, da entrega de nossas
riquezas, de maior explora-
cão de nosso povo.' Este o atual editorialista
de "O Globo", o torvo e ra-
quítico personagem aue da
amanhã à noite, fazendo cô-
ro com o provocador Lacer-
da, aponte os patriotas à
ação do FBI americano, e
tem a petulância de chamar
de mercenária às pessoas
honradas que defendem a so-
berania nacional contra o
assalto Ianque. Os insultos
de João Neves não atingem
o alvo. O truque é velho e
desmoralizado: é o ladrão
aue posto em fuga grita na-
ra confundir seus persegui-
dores: pega o ladrão!

Ú «rj» PROBLEMA das autarqiüas altamente deficitárias
Ú \r e um dos mais sérios com que se defronta a Nação»,
g Essa frase, Introduzida pelo sr. Café Filho cm seu des*

cozido disciirsoprogrania, serve paru anunciar mais uma
j§ das ruinosas medidas de seu governo: ci «aumento das „é (arifas, por vezes ridiculaniente baixas, dos serviços pres- #
P tados». Estamos pois com enormes aumentos à vista Ú .
4 ameaçando um dos fatores dos custos das mercadorias ú
g| que mais sobrecarregam os orçamentos do povo — os i
g fretes das companhias de navegação e das estradas de ú

ferro. iP
ú Se o governo vai elevar as «tarifas dos serviços pres- ú

ueiõ p tados» pelas autarquias não irá agir de modo diferente i
trai- Ú em relação ás empresas privadas, que terão de obter per- píar.- p missão para também cobrar mais caro por seus serviços. ^

p Já ontem, na reunião da COFAP e ao apagar das luzes, Ú
^ essa instituição, agora mais do que nunca a serviço dos p
% aumentos de preços, concedeu il Cia. Paulista de Estrada 0É de Ferro um aumento de 26% cm suas tarifas.I li
P Desmentc-sc, desmascara-se a si mesmo o sr. Café ú
% Filho, quando num mesmo discurso fala em apelos pia- d
0 tônicos dirigidos «ao patriotismo das classes produtoras ú
p do país no sentido de comprimir o mais possivcl a par- á
^ cela de lucros» c, ao mesmo tempo, em mais de um trê- j|
0 cho de sua peça oratória, prepara o espírito do povo es- |
^ fomeado para elevar o custo da vida. %

Ú ¦ Ao abordar o problema das «tarifas ridiculaniente bal- p
jp xas» o governo não poderia silenciai- sobre um aspecto Ú
•0 grave da política dos fretes ferroviários, como seja o Ao %
|j tratamento diferencial, quo se dispensam a determinados ^
p produtos. E' do domínio do público, por exemplo, o fato j|

de que o transporte de minérios destinado ii exportação ^
% para os trustes norte-americanos dá prejuízo ás nossas ú
p estradas de ferro. Esse privilégio injustificável concedido Ú
á aos monopólios do aço ianques (Bethlehem Steel e United gÚ States Steel) contrasta com a exploração de que somos -A
É vitimas por parte das empresas de navegação norte- ^
i americanas que estão cobrando, para as mercadorias ^
Í transportadas para os portos nacionais, fretes e sobre- g
p taxas onerosissimas, sem quo a isso se oponha o go- gÚ vêrno. 1

#É Desde alguns meses, us mercadorias descarregadas p
P no Distrito Federal estão submetidas a uma sobretaxa p
^ ilegal e extorsiva de 25% sobre os fretes ordinários. Agora ^
0 essa mesma sobretaxa foi estendida ao porto de Santos, é
P Se considerarmos que no ano passado os fretes corres- p
0 ponderam a 177o do valor das importações, podemos cal- 0ú culer que só aquela sobretaxa resultará em um aumento g
i de cerca de 5% nos custos das mercadorias. Acresce que |i aos armadores norte-americanos, os quais levaram de nos- |ú, so pais perto de S0Ü milhões de cruzeiros em 1953, tere- |
p mos de pagar a mais uns 130 milhões de cruzeiros por |Ú ano em moeda para nós escassa. |I
^ Nesse aspecto particular dos fretes, como em tudo o i
|j mais, o governo do sr. Café Filho põe em prática a sua p
^ cínica política de «sacrifícios cquitativos», ou seja, a po- á
0 lítica de sacrificur ainda mais o povo em beneficio dos pd magnatas nacionais e estrangeiros. á.

é

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

i A Rede Ferroviária do
Nordeste que, segundo da-

Ú dos de 1952, é a estrada de
H ferro que transporta maior
H quantidade de açúcar, rece-

beu 27 milhões de cruzei-
p ros por sif milhões de tone-
P ladas-qiíiZômefro dagiiele
Wproduto. Quer dizer que o
p frete médio foi de 80 cen-
ú tavos por tonelada-quilô-
§ metro.

Á x Á
1 A Estrada de Forro VI-
f tória a Minas, ferrovia
0 que maior tonelagem de
ú minério de ferre» transpor-
| ta (minério que se desti-
ú na totalmente à exporta-
g ção) recebeu em 1952 77
p milhões de cruzeiros por
p 757 milhões de toneladas
4 -quilômetros daquele pro-', 
§. duto. O írote médio de

: & minério eqüivale a aproxi-
! ^ madamonte 10 centavos
' Ú por tonelada-quilòmotro.

itVerifica-se que o minério §
para a exportação recebe é
uma tarifa privilegiada Ú
que beneficia os trustes do paço norte-americanos e £causa prejuízos às ferro- é
vias de propriedade do Ú
Estado. Ao contrário, o ú
açúcar que é quase total- É
mente consumido no pais Ú
é onerado com um frete é
pelo menos 8 vezes mais ^elevado. ú

TTT 1I
Acresce que a tarifa do ú

açúcar é acentuadamente 4.
mais alta nas ferrovias g
que servem as zonas
produção açucaroira. ror p

de|
Por I

exemplo, o frete por tono- plada de açúcar a uma dis- ||tãncia de 1.000 0quilômc- #
troh, é do 1.020 cruzeiros
na Leopoldina, mas dosco d
a 644 cruzeiros na Central .^|
do Brasil ;j
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fCINEMAj
Cavalcanti c o Cinema Soviético

LJlVULGAMOS, ontem, uma entrevista do diretor ei-ttematagráflco Alberto Cavalcanti sobre o cinema europeu,através do quo viu em Karlovy Vary o Edtmbourg, t par-tjculurnumte sobre a cinematografia soviética. Em Moscou,tturante três hora» por dia, o cineasta brasiloiro assistiu, aseu pedido, a projeçõe» de películas soviéticas, Pôde assimapreciar, numa visão píinordmtoa, a trajetória da produçãosoviética da sétima arte. Cavaloanti declarou a nossa re-
pprtagem, entro outras coisas, que a» candiçõe» para a pro-dução de um filmo na União Soviética tão esplêndida» e queêle, peisoalmonte, prefere a fato atual do cinema loviétleo
sfo quo foi produzido anteriormente,

Esta» declarações merecem a melhor atenção do notio
jnlbHco, especialmente dos trabalhadores do cinema brastteU
ro. Ela» revelam claramente como, num pai» socialista, a
produção artística é cercada d» todo o carinho, dispõe de
todas as facilidade» o encontra um público imenso, capaci-
fado ao aplauso» mai» generoso e a critica mais tevera. Mil
etipias são tiradas, à» vezes, de um filme, diste-nos Cavai-
canti. Esse milhar de cópia» é dado a muitos milhõe» de¦espectadores. E o» cineasta», além de terem assegurado tra-
atalho permanente com excelente remuneração, têm a ale-
gria de saber que sua obra criadora terá apreciada, tsrvird,
eontrlbuirá para a educação de um publico vastíssimo, de

Sivel 
elevado. Estas «do condições ideai» para o trabalho ar-

stico, condições quo o» países capitalista» ntgam ao artista."- Cavalcanti prefere a» novas produçõe» soviéticas as an-
teriores. Isto mostra bem que o cinema soviético não para,
progride sem cessar, No Brasil conhecemos do cinema so-
viético apena» as produções, por assim dlter, antigas, os tra-
Valho» de Poudovkin, Eisenstein, eto. Assim mesmo mutila-
das pela» burrice da censura ianque. Êtie» filme» fiteram
enorme sucesso em nosso pais. Uma criminosa política do
isolamento cultural, ditado ao governo pelo patrão ianque,
impede que nosso povo tome contato com o» novo» filme»
soviético», que Cavalcanti di* serem obratprima» de realis-
mo e "»en»e of humor". Com isso o governo fere a nossa
cinematografia pois, entre outras coisas, procura entravar
é seu progresso, negando ao» cineasta» a oportunidade de
estudarem as obras do» que impulsionam a novo» êxito» a
cinematografia, ínovandoa, revalidando, com novas deioo-
bertas, o» progressos técnico».
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•VENDENDO ARROZ
A COOPERATIVA» —
DESENHO DE LI-HSU,

ARTISTA CHINÊS
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«Dona Xepa», de Pedro
Bloeh, com Alda Garrido no
Rival, despede-se do público
no próximo domingo, dia

19, depotA do doía anos fa
cartaz e 700 representações.

Hoje, quinta-feira, teremos
a última véspera] a preços
reduzidos, As 16 horas.

Quem ainda nflo viu *Do-
na Xepa» tem até domingo
suas últimas oportunidades.

—x—
Ângelo Cunha, que so en»

contra, na Argentina, n ter*
viço da Empresa «ta Teatro
Pinto Ltda., acaba de reine-
ter para o administrador
Luiz Marzulo nada menos de
nove contratos de Jovens que
farão parte do corpo de bal-
le da revista do Luiz Igle-
cias e Waltcr Pinto. Além

dessas chegaram também do
Rio Grande e do Paraná oito
contratos de garotas brasilei-
ra* que estrearão na nova
produção de Walter Pinto
que será apresentada no Tea-
tro Recreio, na 2.* quinzena
de outubro.

«No País dos Cadillacs»
E» »8TB • resumo que Silveira Sampaio fat de

teu "show.
"Um professor da Borbonno, interessado cm conhecer

o folclore brailleiro, chegou a conclusão de que era precisodar um pulinho até aqui. Cobras e cadillacs so misturavamna sua cabeça não muito dada a estatísticas... Seus com-
panheirot de viagem falaram uma porção de maravilha» arespeito de nossa terra, e ao desembarcar no Rio do Janeiro,o ilustre homem de ciências já sabia com absoluta segurança
que Buenos Airet não ê a noisa capital... No cai» mesmo,deram-lhe uma tecretárla, o lá se foi o Napoleon Levy, — èstseo seu nome, — em busca de novidade». A principio estra-* aIt0 y.er coorat na avenida. Observou bem e concluiu¦que todas deveriam ter sido morta» pelos "cadlltaca"... De-
pois pastou um mulato gingando do cima em baixo. Quiz ver
££!! *tíicí em hutca d0" lu0aras onde o Brasil é mai» brasi-'ÜI?\,v'!'-no N°r<1eat<> o pernambucano se dobrar todo aotom do frevo e do maracatu. Viu homen» vestindo roupa»estranhas, toda» de couro, para penetrar nos espinhai» dacaatinga. Viu na Bahia o ritual do Candomblé como» deusesdescendo no ganzuá, ao som dos atabaques. Sentiu o sambacarioca com o compasso bem marcado palas batucada» da»gafieira» e escola» de samba. Conheceu a» pedra» precieiasde Minas Gerai». Viu o» cafezai» de São Paulo. Desceu atéo» pampas onde o gaúcho dança a rancheira e toma chi-marrão nas noite» do lua. Tinha visto o Pais dos Cadillac».Voltou cheio de cadernos e anotaçõe». Foi fazer conferência»na Sorbonne e não se esqueceu de levar a secretária..."

O "»hovy tem muito» motivo» de interesse. SilveiraSampaio desenvolveu-o com habilidade. O personagem que«Ie vive oferece muitos perigos, pois, seu tipo já foi 
'demasia-

aumente explorado. No entanto, Silveira Sampaio agrada.
A presença de Bolano Trindade com seu grupo folclórico

. ti""0 •0,raJn(íe atração Danças bem marcadas, surpresas
felite». Até o poeta Bolano Trindade aparece dançando. Mo compasso da música brasileira ecoa em nosso» corações.Conta ainda o "show" com a presença marcante de SôniaCorrêa e Raimundo Furtado.

"No Pai» do» Cadillacs" 6 um dos bons espetáculo» daoiaade. A mttoim brasileira prende todos os espectadores quenão perdem as notas de Guio de Morai». Os figurino» daAlceu tão uma nota de bom gosto na Boite Beguin.

MILTON DE MORAIS EMEB1

CINELANDIA
CAFIIALIO — Sei-

sõeg passatempo
IMPXRIO — «Parada

do amor»
METRO — «Oi cava-

lelros da Tavola Re-
donda»

ODEON — «Sombras
da loucura»

PALÁCIO — «Como
agarrar um mllio-
nário»

VATHE' — «A mu-
lher que inventou o
amor»

TtLAZA — «O carrai-
co de Veneza»

BlVOtl — «Ailna a
transviada»

riTOBIA — «O dea-
Uno me persegue»

CENTRO
PENXBNAKIO -

«Nódoa lnfamanto»
C. TRIANON — Ses-

•Oes passatempo
COLONIAL — «O

Carrasco de Veneza»
IXORIANO — «Ca-

cada sinistra»
IDEAI. — «A dama

do negro»
PUS — «Caçada si.

nlstra»
ftl. DB SA* — «A SO-

íJaKBOOOS — «Ao
atai de Pago-Pago»
qjjoÕPIA — «Rumo

ao interno»
rBESTOENTE — «A

mulher que lnven-
tou o amor»

VBDIOR — «O car-
rosco da Veneza»

*. BRANCO — «E o
jwtvo voltou»

JOSÉ' — «Paixão
nada»

ZGtt* SUL
¦BVVOBADA — «UM

cômico de vida»
iAHT-1'ALACIO — «A

mulher que lnven-
tou o amor»

ffkSTOBIA — «O car-
casco da Veneza»

tft.AKKA _ «ROSa
neirrni

— «Paixão
-nuda» _
Fajtooo — «o

afcZTK

destino me perse-
RUC»

CAHIlSO — «Paixão
desnuda»

COPACABANA — «A
ilamu de negro»

FLORESTA — «O pa-
pai da noiva»

IPANEMA — «San-
gue por sangue»

LKHI.ON — «Parada
de amor»

LEME — «Ultima
chunce»

SIETltO — «Os cava-
loiros da Tavola Re-
donda»

MIRAMAR . «O dst-
tino mo persegue»

NACIONAL - «Frnn-
eis na academia»

rutAJA' — «O era-
que»

POLITEAMA — «O
príncipe de Bagdad»

HITZ — «O carrasco
de Veneza»

IUAN — «Sombras
da loucura»

ROXY — «O destino
me persegue»

BOYAL — SessOes
passatempo

S. MJHS — «A dama
de negro»

TIJUOA
AMfiititA — «Som-

bras du loucura»
CARIOCA — «O deS.

tino me persegue»
MADHH) — «Parada

de amor»
METRO — «Os ca-

valelros da Tavola
Redonda»

OLINDA — «O car-
rasco de Veneza»

XI-IUCA — SessOes
passatempo

BAIRROS
AVENIDA — «Minha

vldu te pertence»
BANDEIRA — «A

morte ronda o cais»
CAUIAMBl — «To-

dos por um»
CATIJMBl — «A cruz

de minha vida» j
E. DE SA' — «Fio-

resta misteriosa»
FLUMINENSE —

«Patxüo desnuda»
GRAJAU' — «Cha»

mas no cafezai»

H. LOBO — «O car-
rasco de Veneza»

MARACANÃ — «Ca-
cana sinistra»

NATAL — «Fúria do
desejo»

REAL — «Nossftl vi-
das»

8. JERONIMO — «A
selva do terror»

B. ALICE — «Parada
de amor»

S. CRISTÓVÃO —
«Chamas no café-
2al>

TRINDADE — «Mal-
dlçao das trevas»

veiai — «O potro in-
domável»

V. ISABEL — «Gen-
fts Kan»

CENTRAI,
ALFA - «Voando pa-

ra Marte»
AltOLIUAO — «Caca-

da sinistra»
BARONESA — «Pai-

x&o desnuda» g
B. RIHEIRO — «Cor- PsArlo maldito» gj

.BELMAU — «Sangue É

mÈÊkM»mÊm»mtwm ¦"¦«¦«^^
' ¦¦¦¦ w >'

por sangue»
C. GRANDE -

g
«Pe-

011(10»
COLISEU — «Paixão

desnuda»
EDSON — «E1 prol.

bido beijar»
IMPERATOR • «Pai-

x&o desnuda»
IRAJA' — «A vln-

gança do Agula Ne-
era»

JOVIAL — «A cidade
do mal»

MADUREIRA — «A
duma de negro»

MARABÁ' — «Dsn-
Darinn infernal»

MARAJÁ' — «Marti- u
rio do silencio» I

mascote — «o car- 8
rasco de Veneza» 3

MKIER — «A lei do I
chicote» g

MODELO — «A sei- §|
va do terror» gj

MODERNO (Bangu) S
— «O amanhã é 0
eterno» > gs

M. CASTELO - O ú
destino me perse- &
gue» _; ¦ &

M. BONITA — «FÚ- |
ria do desejo» g

mmmmmm
RESULTADO ATE' 16 DE SETEMBRO DE 1954

JUTM0 SEM PRECEDENTES
Comitê n' 13 pró-Candidatos Populares 175 %
Comitê n' 14 pró-Lobo Carneiro 168,27o

RITMO ACELERADO
Comitê n'21 pró-Candidatos Populares 139.0%
Comitê n» 20 pró-Cnndidato» Populares 115,4%
Comitê ne 2 pró-Salomâo Mallna 110 %

RITMO NORMAL
Comitê n° 7 pró-Clotildes Prestes 100,7%
Comitê n° 9 pró-Candidatos Populares 100 %
Comitê n» 12 pró-Henrique Miranda 90 %

RITMO RETARDADO
Comitê n9 10 pró-Salom5o Malina ..« 86,8%
Comitê n' 5 pró-Lôbo Carneiro 78,8%
Comitê n« 8 pró-Clotilde Prestes 71,8%
Comitê n' 1 pró-Candidatos Populares 70 %

0 REBOQUE DA TARTARUGA
Comitê n» 17 pró-Candidatos Populares 63,2%
Comitê n° 3 pró-Candidatos Populares 56,4%
Comitê n" 24 pró-Modesto de Sousa 55,2%
Comitê n» 6 pró-Candidatos Populares 57 %
Comitê n' 27 pró-Francisco Chermont 40,0%
Comitê n' 16 pró-Modesto de Sousa 44,1%

SOMBRA E ÁGUA FRESCA
Comitê n' 22 pró-Eline Mochel 38,1 %
Comitê n" '4 

pró-Francisco Chermont 39,5%
Comitê n» 15 pró-Modesto de Sousa 35,4%
Comitê n» 18 pró-Candidatos Populares 22,6%
Comitê n« 25 pró-Candidatos Populares 28,5%
Comitê n'23 pró-Candidatos Populares 20.4%
Comitê n' 11 pró-Henrlque Miranda 16,4%
Comitê n'19 pró-Roberto Morena 6,4%

•^V^l1^TT^^», ««"'n a '^^»-^C\', 3»/»tá^^>'*' ~* ^.t. —n/T~-*~- '-." " ^_ .>%
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ItLEJAMÍPATRIOI

i DIÁRIO da CAMMNHA
1

PARA IR A FESTA DA GRANJA NAO
HA PROBLEMA DETRANSPORTE

Durante todo o dia saem trens de D. Pedro II, de trinta em trinta minutos -^ Os retardatários
encontrarão almoço até às 16 horas e diversões até às 18 horas —

CKB."

EDUCAÇÃO E ENSINO
Greve Nacional dos Estudantes

No Dia 27

li ARI VIEIRA IRÁ À GRANJA

Desde multo cedo, será
fácil obter transporte para a
Granja das Garças, onde ss
realizará amanha a grande
Festa da Primavera Eleito-
ral. De meia em meia hora
partem da estação de D. Pe-
dro II os trens de Campo
Grande ou Santa Cruz, cujos
mimeros são 17 e 18,

Saltando em Campo Gran-
de, do lado direito do quem
sobe, há bastante condução
para a Granja, que por sinal
não é longe e por Isso mui-
tas pessous preferem ir da
estação até lá, esportivameh-
te, a pé, Quem chegar ama-
nhã em Cimpo Grande, des-
de a estação, já se encontra-
rá em ambiente festivo, pois
no mesmo momento outros

grupos de convidados se dl-
riglrâo à Granja.

Os que moram na zona su-
burbana dispõem de ônibus
e lotação para Campo Gran-
de, que partem de Cascadu-
ra e de Madureira.

Caravana da
"Resistência"

i
85 A comissão de diretores do Grêmio .f?l««a£»*» *£
.«contra nesta capital há vários dias evidando éííôrCôS no

£S deT solucionar a crise surgida em São íaulo, com a
«rbltrariédade da Diretoria de sua escola, esteve com o Pre-
«Mente da União Nacional de Estudantes discutindo com o
inesmo as medidas conjuntas a tomar para levar a todo o
Jais o movimento grevista de protesto contra a investida dos
«Sricentes do ensino que querem destruir a autonomia das
entidades estudantis, tendo o colega Augusto Cunha Neto
Ijresidente da U.N.E. enviado à imprensa a seguinte nota ofi-
dal da entidade máxima dos estudantes brasileiros:

; A Uni&o Nacional doa Estudantes, ante a greve geral de
14.000 universitários paulistas eelodida à 0 hora dò dia de
hoje, por determinação do Conselho Estadual dos Estudantes
da Unlao Estadual dos Estudantes de Sâo Paulo, vem a publi-
cô para, reafirmando sua irrestrita solidariedade aos colegas
do Grêmio Politécnico e C. A. "Luís de Queirós", declarar dè
átimo interesse da classe universitária brasileira Uma imedlâ-
ta solução que venha coroar a luta dos colegas paulistas em
defesa da autonomia dos Centros Acadêmicos de nosso pais
c pelo retorno das normas democráticas como fundamento

- da constituição dos quadrds administrativos de nossos Institu-
*toa Superiores.

Ante a gravidade da situação e no sentido de fazer sen-
'^tlr às autoridades competentes, a posição unânime do univer-

sltário brasileiro ao lado dos seus colegas paulistas, resolve,
como medida preliminar decretar greve nacional de adver-
tênciá no dia 27 do corrente, caso nâo venha a ser solucionada

! a atual crise ou seja dada à mesma, solução diversa da plei<
teada pela classe universitária.

a) Augusto Cunha Neto — presidente.»
insatisfeita com a atual situação deliberam es estudantes

flà Faculdade dê Ciências Econômicas da U.D.F, CTi&r Umâ' 
comissão de alunos para tratar da mudança da sua escola,
téndó já comparecido anteontem, a Prefeitura dó Distrito' 
federal onde marcaram uma audiência dom ei setihdr Allffl
Pedro para solicitar o apoio oficial a sua justa campanha.
*f XXX
^ ós presidèhtes da União Nacional de Estudantes Sêcun-'-' 

dârios e da Associação Métrôpdiitánà dê ÉStüdâMôs SéõUfldâ-
rios enfiaram ao Senhor Café Filho um telegrama de pro-

£ testo contra o aparato policial edm que as manifestações es-
-atUdantis vem sdlido cercdtlaa-na stia campanha pelo congela-' mento das anuidades e outras reivindicações estudantis. Vai
,'^.c. Sr. Café mostrando assim o seu desejo de solucionar os

problemas e o seu espirito democrático jà provado quando
mandou prender em poucos dias de governo quase uma cen-
tena de estudantes.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA [ 11 Gráfica UNIA0 Ltda.

Ml

Conserta* compra e
vende máquinas dè
costura usadas. Ré*
forma em geral. —
Vénd-J-fte máquinas
novas a prestação

Tel.) 49-8310

Ari Vieira — o verdadeiro
Calouro que já entrava gon-
gado — estará nu Primavera
Eleitoral. Quem não o co-
nhece?'Eis a sua história:
tôdâs as vezes que teimava
parte em programas de ca-
louros era gongado Canta-
va sòmenle músicas de Vi-
cente Celestino, que eram
realmente o seu fraco. Um
dia, porém, resolveu mudar
de tática! passou a fazer pa-
ródias. Assim, se alguém
criava uma bonita melodia,
Ari prontamente o imitava
tão bem que logo se popula-
rizou e passou a abiseoitar
todos os prêmios dos progfa-
mas dè calouros, resulta'
do: passaram a bolcdlir sua
participação. Mas, AH léiíi
valor e ganhou seu lugur tâo
bem merecido, Hoje, êle é
autor de importantes com<
posições e sucessos, como a
letra do cliotinho «Deiloa-
do» de Waldir de Azevedo
que Ademilde Fonseca can-
tdu, «Meu castigo», «Baião
da Despedida» e «Corrldinho
n' 100».

Mas, a história de Ari não
ficou hlsto só. Harolrto Bur<
bosa inspirou-se no seu nHpâ'
ma» de viver sendo gouga«
do, e cridu o popular persa»
nagem do «Câzu/a Melo, 0
calouro que jâ vem gongà»

Candidatas i Rainha
da Primavera

Eleitoral
Eis mais alguma* Cândida-

tas à Rainha da Primavera
Eleitoral, que estàrno pie-
sentes à grande festa da
Granja das Garças:

PêrCilia dos Santos, do
Morro tio dòíel, é Eiii, de S.
Cristóvão.

As candidatas que ora se
inscrevem são dUáà gftiildes
concorrentes ao i,' lugar,
Percilla recebeu 1.000 votos
para passar, mas achou mui'
to pouco, porque ^dlssa-—
sètts cabos eleitorais são
mesmo do trabalho.

llll íl líl I Tll IM—

do». Quem já não o ouviu
na Rádio Nacional? Pois
bem, ê Ari Vieira que esta-
rá abrilhantando a Prlniavu-
ra Eleitoral.

Experiência com os
Romances do Povo
Um cabo eleitoral do Setor

N. 5 fêü un,a experiência
muito interessante. Còrisé-
gulu, com a venda de exem-
plares dô livro de Jorge
Amado «Subterrâneos da Li-
herdade» e dé outras obras
da coleção Romances do'Po-
võ mais de mil cruzeiros. Os
livros oram levados à casa
de pessoas conhecidas a ti-
tulo de èxp'eriênaia e o resUl-
tado o que invariavelmente
eram comprados, depois de
lidos.

Trabalho do E.
Eleitoral de

Saúúe-Sanio Cristo
Ô Escritório Eleitoral dè

Saúde e Santo Cristo prepa-
rou interessantes trabalhos
para o êxito da- Primavera
Eleitoral, na Granja das
Garças, Entre outras coisas
fêz: 3 faixas e 50 cartazes.
Conseguiu as seguintes doa-
ções dê comerciantes:

15 quilds de talharim; 10,
quilos de feijão; 10 quilos dó
arroz; 5 quilos da farinha:
4 bolos.

O Escritório de Saúde e
santo Cristo tem uma im-
poftflnte hoVidadè pára â
festa da Granja: apresenta-
rá um prato diferente, que
se chama «camusquim de cá'
marão». Trata-se dé um ric
liôlôso «píteu», feito de cama-
vão, bêm temperado e «pi-
mêntâdò. Ainda apresentará .
uma deliciosa feijoada.

Pedro Sertanejo na
Primavera Eleitor?'

Cerca du -í/ü «onvldaaos da
zona sul organizaram uma"caravana da resistência à
tristeza", que irão em au-
tomóveis para a Granja das
Garças. Levará também
um caminhão canegado de
frutas e doces e. em um
transporte especial, os doi»
bois, que serão transforma-
dos em churrasoo. Seu no-
rito "Caravana, de resistên-
cia à tristeza" é devido aoseu objetivo: animar a PH-
mavera Eleitoral dó todosas formas

Nflo há, portanto, proble-
ma de transporte.

Mas também não há pro-
blema de hora. Os retarda-
tários, os que não gostam de
acordar cedo nem mêsrrio
excepcionalmente, podem Ir
mais tarde, pois a festa pro-
longa-se até às 18 horas e
o serviço de alimentação fun-
ciona, para nlm^co ntíásKÍ
horas. Além disso, até o fim
da festa, há possibilidade de
se fazer refeições ligeiras
nas barracas. Os serviços d'i

SERÁ 0 MÂI0R
O grupo "Cultura Popular"
da Saúde, de que fazem par-
té piofessóres, jornalistas,
operários, jovens e estudan-
teS, será um dos grandes
êxitos da Priníavera Elei-
toral. Alam da barraca de
almoço, organizou Jogos e
porlivo» e tem dado uma
decisiva colaboração pttra a
organização ão "Coral Li-
berãddpi que levará à fes-
ta, vm primeira audição o."Canto de Llbertuçõo", de
autoria do poeta Rafael de Carvalho 

doces, sanduíches e refrlge-
rantes funcionarão até às IS
horas.

Será Isto o
Churrasco!

asa» -r^ "**mW

O enurrasco, que será apre-
leutado na Primavera Elei-
toral, dará para mais dè
í.OOU pessoas. Nada menot
uh dois bois gordos já fo-
ras escolhidos para fornecer
carne de primeiro, qualida-
de. A preparação do chur-
rasco vem sendo feita por
méittre-culináriõs autênticos,
que nâo esquecerão de In-
cluir o molho e a farofa,temperados com o que há
de melhor em arte culinária

Colocação dos Escritórios Eleitorais
RESULTADOS ATE» 16 »E SETEMUftÔ DE 1954

ÉSTAÓ SUBINDO OS X/Ô DA PKODUCAO

Çnem nno se lembra- de
Pedro Sertanejo? Na última,
festa da Granja êle animou
o baile còm sita sanfona,
dIVeHiu todos a Valer ê
granjeou forte simpatia é
popularidade. Alua normal-
Piente nó Rádio Munâiãt,
vide tem conseguido grande
renome. Pedro novamente
estará na Granja, na Pri-
mavera Eleitoral, com o
traje e sua iitscpará/iH san-
fona, conforme vemos aci-
—— toa no clichê 

Escritórios

AM liüiman . . ,
Zélla Magalhães .
Liberdade , . .
Santos ÜUinôiit .
Lâfítléte FonSMa.
Aiadlrn Rosales .
Pedro Godói . .
Afonso Marma .
Cinco de Julho .
Jülltts e Ethel .

Produção

27.624,00
481.382,70
11.585,00
10.345,00

107.10], (50
4.972,80

52.750,00
il5.129,40

3.774,00
3.643,00

%
46,04
43,76"
38,61
34,48
2C>,77
16,57
21,10
17,56
12,58
5,60

Subida

22.983,60
120.578,3(1

8.085,70.
6.103,3lt

72.093.30
4.439,20

36.083,00
54 972,30
3.170,00
3.480,00

MÃO ESTÁÇ» SUtlINDO 08 S/3 DA PUODUCAO

ÊXITOS D0 COMTÊ
NÚMERO 12

O Comitê N. 12 vem man-
tendo bom ritmo, graças ao
eeit método de trabalho, atili
cado principalmente às visi-
tas, Numa dessas, a pessoa
visitada não podia, momen-
tâtiéâmente, conceder nc
nhttm auxilio financeiro, En-
trétáiito, dèpõis de oUVif dõs
visltadôfes explicações Sóbré
a importância da campanha
dos 50 Milhões, e pessoa VI-
sltadn ofereceu ittfi valio:-ò
anel, que o Comitê N. 12
pôs em sorteio, com um bóm
resultado.

Deocléclõ íJantana . .
Wiliiam Dias Gomes .
Leocádia Prestes . .
21 de Dezembro . . .
campos da Paz . . .
Angelina Gonçalves .
Joaquim Benedito . .
Olga Benário Prestes .
Wâldôfflirõ NéM . . .
Monteiro Lobato . . .
Jdliò LópéS Cajâzeiras
Vila Rica
Miguel Rôssl .....
Individuais

21.042,00 52,60
76.370.00 30,54
67.410,30 28,08
23.069,00 28,88
196.534,30 28,83
83.739,30 20,93
17.801,00 3B.6Õ
27.773,fiÔ 17,35
5.007,00 16.69

Í9.046,00 19.70
Z0.459,50 15,37
22.179,00 11,08
27.641,50 13,82
14.600,00 -

TOTAL 1.400.125,10 28,00

i3.741.G0
41.799,00
42.619.0C
12.227,00
SÔi 966.40
47.077,00

ti. 411,00
16.258,11)
2.605,20

28.96(J,00
9.766,70

10.419,20
4.406,60

834.585,40

57.45
43,58
40,42
34,48
27,04
22.29
21,85
18,74
15,85
8,7ó

51,66
25,08
26í6S
22,98
22,24
17,63
1Ó,3Í.
lo,25
13,02
10,80
9,16' 
7,82
3,30

25,04

TAREFA DO DIA, A FESTA DA GRANJA

0 VATAPÁ A BAIANA

BERVlço GÈÂFlüO
EM QÊUAL

ritiitiniitens - Itnph-süii» (le
Endddetnucilu — Alto-iielêvu
ax Pautaglo, Rotulimeni -

Luxo

RUA B.\P .lOSft AMAliO (ii*
248, Vil» Mi l.iil» - OAKIAI

BiUIlo do Hto

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

'. DrntmJiiiiiH com èatótlcA e mastigação perfrlta, «xcêiènte ¦drrêncla.
birimo nai hOon» mais desanlmadorai. 1'imtei mrtrrli amirlrana*

HdchM) r- LABOBATOBIO DE 1-ItOTESK 1'HOI'ltKl — K,n 6&»õ4-«Mpeclals, dcntndiira» «m um illa apenas — Conwprto» ém Í0 mlHU-jí. to» — Facilidade de pagamento.dr. n. isidoro rMmM?»;,«,iffl
^:< 4, íaic* d* Bandeira). — Dlariameate. dM liilt k«H-

 - i - ¦ -*

CBIEM5 UMK
íãJUVEHTUDE
^ALEXANDRE

totot como boçao
Como homenagem especial dó dèpidãdó Roberto Mofenà,
convidado especial dU Primaveta Èleltóràl,'terá oferecido um
vatapá à baiana, pteparadò com tòdòs os requintes da Bàhiá
Èspêrà-sê qiie o discurso de agradecimento dò deputado

Motena constitua verdadeiro «ucetso "~-

A tarefa dò dia, para todos os eabo»
eleitorais, 6 tnobüisaf, desde hoje, o maior
ootrtpareôitneHfd à féttá de amanhã, na
Granja das Garça». E' precxso què cada Uni
tenha ém mente a importância política des-
so festa, que representa o «tais vasta con-
eentração de massa da campanha eleitoral
é da Campanha dó» 50 Milhõé», à thàis ode-
quada oportunidade para uni contacto am-
pio e Intenso com pessoas do povo, às ve»-
petas da eleição Ae S de outubro e em face
ãé acontecimento» políticos de enorme im-
põriântia.

todos conhecemos A tradição da» festas
da Granja dás Garça», tãõ ligadas às últi-
Inas campanhas pàtridtieaé de nosso povo,
às catnpartftas dè ajuda, financeira àò nòàsò
jòfnãl e a tòdòs Os órgão» dá imprensa que
hétve unicamente áò pdvo, Na Granja da»
Garça» crioií-se um novo tipo de reuniões
populares óó me»mo tempo festivas • de
confettdo patriótico.

Nestêt dia» asSUtns a feita (ia Granja
ilnporídncla particular, pois que »e realiza
eteatãmente quando o» inimigos de nossa
pátria, aóastelados no poder através de um

golpe militar-fáscista, investem contra as
liberdades democráticas, na -'fl tentativa dè
barrar o ^progresso da humanidade e a maf-
Cha de iíosso povo para dias melhores. Oa

.mais esclarecidos patriotas, òs verdadeiros
democratas, em momentos como o atual, en-
conttam fatores de êxitos e vitórias, quando
se ligam áo povo é quando despertam na
massa popular a consciência dé st/a força
invencível.

Èls porque a gtandè tarefa do dia de
hoje consiste no trabalho de cadtt cabo êlei-
toral visando leuar o Pésta da Primavera
Eleitoral o maior número possível de ogm>
pandeiros de trabólfcò, vitinhó», patente» e
amífiro8. È' necessário què cada cabo êtet-
tora! sè apresente na Granja da» 6arçà8
em equipe, conduzindo consigo um bom
número de eleitores ou amigos dos cándi-
dato» populares, de amigos da IMPRENSA
POPULAR e de todos os jornais, do ftid
e dos Estados, que nesta hora, lutando còti-
tra a ditadura milifar-/ásctsta e pela de-
mocracia, batem-se pela vitória do» pátrio-

ta» e pela derrota do» entreguittas no pleito
de 3 de outubro.

IMPBEN&A.EOPULAB* Págitó*
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Começo da Wehrmacht:
500 MIL SOLDADOS

Resultado das conversações entre Dulles e Adenauer — 0 novo exer-
cito revanchista alemão será, depois, ampliado — Reuniões realiaa-

 das em Londres ¦
BONN, 11 (AFP) — Nà momento da partida do seere-

tdrio do Estado norte-americano John Foster Dulles com
destino a Londres, foi entregue à imprensa o seguinte comu-
nicado: "O secretário de Estado norte-americano e o chan-
celer federal realitaram, nos dias 16 e li de setembro, pro-fundo exame da situação política na Europa.

r Concordaram o» intenocufora» em que a "soberania ale-
mâ' deve ser restabelecida com a maior rapldet possível.Concordaram igualmente em qua a Alemanha deve partici-
par om plena igualdade de direitos de um sistema coletivo".

PARA AMEAÇAS:
MEIO MILHÃO

BERLIM, 17 (A.F.P.) —
«Bonn contenta-se com SOO
mil homens», anuncia em
enorme «manchette» de prl-
meira pagina o «Kurler»,
sob licença francesa, em
despacho do seu corrcspon-
dente de Bonn, como resul-

TOGLIATTI

Manifestações do Povo Italiano
Contra o Rearmamento Alemão
Declarações de Togliatti — Continuaremos a luta pela paz «— Comícios

em todo o país —
ROMA, 17 (I.P.) — «A

CED está morta. Viva a Eu»
ropa unida!» Com este bra»
do os italianos expressaram
sua alegria durante a vota»
Çfio da Assembléia Nacional
Francesa. O povo italiano
que acompanhou com gran-de atenção o debate, cons!»
dera o revés vergonhoso da
CED como resultado da lon»
ga luta de opinião dos po»vos da Europa contra a po»litica imperialista de divisão
e guerra.

Em editorial de L'Unitá
intitulado «Uma vitória da
paz», Palmiro Togliatti es»
ereve: «Ê uma grande vitó»
ria, uma vitória inegável
das forças da paz que lutam
desde muitos anos paraafastar a Europa do perigo
de ser novamente um tram»
polim para o abismo de um
conflito arm do destruidor...

Saudámos o povo francês,
primeiro artífice desta vitó.
ria, e agradecemos o exem»
pio que deu a todos da in»
dispensável energia com a
qual é preciso defender não
apenas a causa da paz, mas,
também, a Independência e
a soberania do povo..»

O Comitê Nacional de De»

Delegação Indiana em
Visita à China

NOVA DELHI, 17 (AFP)
- Uma delegação de 25

membros, chefiada pela se-
nhora Uma Nehru, depu»
tada e parente do sr. Nehru,
primeiro-ministro e ministro
do Exterior Ua índia, deixou
Nova Delhi hoje de manhã
com destino à China, via
Calcutá. Essa delegação,
que segue para Pequim sob
os auspícios da Associação
de Amizade entre a índia e
I China, abrange notada-
mente seis membros do par»
lamento e permanecerá um
mes na China, como hóspe»
dé do governo chinês.

VIOLENTO INCÊNDIO
EM PARIS

PARIS, 17 (AFP) — Um
dós maiores incêndios verifi-
cados nesta capital nos úl»
timos anos irrompeu hoje
de manhã nos Estabeleci-
mentos "Vilmorim", perto
dá "Placo de La Nation", a
leite de Paris, destruindo em
poucas horas dez mil me»
tros quadrados de edifícios.

Todos os quartéis de bom»
beires da cidade compare»
cerátn ao local. Acorreram
200 ambulâncias para, em
caso de necessidade, eva»
cuar os doentes do Hospi-
tal Rotschild, ameaçado pe-
Ias chamas. Os bombeiros
lutaram durante 5 horas pa-
ra impedir que as labare-
dâs atingissem numerosos
edifícios vizinhnH asuim co-
tno escolas; que haviam sido
evacuadas.

Segundo os primeiros cál-
culos, os prejuízos provoca-
dos pelo sinistro se eleva-
fiam a SOO milhões de fr«f i»
cos. Além dos edifícios, má»
quinas dé valor foram prê-
sas dâs chamas. O estoque
dê cereais, o depósito de
embalagens e todo o mate-
rlal da empresa foram des»
truldos nalgumas horas.

Dois bombeiros ficaram
gravemente queimados e um
terceiro íenu-se na luta con»
tfà o sinistro.

As chamas foram domina»
das no começo da tarde.

o Wgo teve origem na ti»
pogràfia dó estabelecimen»
to. Centelhas que brotaram
de um tubo Caíram sôbré
um monte dé papéis velhos
e em poucos segundos tor-
naram o local, num brásei»
ro, com o vento, ativando õ
incêndio. Logo as paredes
desmoronaram e os telha-

' dós desabaram èm mélô a
centenas de milhares dé fá-
gulhas e sob enorme êstron-
dó.

Rapidamente foram orgâ-
nlzàdos oè socorros ê todos
os 16 quartéis de bombeiros
de Paris travaram combate
âs chamas. Circunscreven-
dó âs chama», os 4oo bom-
belróS ém serviço consegui-
ràm preservar um estoque
de 25.000 litros de gasolina
destinado a alimentar os ...
câminHóes dà cooperativa de çâlvès Pereira sofreu hemor-
laticínios do estabelecimen- ragia interna e faleceu pou-

to sinistrado. *° depois dó acidente.

fesa da Paz enviou ao Con-
selho Nacional do Movimcn»
to Francês da Paz um Me»
grama em que diz: «Con
tinuaremos, juntos, a luta
pela unidade e a segurança
da Europa, pela paz no
mundo Inteiro». A Federa-
ção Italiana da Juventude
Comunista e a - Federação
Socialista da Juventude, Ian»
çaram à juventude italiana,
um manifesto que, após des-
tacar que os inimigos da paz
não renunciarão aos seus
planos de preparação da
guerra, conclama os Jovens
a se unirem sob a bandeira
da paz, da amlsade, da cola-
boraçâo, da unidade de todos
os povos da Europa.

MANIFESTAÇÕES
POPULARES

Logo que o povo italiano
tomou conhecimento dos re-
sultados dos debates no Par-
lamento francês, manifesta-
çóes de contentamento, reu-

èniões populares e comícios
de massa se realizaram em
todo o pais. Em numerosts
cidades foram hasteadas as
bandeiras da paz. As facha-
das de edifícios e as sacadas
se cobriram de cartazes, jor-
nais murais e faixas: os co-
mltês de defesa da paz dis-
tribulram dezenas de milha-
res de prospectos e mani-
festos.

Em Florença, o comitê de
defesa da paz reuniu-se em

sessão extraordinária; cs
trabalhadores da usina «Ga-
lileg» enviaram uma mensa-
gem aos trabalhadores fran-
ceses da usina Renault. Nos
estaleiros navais de Gênova
são realizadas reuniões no
decorrer das quais os traba-
lhadores votam resoluções
que são enviadas ao govêr-
no e ao Parlamento Itália-
nos. Exigem que a Itália to-
me iniciativas pacificas de
acordo com a nova situação
internacional. Os doqueiros
de Gênova enviaram tele-
gramas de saudação ao Con-
selho da Paz do Sena e aos
deputados franceses que vo-
taram contra a CED. Em deze-
nas de reuniões, os cidadãos
da província do Sena também
enviaram telegramas à As-
sembléia Nacional Francesa.

Resoluções que exigem
uma modificação radical da
política exterior italiana e o
inicio de negociações sôhre
a unidade da Europa foram
aprovadas nas principais
empresas de Turim. O Co-
mitê Provincial de defesa
da paz programou uma
grande manifestação que as-
sinalará o Inicio de uma
grande campanha «pelo ali-
vlo da tensão internacional
e pela paz». Em Bolonha,
em numerosas empresas, os
trabalhadores deixaram - o
trabalho para participar das
manifestações. Um grande
comício realizou-se em Ve-
nesa.

tado das conversações en-
tre o chanceler Adenauer e
o secretário de Estado nor-
te-americano John Foster
Dulles. De acordo com essa
informação, Adenauer teria
se declarado pronto no trans-
curso dessas conversações
para as seguintes limitações

DEVEMOS GARANTIR
A PAZ

issK^B^Buk .t.-rat>.v£ v.. > - i^m^^BâisssI

lü SfesEâ
ULBRICHT

BERLIM, 17 (A.F.P.) —"Nós devemos garantir a
pa» seja qual ]6r o preço",
declarou Walter Ulbricht,
secretário do Partido Sócia-
lista-Unificado, no discurso
de encerramento do conse-
lho nacional da Frente Na-
cional da Alemanha Demo-
crática, reunido em Berlim-
•este para estabelecer o pro-
grama eleitoral das próssi-
mas eleições gerais na Re-
pública Democrática. Em se-
guida Walter Ulbricht sali-
entou que a reunificação da
Alemanha não era possível
a não ser que toda ela fôs-
se um pais pacifico e co-
mentou as visitas que os
Srs. John Foster Dulles e
Anthony Éden acabam de
fazer a Bonn. Parece-me,
disbe êle, que Se os srs. Dul-
les e Éden estão impacien-
tes para fater viagens, isso
não é uma manifestação de
força. O fato de Éden via-
jar e de Eisenhower enviar
imediatamente Dulles atrás
dele também não me parece
indicar que estejam de acõr-
ão, concluiu o secretário do
PSC.

Mecanização da Lavoura na Rumânia
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Com a instalação do regime demoerdtioo-po pular na Rumânia foi criado o instituto
Agronômico de O raiava, o qual, dotado de tô das as máquinas modernas, vem preparando
intènsáínèhtO OS futuros técnicos da mecMiaa ção áüricola. Na foto, uma aula prática de
merrtntóoçdo dada no referido Instituto. Com o aumento das estações dè máquinas agrl-
colas 'vem o governo de Gheorghe Pheorghiu- Dej incrementando e desenvolvendo a agricul-

tura de seu pais que já atingiu, a duas vetes t> meia a produção de 1939..

Comércio Com a U.RS.S.
LONDRES, 17 (APP) — 0

ir. Pêter Thorméycroft, pre
sidente da Câmara de Córnér-
cio revelou, hoje, em Glas-
gow, certos detalhes Bôbre o
acordo ahglo»norte»americano
realizado precedentemente sô-
bre urna redução da lista dos
produtos cuja exportação p»*-
ra os países socialistas está
proibida ou submetida a con-
troles quantitativos.

Em fãcé dêêse acordo,
acrescentou o sr. Peter Thor-

Morre, na Alemanha
um Almirante

Brasileiro
BONNI 17 (AFP) — Fa-

leceu, em conseqüência dè
um desastre dé automóvel,
ò almirante reformado dá
Marinha Brasileira f eobaldo
Gonçalves Pereira, saindo
gravemente ferida, no mes-
mo desastre, Sua esposa, que
foi transportada para uma
clinica Cirúrgica desta cl-
dade,

O acidente se deu no mo-
mento em que o carro do
almirante pâésava rápido pa-
ra évltâr Umâ Coluna de vel-
Cuias; ó carro derfápou e foi
bater em urda árvore, sen-
do projetado num campo de-
voluto. O almirante Gon-

neyehoft, os fabricantes bri-
tânicog poderão exportar pa-
rã êssès países quase tódôs
os tipos de locomotivas e de
material rodante. todas as
máquinas agrícolas e maior
gama de máquinas e utensí-
lioâ, motores «Diesel» e ou-
tros bérts dé tqulpamêntô lh«
dUBtrlal.

O almirantado britânico já
está pronto para autorizar a ||construção dê navios mèrcftn-
tes, dragas, rebocadores e
chalupas por conta da União
Soviética.

0 sr. Thorneycroft precisou
que a Grã-Bretanha havia
tomado, a Iniciativa para ob-
ter medidas de alivio e qnè,
além dos Estado» Unidos, ti-
veta discussões com outros
países».

LIBERTARAM NERLI
BOMBAIM, 17 (A.F.P.) —

— Segundo noticias dê im»
prensa procedentes de Bel-
gaun, voluntários de tJoa,
procedentes da aldeia de
Knokumbl teriam penetrado
ém território português apo»
derando-sé da aldeia de
Nerli.

Acrescenta-se, na mesma
fonte, que não hâ confirma»
ção alguma da noticia se-
gundo a qual essa força te»
ria ultrapassado Norli e pe-
netrado mais profundamen-
té em território português.

j Dominando as rotas mari-
Umas e aéreas paru o Süi cio
pais ,a trõijioai ilainân, com
sua suoei-noie de 34 mu trai-
iômeuos quadrados, é a
ma ur ilha da Cniiia depois
dè Formosa. K' nc& em rè-
cursuü iumerais. tieü solo
proporciona três colheitas
anuais de arroz. Hãiiióii liró-
duz aihda borracha, cocos,
pinhas, café e cacau.

PLENA AUTONOMIA
Está rica è maravilhosa

ilha vem uma população dè
cerca cie três milhões Ue há-
bitantes, entre os quais 3ão
mil pertencem às minorias
Li, Miao e Hul. Sob a dia-
mada política pah-h&nista
aplicada pelos reacionários
Kuomintang, os lis e ós miaos
foram sistematicamente sa-
queados e massacrados. O
povo da ilha travou grandes
batalhas contra os fiovernan-tes reacionários, impulsiona-
dós pela necessidade de so-
bre vi ver. Durante a segunda
guerra civil revolucionária
(19Í7-19S6). levantou-se em
armas contra os bandidos do
Kuomtntang. Durante a «uer-
ra de resistência à agressão
japonesa, lutou hêrolcãmeh-
te. sob ã direção do Partido
Comunista da China, contra
os invasores estrangeiros. E,
finalmente, organizou pode-
rosas unidades armadas que
aiudaram o Exército Pópu-
inr de Libertação a libertar a-ilha.

Tódoi os funcionários do
governo dessa região foram
eleitos pelos lis e pelos miaos;
acontecimentos aue nlo tem

no Caio de réarmàmento dá
Alemanha:

1) A limitação das forças
a 500.000

homem, na conformidade
armadas alemães a 500.(

das convenções do tratado
de Comunidade Européia de
Defesa. Esse efetivo sêmen»
te Doderia ser reforçado em
virtude de decisão unânime
dos membros da Organiza»
ção do Tratado do Atlântico
Norte. 2) A República Fe»
deral renunciaria à fabrica-
çao de armas conhecidas por«ABC», isto é, as armas ató-
mlcas, bacteriológicas e qul»mlcas. 3) A república Fe-
deral está disposta a Inte-
grar em qualquer momento
as forcas armadas alemães
em outras forcas armadas
nacionais.

Caso a República Federal
não fosse admitida plena»
mente na Organização do
Tratado do Atlântico Norte,
seria a seguinte a condição
preliminar a qualquer rear»
memento alemão: si potên-
cias ocidentais deveriam es-
tar dispostas a fazer o go-
vêrno federal participar, pe»
Io menos no estabelecimen-
to dos planos estratégicos
no setor defensivo situado
entre o Mar Biltlco e os Al»
pes, com plena igualdade de
direitos.
DULLES EM LONDRES
LONDRES, 17 (AFP) —

O secretário de Estado nor-
te-amerleano John Foster
Dulles chegou ao aeroporto
de Londres, com procedên-cia de Bonn, àt 10 horas e
55 minutos.

RÁPIDA
REMILITARIZAÇAO

LONDRES, 17 (AFP) —
Terminaram as conversa-

rangló-americanai, 
t«n»

durado a conferência
mais de três horas e meia.

Logo após ao término dn
conferência, foi distribuído
um comunicado declarando
que Dulles • Éden «tinham
entrado em acordo quanto A
necessidade de uma ação rft-
plda».

O texto do comunicado é
o seguinte:

«Os srs. John Foster Dul-
les e Anthony Éden procede-
ram a trocas de vistas em

Londres no dia 17 de setem-
bro, A luz das suas recentes
viagens, a propósito da si-
tuação criada pela rejeiçuo
do Tratado da Comunidade
Européia de Defesa pela As-
sembléia Nacional Francesa.

Entraram em acordo só-
bre a necessidade de uma
ação rápida. Declararam-se
em favor da reunião, dentro
de breve praso, de uma con-
ferência preparatória para
estudar o melhor melo de as-
sociar a República Federal
Alemã com os países oclden-
tais, numa base de plenaigualdade». '

A 27 DO CORRENTE

A conferência preparati-
ria a que alude o comuni-
cado é a conferência dos 9,
proposta no plano britânico
— declara-se em fonte auto-
rizada. Os convites para es-
sa conferência ainda não lo-
ram enviados, mas o serão
brevemente. Essa conterên-
cia, que se realizará nesta
capital, possivelmente no
dia 37 do corrente, prepara»
rá a reunião do Conselho
Atlântico em nivel mlnlste-
rlal.

REGRESSOU DULLES

LONDRES, 17 (AFP) —
Deixou esta tarde Londres,
de regresso a seu pais, o se-
cretárlo de Estado amerlea-
no Foster Dulleo.

MM

NOTA INTERNACIONAL
¦»

As Viagens de Éden
e Foster Dulles

NWo se trata evidente»
mente do simples colnci-
dêncln a viagem, em sepa»
rodo, aos países da extinta
C.E.D., do ministro do Ex-
terlor Britânico e do secre-
tárlo de Estado Foster Dul»
les. Embora ambas se en»
quadrem na mesma polltl-

I ca agressiva visando a re-

§* 
armar a Alemanha, demons-
tram no mesmo tempo que

g estão longe de estar resol-
vidas as divergências anglo--norte-americanas sobre a
melhor maneira de consti»
tulr a força agressiva e
que ambos os países lutam
pela hegemonia de tal
força.

| Durante as discussões
I em torno da C.E.D. a posi-
I ção da Grã-Bretanha foi ti-
P pica: não aceitou para ela
1 mesma os tratados de

Bonn e de Paris cujas cláu-
suas de «supranaclonallda»
de» liquidariam suas pró-
prlns forças nacionais; suas
recomendações aos gover-nos franceses para que fl-
nalmente aprovasse aquê-
les acordos foram, sempre,
puramente formais e ar-
rançadas após visitas de dl-
rlgentes norteameric-mos

§ a Londres ou a conferên-
cias em Washington, pro-movidas pela Casa Branca.
Não passou despercebido
aos observadores europeus
o fato de a agonia da
C.E.D. ter coincidido, em
vários planos, com uma es-
trelta colaboração entre
Paris e Londres, na qual se
Incluiu, aliás, uma visita
inesperada de Mendês-Frnn»
ce a Churchill, imediata-

mente depois do fracasso
da reunião de Bruxelas, e
às vésperas da votação na
Assembléia Francesa.

Aos planos notte-ameri»
canos é essencial o fator
pressa que não desempe-
nha papel do grande Impor-
tâncla nas manobras inglê-
sas, por diversos motivos,
entre os quais o rápido fies»
prestigio de Adenauer —
homem americano — na
própria A le m a n h a Oci-
dental.

Quanto à França, note-se
que Dulles não a Incluiu
em seu roteiro, preclsamen-
te porque, nos últimos anos,
nunca foitâo baixo o pres»tigio da diplomacia ianque
nos meios políticos france-
ses, cada vez mais obriga-
dos a acatar as inequívocas
demostrações do povo con-
tra qualquer fórmula pró-•rearmamento alemão.

A «Conferência dos Nove»
que se projeta reunir revê-,
lará, sem dúvida, enormes
dificuldades para conciliar
os diversos pontos dos im-
perialistas, mais do quenunca Impotentes diante
da ação decidida dos povos
europeus, firmemente dis»
postos a impedir a criação
de uma nova Wehrmacht.

A crise política anerta
com a derrota da C.E.D.,
longe de marchar para uma
solução conveniente aos
trustes, está em processo
de agravamento, como pre» 1
lúdlo de uma reviravolta de- *
cisava no quadro político da
Europa e o reforço das cor-
rentes que exigem o enten»
dlmento internacional.
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Contra o Renascimento
Do Militarismo Alemão
Esta a melhor política para evitar uma Alemanha

revanchista, assinala a «Pravdà»
**¦**— "M*'M^sfc*T«'srh^»rw-'v'w--rfv-w'>/>yv»t#vi>»jy^j

MOSCOU, 17 (A,F,P.) —
O Jornal «Pravda», ém edl-
torial de hoje intitulado
«Manobras visando à ressur*
relção da Wehmacht", ana-
lisa as posições dos Três
Ocidentais em face do re»
armamento alemão e comen»
ta a brusca viagem do sr.
Foster Dulles a Bonrt.

Escreve notadamente o
editorial: «Há três variantes
do que se chama «a poli»tica nova» das potências oci»
dentaiá em face dó proble-ma da remilltarlzaçâo ale»
mã. A posição norte ameri»

TERREMOTO EM
0RLEANSVILLE

ARGEL, 17 (A.F.P.) —
Registou-se violento abalo
telorleo em Orleansvlllô e
regiões clrcunvizinhas, cau»
sondo novos danos. A ter»
ra tremeu novamente às 20
horas o 20 minutos de on-
tem. Foi ultimada a destrui-
ção da sub-prefeltura, quar-téis militares e colégios, jáabnlados. Foi cortada a cor-
rente elétrica, bem como as
comunicações telefônicas.
Os serviços de correios, te-
légrafos e telefones conse»
gulram restabelecer álgu-
mas linhas telefônicas cóm
o exterior graças a um pôs-to de socorro.

Anteriormente se regis»
tara outro abalo, mas o se-
gundo foi mais forte. Anun»
ciava-se que estavam
cortadas em dois pontos as
comunicações com TcneS,
pequeno porto situado a 60
quilômetros ao hortê dé Of-
léansville. iHòuve grande
emoção entre os sinistrados
de Orleansvllle.

cana consiste em quererrearmar Imediatamente a
Alemanha, admitlndo-a dlre-
tamente no bloco atlântico.
Se Isso não se realizar, esse
rearmamento poderá ser fei-
to no quadro de um acordo
bilateral Washington • Bonn.
A posição do governo brita-
nico nisto se resume: re-
armamento da República de
Bonn dentro do quadro da
união ocidental com a par-ticlpação da Inglaterra, da
França, da Alemanha Oci-
dental, da Itália e do Bene-
lux e em seguida a inclu-
são dá Alemanha Ocidental
nó bloco atlântico. E' esta,
finalmente, a posição do go-vêrno francês: seria bom re-
armar a Alemanha Oclden-
tal, mas é inútil apressar-
se hêsse Sentido. For outro
lado somente se deve re-
armar a Alemanha Ocidental
no quadro da «união ocidén-
tal» Sem que esse pais entre
no bloco atlântico»,

*E' inútil, declara o edl»
toriaiista, confrontar essas „
três versões para nos capa- É
citarmos de que elas não se
harmonizam».

Em seguida «Pravda» evr>
ca a viagem do sr. Dulles à gEuropa: «Desta vez, escreve fjo diário, a diplomacia bri |tânlea decidiu adiantar-se 'é
aos Estados Unidos, esperam Ú
do aumentar a sua Influên»
cia nos negócios europeus,
criando na Europa uma cóli-
gação militar, dispensando a
assistência da diplomacia
norte-americana, Foi porisso que Dulles, esforçando-
sé para enganar o ministro
do Exterior britânico na li»
nha de chegada, tomou um
avião com destino a Bonn,

t provocando reações hostis

em Londres. A pressa da
diplomacia norte • americana
desvenda de maneira elo-
quente os seus objetivos
afastados e contrários aos
interesses da paz e cia se-
gurança. Ela desvenda tam-
bém, Involuntariamente, o
seu projeto aos diplomatas
mais prudentes dos países
aliados dos Estados Unidos
que querenro rearmamento
alemão por métodos menos
declarados e menos brutais.
Quando estiver concluído o
rearmamento da Alemanha,
cairá o biombo e o Acordo
de Bruxelas tomará o cami»
nho das coisas Inúteis. Em
que se tornarão, nessas con-
dições, as relações franco-
britânicas? Elas serão de-
terminadas por outros fato-
res», Recordando a expe-
rlèncla das duas guerras
mundiais, salienta o jornal
í(Ue «a política Inglesa não
impediu que as forças ale-
mães transformassem em

ruínas uma grande parte da
França». Declara «PraVda»,
finalmente, que se propõe à
França sapatear em um dr»
culo vicioso determinado pelrj
pacto de Bruxelas, pelo Pao«
to do Atlântico e pelo exéiv
cito europeu, circulo que só»
mente existirá enquanto a
França lhe der crédito é'os
políticos franceses o toma»
rem como limite das suas
concepções políticas. Afirma
ainda o jornal: «A única po»litica que pode garantir *a
França contra a ameaça de
uma Alemanha revanchista
deve ser uma política diri.
glda contra o renascimento
do militarismo alemão».

C0NFERENCI0U CÒM-
0 TRAIDOR TIT0 i
BELGRADO, 17 (AFP) --.'

O Sr. Robert Murphy, se»
cretárlo de Estado adjunto
dos Estados Unidos, teve"'
hoje de manhã uma demo*
rada conferência com Tito,"
em Brlonl. '

O embaixador dos Esia»-
dos Unidos na Iugoslávia!
tomou parte na conforên»»
cia.

O Sr, Murphy partirá pa»?
ra Roma amanha de manhã,-

HmH *PTHfes!ffifc -lÜ

MARAVILHOSO MU DE II
Povos oprimidos renascem para a vida — 210 escolas onde não havia
nenhuma — livre das epidemias a população da ilha — As cascas de

árvores substituidas pelo algodão na confecção de roupas
(CÓPyRlGHT WT&R PREÈ8)

a regiãoSbo a dlreclò dó Oovêrno
Popular Central, estes povos
gozam autora de plena auto-
riomia é igualdade nacional
e sSo oi donos de seu des-
tino.
MELHORA O NIVEL DB
VIDA DA POPULAÇÃO
A fim dé ajudar aos Ilhéus

a aumentar a produção âgrt-
cola, o governo popular con-
cedêu-lhêí empréstimos pára
adquirir animais é lmpie-
mentós de trabalho. Isto
aconteceu logo apôs a rêfor-
ma agrária. Com a aluda
de tais empréstimos, tâó sô-
mente ós Ua e os miaos com-
praram mala de cinco mil
bois e mais de 80 mil Ms-
trumehtos para lavrar a ter-
ra. Entre ós anos dé 1951
e 1952 recuperaram para o
cultivo 21.000 hectares de
terra. Nó ano de 1952 colhe-
ram mais de 42.000 tóneia-
dás dé eéréals dó quê em
1951. Foram organizadas
cooperativas e companhias

ttrecériéntM em sua história. X de comércio em diversos

lugares para ajudar a ven-
da des produto* locais a para
abastecer com sai, tecidos e
outros artigos de consumo
diário. O ntyel de vida da
população melhora cotístan-
temente. Os póvós Li e
Miao, quê nos tempos do
Kuômintang viviam aterro-
rlzadôi nas mohtanhas, co-
miam batatas silvestres e
usavam trajes feitos com
cascas de árvores, possuem
agora seus próprios terrenos
e bois e usam trajes de
algodão dê hõa qualidade.

Para combater as inunda-
çfiés è as secas, õ governo
popular destinou enormes
somas para a construção de
reservatórios de conservação
dé águas ha Ilha. Foram
terminados 48 dêstês proje-
tos; como resultado, 2.666
hectares de terra já contam
com irrigação, O reserva16-
rio recém-términado no Con-
dado dé Lótung tem uma
capacidade de acumulação de
làB mil metro» ctítácon m â

"A primavera está chegando", densa do povo Miac- {Foto
Hin-HuA, distribuído pela I.P.)

mortalidade infantil em
alguns lugares a menos de
um por cento, segundo as
Últimas estatísticas. Além,
disso prepara-se um número,>
Cada vez mnlor de trabalha»'
dores da saúde pública. Des»
ta maneira se amplia o ca»
minhó para melhorar ainda
mais as condições higiênicas
da Ilha Halnan.

MAIS ESCOLAS
Os trabalhos educacionais

* culturais estão desenvol»
vendo-se com grande ener»
gia. Antes da libertação,
hão havia na ilha nenhuma
escola. O povo não tinha,;
qualquer possibilidade de
educar-se. Agora, em troca,
além dos palácios de cultu»
ra, das escolas noturnas • <
dos cursos de alfabetizarão, jhá nada menos que 210 esce-'
lâS primárias com umà ire» J
qüência de 20 mil alunos:
45,3 por cento do número!
total de crianças em idade
escolar.

o maior de toda
autônoma.

MELHORES CONDIÇÕES
SANITÁRIAS

Nó passado, devido a mi-
séria e âs péssimas condi-
ções sanitárias, as enfermi-
dades assolavam a Ilha e a
mortalidade infantil era alta
(às vezes alcançava 58 por
cento). A partir da liberta-
ção, foram organizados cen-
tros de saúde é Clinicas em
todos os condados e dtstrl-
tos. Com a ajuda da Cruz
Vermelha Chinesa, os íuh»
cionárlos da saúde pública
foram enviados aos mais
lehglnqUos rincões da Ilha
pârà realizar Os trabalhos
de vacinação do povo. Gra-
ças ao melhoramento das
medidas Sanitárias, às epide-
mias que antes dizimavam
o povo encontram-se hoje,
pela primeira vez na hlstó-
ria sob controle. Os moder-
nos métodos obstétricos e as
melhores còhdlêôes sanltá-
rias reduziram a taxa de

Preso o Cientista
BUENOS AIRES, 17 — i

(AFP) — O cientista aus-
triaco atômico Donald Rich»,
ter desde hoje está presonuma das dependências da
Câmara dos Deputados, emí
conseqüência de uma deci»
são da Assembléia que lhe'
impôs a pena de 5 dias da
prisão por ter êle enviado
ao presidente da Câmara
um telegrama, por ela iul»nado ofensivo»

t
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Iminente Nova Onda de Intervenções nos Sindicatos
do .IiiiIim Napolr&o AlnncMtro flulmarlw» um» rei»-
çao de Sindicato* e organiuçõt• de trabalhadora no-
bro iu* <iuul* cair» » mio de ferro ds Intervenc&o ml-
nUterialUta.

Indício* existem e ne multiplicam diariamente des-
do que o sr. Café Filho e seu bando de lacaio* do Impe-
rliillsmo norte-americano empolgou o poder, de quetoda a orientação do atual ministro do Trabalho, per-fcitiimente entrosada e slncronisada com os serviços
do repressão policial do Serviço Secreto do Exército e
da Kua da Relação, é no sentido de liquidar as liber-

entro uma ralação da sindicatos noi quais o
Ministério do Trabalho pratanderia intervir —

Rapulia dos trabalhadores
dades sindicais e tentar estrangular nem forca os mo-
vimento* relvindlcatórlos dos trabalhadores. Os tiras
da Ordem Política o Social retornaram aos Sindica-
tos, onde se plantam ostensivamente, de lápis e papel
em punho, anotando nomes e intervenções dos asso-
ciados em suas assembléias sindicais. No dia 10 último,
quando da assembléia no Sindicato da Carris, brutal e

revoltante npnrato de força ocupou toda u quadra da
rua Mula Lacerda onde esta Incnli/uilii u sede. Isso
sem falar no primeiro ato do sr. Café Mllto ao se ins-
talar no Pulado do Cutete, determinando u prisão de
inuis do trinta dirigentes sindicais cariocas.

A unieuçu existe. As liberdades sindicais e os di-
reitos conquistados pelo proletariado, a autonomia de
seus órgãos de representação estão sol) um itcrlg» Imi-
nente. Os trulmlliudores pressentem u gravidade do pe-
rlgo u rcsponilcm com a união crescente de suas for-
çiis e com unia disposição cada diu mais firme e deci-
•lida de defender n autonomia d» suas organizuções o
as liberdades asseguradas na Constituição.

\Wtfi Sindical
ASSEMBLÉIAS

Revoltante Exploração de Menores
Na Fábrica de Vidros S. Domingos
^eguroSocial

A Proteção do Trabalho na

República Popular da Rumania
Multo JA íuluniu» «obre u proteção do trabalho na República

1'iipiilur da KiimAnin. No entanto «ernpre é útil mnutrnrmni, ao»
nosun» leitores rumo, de fato, a» medida* de proteção do trabalho
nuo uuNtas om visor nnquele pul», em contruate com o» paises do
campo cupltuliNtu cujus leis. quando regular» ou mentiu, boa», »ão
umiuccidaN luicdlutuniente.

Ante» da nu» llburlucão u indústria de extração de carvão era
quase i|uc totuliuente liiexintente na HumAnla. Hoje grande» mina»
foram ubrrtUH o »ão upurelliudu» com o (|Ue hà de mal» moderno
em proteção ít »aúde do trabalhador o para facilitar a» tarefas
impostas peta quulldad» do trabalho.
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.Trabalham na boca do forno e apanham correntes de ar frio — Outro tipo de serviço: carregar
volumes de 60 quilos — Salário máximo: 1.100 cruzeiros — Aguardam a palavra-de-ordem da

comissão Intersindical — (Texto de MANECO VITAL)

Oficiais de Náutica
Buipenin, em «Inal do pro- temblÃln dos oflclnla de n»u>

toMo conlrn o compareci- tlcn. A Ordem rio Dln é ¦
monto de trÔB tlrns dn poli- seguinte: Normalização dacln política no Hlndlcato, foi vldn do sindicato o aumento
arilndn pnrn a próxima quln- do snlnrlos.
tn-íelni, Ai 17 hornn, n nn-

Trabalhadores em Minérios
O Sindicato doa Trnbnlha. quo ho realizará hoje, fta 20

doroa cm Empresas Comer- horas, pnrn trator dn ordem
clnls de Minérios o Combus- do dln seguinte: Aumento
tlvels Minerais convocn seus gorai de snlnrlos o conven-
nssoclndos para a assembléia ção coletiva do trobnlho.

Aeroviários
Na próxima quinta-feira, Alvim, 31, assembléia paradia 23, as 18 horas, nn sede trntnr dns reivindicações aa

do sindicato, a Rua Alvnro corporação.

ELEIÇÕES
Marinheiros

O Sindicato Nnclonal dos
Marinheiros. Constramostrcs.
Moços e Remadores cm
Transportes Marítimos co-
munira aos seus associados

aue esto aberto o nrn7o de
quinze dias pnrn o registro de
chnpns para as eleições quese realizarão no dia 30 de
setembro.

Hoteleiros
Terminaram ontem as ciei-

á ções para renovação da dire-
toria c Conselho Fiscal do
Sindicato dos Hoteleiros.
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Na fotografia acima vemos num» das minas, recentemente
aberta», o sistema de ciirregamcnti, do carvão, bem como ns tu-
lios (-(indutores de ar e exaustores que permitem aos mineiros
trnlmlhur com toda a segurança sem o perigo de Intoxicação e
falta do ar.

Vcrm-se também os revestimentos de pedra e concreto que
impedem os desabamentos multo comuns nas minas dos paísescapitalistas, onde milhares e milhares de mineiros tem perdidosuas vidas.

Nessa mina, já em funcionamento há mais de seis anos,
nenhum desastre foi registrado. E os trabalhadores, ao se retl-
rarem, são submetidos a banhos de luz e a um tratamento es-
pecinl contra a silicose,

A locomotiva que vemos puxando a» vagonetas> bem como
essas, são fabricada» na RumAnla, o que atesta o desenvolvi-
mento industrial que vem tendo esse pequeno pais de duzentos e
quarenta mil quilômetros quadrados o dezesseis milhões de
habitantes.

A Isso conduz o regime de democracia popular, sistema de
governo preconlzudo para o Brasil pelo Programa do Partido Co-
munistu do Brasil, hoje programa de milhões de brasileiros.

Todos â Concentração
Intersindical de Hoje

Marceneiros apoiam as resoluções da conven-
ção de trabalhadores — "£' preciso levá-las
à prática e manter o respeito à Constituição" —

«Apoiamos as resoluções
tomadas pela Intersindical
em sua última convenção e
conclamamos todos c-s de-
mais companheiros de nossa
corporação bem como todos
os trabalhadores e também
apoiá-las irrestritamente» —
declarou, ontem, em nossa
redação, numerosa comissão
de marceneiros. Adiantaram
que algumas dessas impor-
tantes resoluções são lutar
pelo congelamento dos pre-
ços, pelo reajustamento sa-
larial na base de 1.200 cru-
zeiros e defender intransi-
gentemente as liberdades de-
mocráticas e sindicais.

TODOS A CONCEN-
TRAÇÃO

Um dos membros da co-
missão, sr. Pedro Benedi-
to Nascimento, falando pe-
los demais, explicou que to-
dos os esforços devem
ser empregados pelos
trabalhadores e pelo po-
vo para que tais resoluções
sejam levadas à prática.

— Com elas asseguramos
um desafogo em nossa ne-
cessidades e, sobretudo, man-
teremos o respeito à Cons-
sr. Café Filho vem golpean-
tituição, que o governo do
do tão insistentemente.

Acrescentou que, confor-
me ficou decidido na última
sessão da convenção inter-
sindical, amanhã, sábado, dia,
18, às 17 horas, haverá uma
grande concentração de tra-
balhadores de todos os seto-
res profissionais, bem como
de todos os dirigentes e li-
deres sindicais, no Sindicato
dos gráficos, a fim de toma-
rem parte de um ato solene
de defesa da Constituição e
de reforço às lutas reivindi-
catórias.

Concluiu: «Esta é a hora
de todos os trabalhadores se
unirem sob uma mesma
bandeira. Todos devem lutar
para o cumprimento das re-
soluções da intersindical.

Cerca de 800 operários, em sua maioria menores
de 18 anos, são vítimas de revoltante exploração na
Fábrlèa de Vidros São Domingos, situada à rua do
mesmo nome, em São Gonçalo. São contenas de jo-
vens subalimentados, de fisionomias pálidas e faces
macilentas, muitos com a idade aumentada para poder
trabalhar, que ali deixam a mocidade e a saúde em
troca de salários irrisórios nunca superiores a 1.100
cruzeiros.

TRABALHO PROIBIDO
Há diversos tipos de tra-

balho na Fábrica S. Domin-
gos, executados por menores
de 18 anos, e que lhes são
expressamente vedados pela
Consolidação das Leis do
Trabalho. Um exemplo é o
trabalho na boca da forna-
lha, que em pouco tempo
arruina a saúde dos opera-
rios. São dezenas e dezenas
os garotos que trabalham
nas proximidades do forno,
sob um calor insuportável e
pelas próprias contingências
do serviço se vêem forçados
a sair para outras salas,
transportando peças e upa-
nliando correntes de ar frio.
Além disso, quando chove,
esse tipo de serviço se tor-
na muito mais perigoso, pois
os jovens apanham chuva no

corpo molhado de suor. Por
isso as gripes são muito
comuns entre os trauitlhado-
res da S. Domingos e são
rarissimos os casos de ope-
rários que conseguem Inilm-
lliur duranle 5 anos conse-
cutivos na empresa sem con-
trair uma bronquite ou pneu-
muniu.

Há outros tipos de traba-
lho rude para menores, in-

-clusive o transporte de pe-
ças e volumes do matérias-
primas (areia e cimento), pe-
samlo geralmente 60 quilo!

UM ESPELHO DA
• MISÉRIA

Luiz Ribeiro da Silva é um

COSME E DAIMO
Doces e Biscoitos da Fábrica Confiança

de São Paulo
Cr$

Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de Leite, Bana-
nadas, Gomas, Suspiros, Gcléias, etc — Cx 50 45,00

Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de Leite, Bana-
nadas, Gomas, Suspiros, Geléias, etc — Cx 50 35,00

Balas Sortldas — Kg 15,00
Balas Recheio de Frutas — Kg 20,00
Balas de Coco — Kg 20,00
Biscoitos Finos Sortidos — Pacote 13,50
Sacos Cosme e Damião — Cento 25,00

CAFÉ PAULICÉA
Distribuidores Exclusivos dos Produtos da FABRICA DE DOCJiS

CONFIANÇA de SAo Paulo

AVENIDA SUBURBANA, 7.084 D
TELEFONE 49-2020
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Continuam Atrasados os Salários
Dos Trabalhadores da Prefeitura

Há três meses os diaristas, mensalistas e aposentados não recebem
seus ordenados — Demitidos os que reclamam sem receber os atrasa-
dos — Favores a protegidos da camarilha udenista que governa

o município
MERITI, 17 (Do Correspondente) — Os traba-

lhadores e o povo de São João de Meriti sentem na
própria carne o que é um governo udenista. O pre-
feito Miguel Arcanjo de Medeiros, o Diretor de Obras
Nelson Ramos e a camarilha da U.D.N. que governa
o município não têm nenhum interesse pelos proble-
mas dos habitantes desta cidade.

TRÊS MESES DE ATRASO
Enquanto os afilhados do

prefeito, servindo na Prefei-
tura, recebem o pagamento
dos ordenados adiantado, an-
tes mesmo de vencer o mês,
os diaristas, os mensalistas e
os aposentados estão há mais
de três meses com o paga-
mento atrasado. Todos os
dias forma-se uma extensa
fila dos credores na Prefei-
tura, havendo mesmo uma
verdadeira avalanche na por-
ta do prédio, mas o prefeito
da U.D.N. diz sempre que
não tem dinheiro. E continua
pagando adiantado aos seus
protegidos...

SALARIOFAM1LIA
Com o pagamento do sala-

rio-familla, então nem se fa-
Ia. Êle não é pago, como
também nem se cogita sô-
bre o pagamento do abono
de natal. A Prefeitura ale-

1 ga sempre falta de dinheiro

Dois Jornalistas
Processados em Minas

B. HORIZONTE, (I. P.)
— Os jornalistas Orlando
Bonfim, diretor do «Jornal
do Povo e Antônio Carlos
de Carvalho estão sendo pro-
cessados pelos beleguins de
Juscellno Kubitschek como
incursos na famigerada Lei
de Segurança. Os jornalistas
encontravam-se no dia 24 de
agosto fazendo a cobertura
Jornalística das manifesta-

çôes populares em Belo Ho-
rizonte quando foram encar-
cerados pela policia minei-
ra. Posteriormente a justiça
reconhecendo a ilegalidade
da prisão colocou-os em li-
berdade. Agora voltam os
policiais a encenar nova far-
sa processando os dois pro-
íissionais da imprensa de-

mocrática mineira.

para pagar o que têm direi-
to os trabalhadores. i
CHANTAGEM E

DEMISSÕES
Muitas vezes o prefeito

manda os trabalhadores e as
pessoas que têm contas e sa-
lários a receber procurarem
os devedores de impostos,
para que os mesmos os pa-
guèm logo. Mesmo assim, o
prefeito recebe o dinheiro
mas não paga as dividas da
Prefeitura.

Quando um ou outro tra-
balhador mais exaltado re-
clama os seus direitos, é su-
mária e imediatamente demi- .
tido sem receber o pagamen-
to que lhe é devido, não dan-
do ouvidos o prefeito e os
demais governantes udenis-
tas às justas reclamações
que lhes são dirigidas.

Se um trabalhador adoece
é mandado imediatamente ao
médico, que o licencia, mas
a Prefeitura não lhe dá dl-
nheiro, nem paga os ordena-
dos atrasados, para que o
mesmo possa comprar re-
médios.

QUADRILHA
Embora se alegue que a

Prefeitura não tem dinhei-
ro, o prefeito concede crédi-
tos a valer aos seus «cupin-
chás», negando qualquer cré-
dito aos que não lhe são suh-
servientes. Diariamente, de-
pois das 16 horas, quem vier
a Meriti poderá constatar
essa afirmativa.

Os vereadores, mancomu-
nados com essas bandalhei-
ras, não tomam nenhuma
providência' e continua São
João de Meriti entregue a

esses homens que agora tra-
balham pela eleição do pre-
feito Miguel Arcanjo para a
Câmara Estadual, na odiada
legenda da U.D,N.
Conferência dos
Trabalhadores

do Açúcar
SANTO 

' 
AMARO, Bahia

(do correspondente) — Cen-
tenas de trabalhadores agr'-
colas das usinas de açúcar
participaram da Confoiênciu
dos Trabalhadores da Gic.a,
reunida esta semana no Ci-
nema. Subaé. Compuseram a
mesa diretora dos trabalha-
lhos, o prefeito de Santo
Amaro, sr. Claudemiro Su-
zart Carneiro, os dirigentes
sindicais baianos Humberto
Silva e José Santana e um
representante da União Na-
cional dos Servidores Públi-
cos.

A DISCUSSÃO
Os participantes da Conte-

rência discutiram, -num ,im-
biente de vivo entusiasmo
e disposição de luta, os pra-
ves problemas que nntven-
tam Os trabalhadores da ca-
na de açúcar, entre o« quais
o pagamento do salário-míni
mo, que não vem sendo falto
nas usinas e o absurdo au-
mento do aluguel (ias casas
para Cr$ 405.0(1. Foi ainda
discutida a questão do res-
peito às liberdades constitu-
cionais, da emancipação na-
cional, etc. -

O dirigente sindical ÍIum-
berto Silva, falando em no-
me dos delegados fraternais
presentes, pronunciou iplau-
dido discurso concit!indo os
trabalhadores a se unirem
em defesa de suas reivindi-
rações e direitos.

garoto de fisionomia triste,
du olhar observador. Nota-se
entretanto que quando vê
seus colegas, brincando, seu
olhar se reaviva e êle volta
a ser jovem por um instiiii-
te, sente vontade de não pen-
sar no trabalho árduo que o
espera. Luiz é um espelho
du juventude explorada na
S. Domingos. K* êle mesmo
que nns conta:

Vim trabalhar na í;i-
lírica quando meu pai, ope-'
rúrio também, disse que seu
salário já nüo dava paru
nos sustentar. Tenho um ir-
mão menor, que quando
completar II unos vem tra-
ballmr nu fábrica também.

10 quando perguntamos
por que, Luiz respondeu com
simplicidade:

Lu em casa só se co-
mo angu com feijão, todos
os dias. E essa situação não
pode continuar.

AS LUTAS NAS FABRICAS

Os vidreiros da São Do-

mingos têm uma conheci-
da tradição da luta. Diversas
greves já paralisaram o tra-
bulho na empresa e algumas
conquistas foram feitas pe-
los operários. /Atualmente,
estão empenhados cm lutar
pelo cumprimento da Lei de
SuIúrloMínimo e pelo reajus-
tiimento de salários, pois há
muitos profissionais gunhan-
do salários idênticos aos dos
principiantes, ou seja, o sa-
láriii-minimo de 2.100 cruzei-
ros.

Falando ã IMPRENSA PO-
1'ULAK sobre estos reivindi-
cações, afirmaram os op/rá-
rios da São Domingos:

— Nosso Sindicato parti-
cipa de Iodas as atividades
da Comissão Intersindical do
Esindo ilo Rio e nós proce-
demos como seus soldados.
Sabemos que está sendo pre-
parado um grande movimen-
to' pelo congelamento dos
preços e por aumento de sa-
lários. Nesse dia, não há dú-
vida, a São Domingos vai
parar também.

Reuniram-se em Itabuna
os trabalhadores do cacau

Mais de 1.500 trabalhadores rurais na Confe-
rência camponesa do su{ baiano — Impressio»
nante demonstração de unidade e combativa

dade dos delegados
ITABUNA, setembro (do

correspondente) — A Con-
ferência dos Trabalhadores
Agrícolas do Cacau, realiza-
da aqui nos dias 11 e 12,
aprovou a Carta de Reivindi-
cações dos trabalhadores fi
escolheu uma delegação que<
representará os assalariados'
do sul baiano na Conferên-
cia Nacional dos Trabalhado-
res Agrícolas e Camponeses,
a reaíizar-se em São Paulo.
A Conferência constituiu
magnifica demonstração de
unidade e combatividade das
massas exploradas da zona
cacaueira, em torno da luta
por suas reivindicações.
ASSEMBLÉIA MONSTRO

A Conferência realizou-se
num dos grandes cinemas da
cidade, reunindo, numa as-
sembléia monstro, mais de

Organizaram-se Para
Enfrentar os Grileiros

Camponeses de Piranema fundam uma Associação —
Morando em casas de bar-

ro batido, telhado de palhd,
construídas em terras devo-
lutas, residem em Piranema,
distrito de Xerem, dezenas
de camponeses com suas fa-
milias, sem recursos, nem
assistência, plantando o que
podem.

As mulheres trabalham de
sol a sol, juntamente jnm
os seus companheiros e de-
pois vão levar o produto, na
maior parte cachos de buna-
nas, na cabeça, a quilòme-
tros de distância para ven-
dê-lo.
O DOENTE TEM QUE CA-

MINHAR UMA HORA.
PARA RECEBER

SOCORRO
Piranema é uma terra

abandonada — dizem os
camponeses. Na verdade ali
não há nenhum recurso nem
assistência. Se um campo-
nós ou algum membro de
sua família adoece, tem que
caminhar, a pé, cerca de 1
hora, para receber socorros,
pois ali não existe posto de
saúde, nem sequer uma tar-
macia.

NAO HA ESCOLAS
Não existem escolas em Pi-

ranema e as crianças cies-

cem sem receberem qual-
quer instrução. Agora, por
iniciativa dos próprios cam-
poneses, foi improvisada
uma escola, num barraco. A
professora é uma campone-
sa que tem apenas a segun-
dá série primária, mas que
com boa-vonlade pretende
dedicar-se ao trabalho de ai-
Eabetizar as crianças. Estão
matriculadas nessa escola
perto de 30 crianças.
DISPOSTOS A DEFENDE-

REM A TERRA QUE
CULTIVAM

Mas, como se não bastas-
sem os problemas que en-
frentam êsses camponeses,
apareceram agora os grilei-
ros querendo se apossarem
das terras. Os camponeses

PVIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9SB

Camisa sob medida

não se intimidam, porém, à
despeito dos desmandos dês-
ses grileiros, que chegam
até a por fogo nos barracos.
E numa demonstração de
que não desejam abandonar
as terras que cultivam, nas
que, ao contrário, estão dis-
postos a lutarem pela posse
delas, organizaram-se aque-
les camponeses numa Asso-
ciação dos Lavradores.
(Da Sucursal do Niterói).

1.500 trabalhadores de cacau
e recebeu a solidariedade doi
operários baianos, contida
em mensagem de numerosos
dirigentes sindicais. Saudou
a Conferência, ainda, o dlrl-
gente sindical baiano Herml-
nito Dourado, um represen-
tante do Sindicato dos Fer-
roviários de Ilhéus um re-
presentante dn Diretório de
Itabuna da Liga da Fman-
cipação Nacional e o repre-
sentante da Comissão Orga-
nlzadnra do Congresso Na-
cional, trabalhador paulistr
J. Bustos.

PASSEATA E COMÍCIO
Depois de discutirem a

Carta de Reivindicações, que
contém os principais proble-
mas dos assalariados e üos
camponeses da zona, os tra-
balhadores reunidos saíram
em passeata, até a Praça da
Bandeira, onde foi encerra-
da a Conferência num entu-
siástico comício. Falaram
um dirigente do Sindicato
dos Assalariados do Cacau,
o líder sindical Hermenito
Dourado e o dr Benedito
Venceslau. A manifestação
encerrou-se em meio a Indes-
critivel entusiasmo da gran-
de massa presente.

Pensão
do Papai

A mwhor pensão de Co-
pucHiana. Asselo e r«S-
peito.

Kua Ronald de Car-
valho, 74.

ASSEMBLÉIA DOS HORISTAS
PELOS 2.400 CRUZEIROS
Pedem-nos publicar o seguinte:
«A Comissão Pró-Reivindicações dosj Horistas da PDF

convoca todos os colegas horistas, de íodos^os^Depart*-
mentos da Prefeitura, para uma assembléia aise realiwr
no próximo dia 32 do corrente mes, às 18 *&«$££#*
da União dos Operários Municipais, à Rua Afonso Cavai-
cante, 134.

ORDEM DO DIA:

1.') Aplicação do Salário-Minimo aos Horlstas da PDF.
a.») Criar uma Comissão para ir ao Prefeito.

A COMISSÃO

qmvalpdm EMPRESAS
^:::-\::,;\y.-;.:^--^:-::^:^-y.::::

A Convenção e a Luta dos «Paraíbas»
(Do correspondente Braz Alves Feitosa)

E' fora de dúvida que os trabalhadores cariocas,
com a Convenção Intersindical do Distrito Federal,
conseguiram uma vitória, graças à unidade, contra o
governo paraquedista norte-americano de Café Filho.
O governo procura enfraquecer o movimento opera-
rio, tratando de intimidar os dirigentes sindicais com
prisões. A Convenção foi a reafirmação dessa unidade
da classe operária, derrota, portanto, do governo.
Mais de 20 sindicatos participaram da Convenção e
estabeleceu-se um programa de luta pelas reivindi-
cações mais sentidas dos trabalhadores. Sairam todos
com um único pensamento para a luta imediata a fim
de conquistar as reivindicações do programa, aprova-
do na Convenção.

Esse programa tem as reivindicações mais senti-
das dos trabalhadores da construção civil. A revisão
dos salários, o rebaixamento do custo de vida (inicial-
mente pelo arroz, carne, feijão, açúcar, café etc.) são
duas reivindicações que sentimos cada vez de forma
mais aguçada. A nossa situação de trabalhador da
construção civil ainda se torna mais grave com a qua-
se totalidade dos companheiros, tangidos do norte
pela fome, especialmente da Paraíba, onde são opri-
midos pelos grandes plantadores de agave que lhes
tomam a terra. Êsses companheiros se separam, na
terra natal de suas famílias e vêm trabalhar nas
obras, fazendo assim duas despesas; a sua e a da fa-
mília que fica no Norte. E os que têm família aqui,
na sua maioria, moram nos longínquos subúrbios da
Lcopoldina e da Central. De modo a não perder o re-
pouso remunerado, são obrigados a ficar toda a sema-
na na obra,. só indo em casa aos sábados, e dessa
maneira fazem, como os nordestinos, duas despesas.

Além disso, nossa situação, no que diz respeito
aos acidentes, é das inais sérias: de cinco em cinco
minutos, em média, verifica-se um acidente no Distri-
to Federal, nas obras.

Nós, da construção civil, temos a honra de dizer

que, desde a luta pelo salário-mínimo de 2.400 cruzei-

ros, vínhamos lutando pela vitória junto aos demais

trabalhadores. ¦
Não houve uma só reunião pelo salarw-mimmo

de dois mil e quatrocentos cruzeiros a que nós naoes-
tivéssemos presentes, com disposição de ir onde fosse
necessário»

Participamos agora do Convenção Sindical, reali-
zada nos dias 14 e 15 de setembro. Lá estivemos com
20 delegados eleitos nas reunites de cerca de 15 obras
de firmas diferentes. Ajudamos na elaboração do pro-
grama e estamos dispostos à luta pela conquista do
mesmo. Hoje, já estamos mais confiantes na nossa
unidade, quando vimos na Convenção os outros tra-
balhadores deliberarem em prestar a nós sua soli-
dariedade, justamente porque estamos em luta contra
o desconto de dormida na obra.

Os delegados que compareceram à Convenção têm
uma grande e honrosa tarefa a executar imediatamen-
te: levar aos trabalhadores de todas as obras as re-
soluções da Convenção. Assim coino fizemos reuniões
preparatórias da Convenção, devemos fazer agora ou-
trás com muito mais entusiasmo para os trabalhado-
res das obras discutirem o programa da Convenção.
Nessas reuniões devem ser eleitas comissões com ó
mínimo de três companheiros. A comissão deve ter
como objetivo dirigir a luta pelas reivindicações con-'
tidas no programa, além das pequenas reivindicações
locais de cada fábrica. Deve também fazer a sindicali-
zação dos companheiros. Cada comissão de obras devei '
estar munida de propostas de sócios do Sindicato.
Essas comissões devem fazer com que os companhei-
ros dos sindicatos reconheçam essas comissões,- assim
como o programa de luta dos trabalhadores cariocas,
entre os quais se incluem os trabalhadores da cons-
trução civil.

O nosso sindicato se voltará assim para os traba-
lhadpres, a exemplo de outros sindicatos e não para
o Ministério do Trabalho e para a política. Mas isso
é só possível se os militantes sindicais de vanguarda
conjuntamente com os delegados tomarem esras me-
didas em todas as obras do Distrito Federal, com en
tusiasmo, dedicação e paciência dentro das obras.
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PROVA DE FOGO PARA 0 «ROLO COMPRESSOR»
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i~LA ?uintaÃodad£ *> famppqnttto carioca, que se inicia
S?Í?*i?mj? iàao/lamengo p Bangu, promete ser a m*inor das disputadas até agora. - ¦

Alem de dois "cWssicos", q de Apje • o d« amanhd!Botafogo x Vasco, teremos uma partida, interonante entreOlaria e Fluminense, e ainda i» jogos comvlwmtare»quo podam apresentar alguma» Novidades.

Esta tarde, no Maracanã, o Flamengo terá a suaprova de íôgo. Apesar do Ume rubro-negro n&o jogarcompleto, tendo algumas dúvidas em »W"formação, dasua atuação, contra o alvi-rubro, podere.no* tlraVálaumasconclusões sobre a real forma do "Rolo Compressor", jáque, até o momento, o quadro da Solich não pegou umadversário que exigisse maiores esforços

FLAMENGO X BANGU, 0 "CLÁSSICO" DE HOJE, NO MARACANÃ - AMBAS AS EQUIPES ESTÃO INVICTAS - AINDA Nin r«pai aha nmNm
VÃMENTE 0 FLAMENGO L NO BANGU, TOM MUI, COMS' IttSoirôT «W

O )utz-j)olictal Mário Viana, que felizmente mudoude ares, tevo o seu nome omitido da relação do quadrodo juizes internacionais. A FIFA incluiu cinco árbitrosbrasileiros, e riscou o de Mário...
Não pode restar dúvida que a decisão da FIFA teveo seu fundamento na ignorância e na /alfa de educaçãoesportiva do árbitro brasileiro, que chamou o juiz inglês

Arthur Ellis de ''ladrão".
No entanto, os italiano» foram prejudicados pelo juizbrasileiro, que quiz agradar o» sutço», na peleja Itália

x Suíça, sem que por isso tenha sido acutado de roubo.

. Diz-se que é praticamente impossível a realização daCampeonato Mundial de Basquete este ano. Tudq por;
que* o Brasjl não tem dez milhões de cruzeiros pára dis-
pepder no certame. E por que? Porque as "aves de ra-
pina" são multas em cima do tesouro nacional...

Esta tarde, no Estádio Municipal do Maracanã,
Flamengo e Bangu abrirão a quinta rodado do Cam'
peonato Carioca, numa partida que desperta a» maio.
res atenções.

O «clássico» de hoje deverá; agradar ao» torce-dores pela» emoções que, na certa, oferecerá. Fia-
mengo e Bangu lutarão para manter a invcncibili-
dade. Enquanto o rubro-negro lutará, para assegurar
também o primeiro posto, já que está na tábua de
colocações com zero ponto perdido, o Bangu está
cm segundo com um (1) ponto perdido.

PROVA DE FOCO
A equ|pq dos «mulatinhos

rosados» será a prova de to»
KM para o quadro campeão

de 03. Isto porque desde o
Inicio do certame o Flamen»
go ainda nio encontrou um

adversário que pudesse com* •
petlr de Igual para Igual
consigo, .Desta vea, porém, I
oa comandados de Solich to-
rao que togar tudo que *a»bem »" quiserem vencer va
companheiros d» ZUlnho,

DOVIDAS

A escalacão do Flamengo
está dependendo de alguns
fatores. Na defesa nio há
problemas, mas, no ataque,
residem dúvidas. O centro»
avante fndlo apresenta-se
com um másculo dlstendMo
e só no leste a que se suu-
meter*, esta manhã, terá a

AJUSTADAS AS UNHAS DO AMÉRICA
Martim Francisco realizou o "apronto" sem qualquer problema — Por
3x2 venceram os titulares — Caca foi poupado e estará em ação

frente ao Ca nto do Rio.
O América ultimou seus

preparativos de campo, na
manhã de ontem, para o en-
contro frente ao Canto do
Rio, realizando o apronto da
semana. O treinador Mar-
tim Francisco, não acredi-
tanc|o na moleza do compro-
misso de amanhã, imprimiu
um ritmo de grande movi-

mentação ao treino, exlgln-
do de todos os seus coman-
dadps o maior .«mpenho nns
jogadas. 0 objetivo dp téc-
liico foi o de trazer em es-
tado de alerta os craques de
Campos Sales, livrando-os,
assim, de adquirir um oil»
mismo excessivo que só lhes
poderia ser prejudicial.

VITORIA
DOS TITULABES

A equipe titular exercitou-•se frente à representação
aspirante do clube. O tem*
po determinado pelo técnico
foi de 90 minutos de exer-
cicio divididos em dois pe-

f lávifl Costa Cheio • Problemas
0 apronto de ontem não resolveu nada sobre a equipe que enfrentará o Botafogo, amanhã —
Sabará e Maneca serão submetidos a testes -— Al vinho de sobreaviso -- Uerte recuperou a posição

..- A situação do Vasco da
Gama não está nada bôa.
As vésperas de um compro-
missp de grande envergadu-
ra (seu adversário de ama-
hhâ será o Botafogo), o clu-
qe da colina vive autêntico
drama para escalar sua equi-
pe- Diversos jogadores, pe»
ças importantes do conjun-
tp, se encontram em pre-
L-áriás condições físicas. No
principio da semana, o dr.
Arriilcar Gifoni, emi declara*

*sqes à imprensa, teve opor-
tunjdáde de se referir aos
contundidos dó clube, decla-
ra,rido que estes apresenta-
vajn apenas leves íerimen-
tos, nada havendo de gra-
ve, Mas, com a assagem
dos dias as contusões foram
se agravando e alguns çra-
quês estão ameaçados de fi-
car de tora qo jogo com q
Botafogo. O ponteiro Sabá-
rá; por exemplo, está neste
caso,- Tanto que não pôde
treinar coletivamente na tar-
de de ontem, sendo subme-
tido a treinamento especial
Cora do gramado.

TESTE PARA MANECA

• Caso o ponteiro Sabarâ
nãp consiga reunir condições
físicas até à hora rio jogo,
a extrema direita ficará a
cargo de Ademir, entrando,
então, Maneca para a meia
direita» A presença de Ma-
neca, porém, não é de toda
certa: O «motor» terá que
ser submetido á um teste
na manhã de hoje. Se pas-
sar, a posição será sua; ca-
sp" confrèrio, o mela minei-
to Ãívinho terá a incumhên-
cia de formar com Ademir
ai ala direita do time de São
Januário,

BELINE JOGARA

vigoroso zagueiro Bellne não
preocupa mais, curado que
está totalmente da contu-
são que apresentava» Sua
presença nò terceiro <tClás-
sico» do campeonato está
quase assegurada. Dizentps
quase porque resta ainda
saber a decisão do T.Í.D.,
com relação à falta prati-
cada por Beline na últin.a
roda. Caso não haja sus-
pensão, estará ao lado de
Paulinho.

O médio EU está total-
mente fora de cogitações pa-
ra reaparecer na equipe ti-
tular»

DETALHES DO
«APRONTO»

lOurou. apenas 30 minur
tqs o ajuste finai da equi-
pe vascaina. Nesse tempo
um tento apenas foi marca'-
dp e pjnga foi o seu autor.
Os quadros estiveram assim
constituídos:

TITULAR — Carlos Al:
berto; Paulinho** Beline; Mi-
rim, Laerte e Darío; Ade*
mir, Maneca, Vavá, Pinga e
Silvio Parodi.

RESERVA — Barbosa;
Elias e Fantoni; Ámauri,
Edpzio e Benito; Hélio, Npl-

sgn, lê((o, Aivinho e Djair.
LAERTE SERÁ O

TITUL4R
Q treinador PláviQ Costa,

que não andava muito satis-
feito com as atuações do
médio Laerte, tendo mesmo
mostrado estar propenso a
promover sua substituição
jor AmaMTit lá tomou uma
decisão com respeito ao ocu-
paute da asa média dir.-ita.
O craque para aquela posi-
Ção será ntesmo Laerte, que
reagiu bem nos últimos trei-
pos e. garantiu sua perma-
nência no quadro.

Em meio a tantas contra*
•ledadea, Plávlo Costa con
ieguiu uma satisfação O

CLASSIFICADOS
Advogados

:LÉTELBA RODRIGUES
HE BRITO

Ordem dos Aiivuaudos, Inacrlç&o
N.» 783

Ai.VAIttlAI.VIM, l!« . «•• aadwr.
Grupo 102 .- Telefonai 82-4885
"DR 

SINVAL PALMEIRA
AVenldu Itlo Bruneu, 100 - 1B.»

andar - Sala 1.512 ~
Fone: 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Cou»a* Trabalhistas
RVA SAO JOSfi, «0 - Grupp I.M8"¦ 

rONE: 42-2067

DR. PEDRO MAIA PILHO
AV. Rio Branco, 108 - Sala 1.103*' ' Telefone; 43-9101

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Rua Sáo José, 76 - 1.» andar •
Fone: 33-0365 -- Esplanada do

Castelo

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

'Av. Rio Bruneu, 277 - ».? and.
.Grupo BOS Fones: 42-9028 e

42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY.

Av. Erasmo Uracu, 2Í» • 8/20S
• EapUnada Uo Çaatelo . Tale-

fooe: 4S-718»
DlajrlajBente, jías JL8'?°_**,_1!'.3?

Médicos
DR- ALCEUO COUTINHO

Têreai. quintas e sábados, das
14,30 as 18 horaa

HIIA AI.UIII) AI.II11, (I -
Sala SU2 — Telefone: B2-a3IS

DR» ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinico Geral
AVENIDA NDuO rECANHA. 158

. t.« andar - Sala S02-A
rêrcf "iintns f RftlliKÍofc das

12 às 14 liuriia

Leiloeiro Público
EÚCUDES MAKINHO

Prédio», Mível», Tere-o», «te.
Estaitórlo e Salão de Vendas na
RUA DA «UITANDA. 19 - Tele-

32-1498

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Classificaram-se para as

finais do Campeonato Indi-
vidual de Tênis de Mesa, de
Niterói, Ronaldo Mateus, do
Canto do Rio, Manoel Ma-
chado Mendonça Neto, do
Manuíatora, Alberto de Al-
meida. Úo Ordem t? Progres-
so, Manoel Carlos Pereira
de Araújo,' do Icaral, e Nilo
Batista da Costa» do 5 de
Julho.

JUIZES ESCALADOS
Os árbitros indicados para

os prélios de amanhã, pelos
campeonatos fluminenses,

são os seguintes:
Campeonato Fluminense

de Futebol Amador ?-* dia
18, noturno, no Estádio Caio
Martins -*¦ Niterói x Petró-
polis, Wisme Gonçalves, au-
xiliado pelos seus colegas
Paulo Fernandes e Felisbino
Sousa Vieira.

Domingo, 19 — Barra do
Pirai x Angra dos Reis, em
Barra do Piral — Francisco
de Assis Freitas; Magé x
Teresópolla, em Magé ^- Ro-

COBIÇADO 0 PONTA
DO CRUZEIRO

Informa-se do São Paulo
o Santos F. C. está interes-
sado no concurso do extre-
ma do Cruzeiro, de Belo Ho-
zonte, Raimundinho. Sabe-
se, ainda, que os santistas
enviarão um emissário à Ca-
pitai mineira, a fim de con-
tratar o jogador.

Raimundinho é atualmen-
te um dos jogadores mais
disputados de Minas Gerais.
Muitos clubes cariocas já
tentaram contratá-lo. entre
os quais se filiou o Améri-
ca. que dadas as pretensões,
que julgou absurdas, do jo-
gador. desistiu de trazê-lo
para Campos Sales.

ESTA BEM 0
MADUREIRA

Está disposto o Madurelra
a conseguir a sua segunda
vitória, no atual campeona-
to, contra o Bonsueesso.

Depois .da reabilitação
frente ao Olaria, os pupilos
de Plácido Monsores só pen-
sam em melhorar de produ-
cão e conauistar mais vltó-
rias para o acervo do clube
tricolor suburbano. Nesse
ambiente de euíoria enwn-
tram-se, portanto, os msdu-
relrenses. oue deveria for-
mar. smanhâ. contra o Bon-
sucesso em Conselheiro
GalvSo, com o mesmo qua-
dro oue abateu o Olaria.

MALUNGO
LIVRO DE POEMAS

de

Waldçmar das Chaqaa

k «nda c/JAYDER
RUA GUSTAVO LACER

DA n." 19

mildo Francisco Arruda i Ca?
xias x Nova Iguaçu, em Ni*
lppolis — Otávio Pereira; Si
João do Meriti x Nilópolis,
em Meriti — Anver Biiate.
Saquarema x Macaé, em Sa-
quarema — Domingos Red-
do Braga; S. P. da Aldeia x
Araruama, em São Pedro da
Aldeia — Flávio de Carva-
lho; Pádua x Itaocara, em
Pádua — Américo Gomes;
Cambuci x Cordeiro, em
Cambuci — Hilüebrando Bar-
bosa, e Carmo x Cantagalo,
no Carmo — Agenor Mar-
tins Bhering.

Pelo Campeonato Estadual
de Profissionais: — Barra
Mansa x Roial, em Barra
Mansa — Belgrano Duarte
dos Santos; Resende x Va-
lenciano, em Resende —
Adriano Benites; Brasil In-
dustrial x Coroados, em Tal-
reta — Américo Loureiro da
Silva.

Campeonato Niteroiense
de Profissionais: — Flumi-
nense x Fonseca, no Estádio
da Rua Marechal Deodoro

— Wisme Gonçalves nos pro-
fissionais, Demêtrlo Mene-
zes nos aspirantes, e Laert
Amaral nos juvenis; Nite-
roiense x Cruzeiro, no cam-
po da Rua Vise. Sepetlba —
Laert Amaral nos profissio-
nais, Antonilho Alves de
Oliveira nos aspirantes e
Lourival Bessa nos juvenis.

JULGAMENTOS
O Tribunal de Justiça Des-

portlva voltará a se reunir
na F.F.D., para julgamento
da Associação Resende F. C,
a Associação Central E. C,
atletas Ascio Pacheco Go-
mes e Jorge Vltorino Filho,
bem como Esio de Oliveira
Castro, Osvaldo Batista Ra-
mos, Antônio Pereira da Ro-
cha, Cláudio Cabezas Mu-
nhoz, Davld Marques Barre-
to, Hélio de Sousa Braga,
Valter Gomes de Carvalho,
Wilson Carlos Cardoso, Hél-
cio Corrêa Quintanilha, João

Arnaldo da Silva, José Er-
mando, Antônio Otero, Vila-
zario Batista Fernandes, Gui
lherme Costa, Roberto. Rosa,
Mario da Silva -filho e-José
Alves de Siqueira, de Nite-
rói; Celso Gomes da Silva,
de Cordeirp; José Lamarca,
do Carmo, e Euly Araújo,
de Cantagalo.

As Ligas Bonjesuenaes de
Desportos (Recurso do San-
ta Maria F. C), as Ligas
de Maricá, Macaé e S. Fide-
lis, a Associação São Fran-
cisco F. C„ sr. Nicanor Rosa.
Ainda o Marítimo F. C, de
Niterói.

TRANSFERÊNCIAS
A C.B.D. solicitou trans-

ferência de José Palácio
Coscola, de Petrópolis para
o Fluminense F. Ç„ do Rio; |
Lincoln Assis Mendes , Ri-
beiro Neto, de Magé,» para
o Botafogo, do Rio; Arival-
do Silva, de Rio Bonito para
o Estado do Espírito Santo
(Capixaba F. O; Paulo P.
Almeida, de Valença para a
A. A. Portuguesa, do Rio,
e Hannelore Jurischka, Ma-
ria Helena Brito Figueira e
Leo Crisóstomo, do Voleibol
niteroiense para o Flamen-
go, do Rio.

Roberto Gelll, campeão flu-
minense de tênis de mesa
por Petrópolis, transferiu-se
para o Canto.do Rio, de Ni»
terói.

Parooimlo

rlodos de 45. O triunfo per?tenceu à equipe principal,
pejo marcador de 3 tentos
contra 2 dos aspirantes.
João Carlos, Paraguaio è
Rubens marcaram para o
«onze» de cima, cabendo a
Ramos e a Wassil a autoria
dos-tentos dos suplentes. As
duas equipes treinaram as-
sim constituídas:

Titular: Lourjnh.0 (Va{-.
ter); Hél(o e Edson; Rubeqs,
Qsvaldinhp e Ivan; Para*
guaio, Alarcon, Leônidas,
João Carlos e Denoni.

Aspirante: Osni (Veludi-
nho); Sousa (Romão) e
Nestòr (Osmar); njdi, Agne,
Io (Beto) e Alzemlro;; Ra-
mos, Wassil (Procópio), Mil-
ton (Simões), Valerlano e
Romero.

CACA NAO TREINOU
O zagueiro Caca, o maior

«cobra» atualmente do es-
quadrão americano, esteve &
margem do apronto. Sua aq?
sência, contudo, não chegou
a provocar maiores apreen-
sõés, motivada que foi por
uma medida de precaução
do departamento técnico do
clube. O consagrado zaguei-
ro estará presente ao en-
contro frente ao Canto do
Rio. O goleiro Osni, que
treinou apenas 45 minutos,
estará também ocupando o
seu posto na tarde de ama-
nhã.

ESCALADA A EQUIPE
O técnico Martim Fran-

cisco, sem problemas de
qualquer ordem, manterá,
no jogo contra o Canto do
Rio a mesma equipe que
derrotou o Fluminense, ou
seja: Osni; Caca e Edson;
Rubens, Osvaldinho e Ivan;
Paraguaio, Alarcon, Leôni-

das, João Carios e Denoni.

OS MAIS MOÇOS
TINHAM 40 ANOS...
ESTEIO (R. G. do SUL),

17 (IP) — O ptíbl-co desta
cidade teve oportunidade de
assistir na tarde de domin
go último a um animado en-
contro futebolístico entre
duas equipes que apresenta-
«am como principal atração
o fato de serem constituídas
por jooadores que ttaHauam
de 40 a 50 ano* de idade. O

"match" foi realizado com a
finalidade única de ajudar a
construção de um hospital
local, ao qual se destinou a
renda apurada. As equipes
que se bateram tinham o
nome de "Brotlnhos" c "Que-
bra-Cdriela*" e a vitória per-
tenceu ao tilMtno pe|o nw-
cador de três tentos a zero.
A renda- arrecadada ioi de

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR
Rua Gustavo Lacerda, *9 -

Distrito Federai
Sobrado

- Peco uma assinatura de

de
Cidade Bairro .
Valor da assinatura Cr$ ..-..

"Troiã ~~
8 mate»
• mate»

•«¦mMCaOTi.iin Ma wmmmm
1 ano

ASSINATURAS
1 ano ... Cr* 200,00
6 meses . . Cr} 120,00
3 meses .. Cr* 70,00
lme»P.F. Cr* 25,00

em nome

Rua n* «••SI,

Estado

Data
Assinale com X a prazo de duração da assinatura

Indique a via de remessa do valor da assinatura

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

t

•ua situação definida. Ca»
M todiv, nio posa» atuar,Evartito será o seu substl-
tato. O Jovem Quca também
esté> em cogitações, ae Ru
bens for suspenso pelo TJD,
Assim, o Flamunso poderáalinhar com: Garcia; Toml»
rea e Pavão; Jadlr, Dcqul-
nha e Jordan; Joel, Rubens
(Duca). fndlo (Evarlsto),
Benites e Zagalo.

A ala esquerda, portanto,
fará o seu reaparecimento.

FERNANDO NA META

No, Bangu não há prohlc-
mas. Q único objetivo dós
banguenses é vencer o sen
oponente, rccuperando-Re da
fraca atuação ante o São
Cristóvão, quando os al,vl
rubros náo passaram do um
emjwte,

O ponteiro Nívio, que vi»
nha preocupando o departa-
mento médico no começo da
semana, restabeleceu-so «
tem. assegurada a sua esca-
laçSo. A única ai! era ção tio
quadro deverá ser efetuada
na meta, onde sairá Jorge,
que cederá o posto, a fei"-
nandp.»

O time que Tim, colocará
em campo será este: For-
nando, Joçl o Torbis; Gayl-
lan, Zózimo e Jorge; Miguel,
Menezes, Zizlnho. D5cio c
N'Vlo»* 

O inicio do préllq está pre-Visto para as 15,30 horas.
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índio esá ameaçado de não jogar

Vquemipeb} CLUBES
BOTAFOGO — Ençerrpu o

time alvi-negro, na tarde doontem, nas Lavanjeiras, os
seus preparativos para inter-
Vir nà rodada n' 5 dp çárn^
peonato. Os bptafoguensés
eçtão concentrados, afcuar-
dando calmamente, ó jogo com
q Vãscq. Todos og jogadoresestão disppstós e esperam
vencer os seus antagonistas.

AMÉRICA — Sim^s jo-
gará amatltiã, contra ò|Óanto

4>

do Rio, no quadro aspirante
do Amáica, visando, asshn,conseguir melhor foiina físi-
ca e técnica.

OLARIA — Ainda desta
vez o goleiro Aníbal não se-rá lançado. Délio Naves re-
solveu dar outra oportunida-
de ao arqueiro Tião.

VASCO DA QAMA — O
Vasco poderá apresentar três
f'vniaçõ.es para o ataque,
amanhã: 1) Sabará, Ademir,

"PINTOU" O QUADRO
TITULAR DO TRICOLOR
Interessante o apronto do Fluminense— Edson

e Valdo abafaram — Outros detalhes
Zezé Moreira submeteu os

seus pupilos, na manhã deontem, em Álvaro Chaves, a
um trelnq dé conjunto à gui-za de apronto para o encon-•tro com o Olaria.

A novidade do ensaio foi o
re.tct-no de Edson à linha mé-dia titula?, já que, Valdo des-

* ¦¦'Ssa$xf"i i í -*.
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Edson, cujo reaparecimento
é esperado

de o inicio da semana tinha
sua volta assegurada a ofen-
siva principal. Desta forma, o
Fluminense deverá apresentar
dois reaparecimentos, ama-
nhS: Edson e Valdo. Ambos
oa jogadores tiveram desta-
cada atuação no exercício.

O TREINO
Depois de sessenta minutos

de coletivo, o placar acusou o
empate de um tento. Escuri-
nhp assinalou para oib titula-
res, enquanto Esquerdinha
marcou para os suplentes. As
duas equipf formaram assim
conetitüldai.

TITULAR — JaJro, G«tú-
lio « ftnheti»; Jair, Edson
e Bigode; Telê, Ditji. V»Wo,
Robjen e Eseurinhe.

SUPLENTE — Castilho,
Pindaro e Duque; Pinguela,
Emllson e Lafalete; Dfvci,
Ambrois, Otávio, Marinho e
Esquerdinha.

FAÇA UMA ASSINATURA
MEHSfttrD£ EXPERTÊríÇIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Crí Z5.Ü0

A equipe que enfrentará o
Oalria, pois, deverá ser a queatuou çonjo titylar. Portanto,
o mesmo quadro dò. outras
gloriosas jeirnadas, apenas
com exceção do zagueiro Pin-
daro, que ainda se encontra
contundido.

Logo após o treino, os jo-
gadores do grêmio das três
cores rum.aram para a con-
centração, onde ficarão aguar-
dando o momento do prélio.

Qs' tricolores éstãó serenos
a esperam pbter a reabilita-
ção contra o Olaria, embora
reconheçam que, na Rua Ba-
ri ri, a tarefa é muito mais
difícil.

Vavá, Pinga e Parodi. 2) Ade-
mir, Maneca, Vavá, Pinga <*
Parodi. 3) Ademir. Aivinho,
Vavá, Pinga e Parodi.

PORTUGUESA — Aristó-
bulo e Guilherme deverão jò°
gar, amanha, contra o São;
Cristóvão.

SAO CRISTÓVÃO — En<.
cerram os pupilos de Osvaldo
Costa, com um individual, às
seus preparativos para o pré-
lio com a Portuguesa. Os
companheiros de Santo Cris-
to esperam abrir o «ferrolho»
luso, que está um pouco de-
sacreditado...

CANTO DO RIO — Os
cantorrienses estão dispostos
a Surpreender o América,
amanhã, em Caio Martins. Os
pupilos de Alceblados Bessa
prometeram ao treinador dar
tudo pela vitória.
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JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBBIKO,
33 — 1.' and. — sala 1

TEL. 43-0092

CONSERTOS DR
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
Tel.: 28-7869 — 52-28S1— OCTAVIO.

NAO JOGUE
FORA

Nao jogue tora o seu sa-
pato velho. Consertoa ga-cantfdos à Rua SEo Ixm»
renco 119. — Sola inteira
3U mela solas, com ra-
pidez e garantia — Tele-
fone; 3032 — NITERÓI.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE .FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

PEQUENOS ANÚNCIOS '
PRECISA-SE l OFERECE-SE

PINTORES DE GELADEIRAS
Z: fi"eccÀsa"soo h R-Ua s»nt« ei*»-ra n» 60 — Sala 7. •

PNGRAXATE — Preclaa-ae
para serviço efetivo. Praça TI-radentes, 74. •

: MARCENEIRO — Preclia.se* Rua 4 de Novembro n< 18 —
Ramos. *

PEDREIROS _ Preclsani-ie.Estrada Velha da Tljuca na 1B9.

KIBON — Preclsam-ae de ven-dedores para domingos e feria-do*. Rua do Matoso n» 348. Sr-Álvaro. •

LOCUTOR — Preclia-ae. Tra-tar com o Sr. Dárlo Frota Bar-reto. •

MENOR — Prcclaa-ae paralimpeza. Rua México n» 81 —
6» andar. •

PINTORES -r- r>edsam-íe.

MAReBNJIRtSS « prediam--ae. Rua Pis* Ferreira a* MT— Leblon. *
MOCAS balconistas cem pri-tlca. Av. Rio Branco n» 15Í —

SAbre-loJa. *

MARCENEIRO — Preçls»-se.
Rua Senador Pwmpeu n» 18$. •

MARCENEIROS — Temos
duas vagas. Rua Humaltà n»284 — Fundos. •

Oferece-se um porteiro oomprática. Recados para 47.4871.Sr. Paulo, *
Oferece-se um motorista. Te-leíone 57-8675. Recados para oSr. Miguel. *
JARDINEIRO e chacarelro,oferece-se à Rua Souza Cruz n»16 — Andaral. •
Oferece-se um motorista paracaminhão. Rua Castro Mene-íes n» 189. Braz de Pina. •
QUER CONSTRUIR? — Cons-trus caaas modernas e aparta-mentos. Reformas, trabalhoscom operários competentes. De-senhos artísticos. Damos refe-rênclas e Informações. Francls-co Plmentel & Llndolfo Júliodos Santos. Estrada do Dcdé.876, Ilha do Governador.

M£Nores. para trabalhos le-
ve?. Ru» Catumby n» 8S, I

¦¦¦" wtsrn " '"¦'¦¦ m **»mte*tMmiiii ¦¦ ¦¦ »mm, |
Praclsa.se de um ajudinte de 'bombeiro e um bombeiro. Rua

Jiqutpà n« 15. •» '

BARCO DE PESCA — Com-
pro pura pagamento com u pio-duc&o du pesca, a combinar. OsInteressados queiram dlrlglr-se,
por tavor, à Rua Embaú, 349,
Acarl »-- Lauro. *

BOMBEÍRO-ELETRICISTA re-
ülstrsdo. oferece-sé para peque-nes e grandes servlóos. Tra-bolhas ráptóss e garantidos,Preces mtJqieos. Tel. 38.9626.

Í5ÈNKORA, ofldal alfaiate,
aceita em casa encomendas pa-ra confeccionar calças, paletóse demais peças para homem.Atí segunda prova. Trabalho
fino. Estrada Uo Arcai, 1.257,
Estaçttu de Coelho Neto. I.ota-
ções: Çascuduru-Acarl, Cascudu-
ra-Sfiç Joio e Circular.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Oferece-se para todos os servi-
ços referentes «o ramo. Roca-
nus com o sr. Nilo. Avenida Dr.Manuel Duarte 620. *

PINTURAS em geral, e.\e-cutom-se todo e qualquer ser-viço com perfeica.0. Procurar
Henrlaue BaUsta. Tel. <43-7708,



Apreensão e Revolta Entre
Os Associados dos Institutos
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'* Associados do IAPI protestam contra a ameaça do governo de redurir a precária assistência mé-
dica —• A paralisação das obras em andamento dos hospitais será a morte para mi*

lhares de operários

— Mio é possível <ji<* vivamos dependendo da Light quando
todo mundo sabe quo ela não tom competência.pafa fornecer
energia barata e suficiente para todos — declarou o sr. An-

tônio Mendes, gerente da firma M. Maia de Almeida

Ik começam a ser sentidas pelos contribuintes dos
Institutos as graves conseqüências que advlr&o da*
medidas determinadas pelo governo antloperárlo do
Sr. Café Filho, referentes à redução da assistência*
médica'ao mínimo orçamentário e à suspensão das
obras em andamento de hospitais e conjuntos real*
denotais.

As (lias dos Institutos au-
montam sem cessar e a as*
¦litenela médica, rcilu/.ili»
ao mínimo, vai levar milha-
res de asnocladus a uma si-
tuaçao ainda mais difícil.

«TUDO t CONTRA NOS»

Fomos à tarde ao Amlm-
latórlo do IAPI, a Rua Sa-
cadura Cabral, 13, e ali ou*
vimos o protesto de vários

A LKHTHAO TEM IDONEIDADE
Não pode a empresa ianque fornecer energia elétrica barata e suficiente

para todos os consumidores — Material tão velho quanto seus bondes
— industriais da marcenaria protestam contra o propalado racionamen-

to e sugerem medidas

as medi- 1
¦tintai Ia u ¦
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Multiplicam-se os protes-
tos de industriais contra o
próximo racionamento de
energia elétrica anunciado
pela Light. Com n perspec-
tiva de sérios prejuízos fi-
naiicciros ou mesmo de fa-
lúncia total, todos os setores
da industrie, manifestaram-
se contra a sabotagem do
truste ianque-canadense à
economia nacional, exigindo
medidas do governo no sen-
tido de salvaguardar os inte-
rêsses do pais.

a historia do
rii;i-:irao

Na firma M. Maia de
Almeida (Rua Moncorvo Fi-
lhoi, ouvimos sobre o racio-
•lamento, o gerente da fir-
ma, sr. Antônio Mendes, que
nos disse:

— Cabe ao governo tomar
medidas para que se acabe
de uma vez por todas com
o racionamento de energia
elétrica. O próprio govêr-
Tio deveria fornecer energia
cm concorrência com a
Light, e, nesse caso, mais
barata. Também deveria ser
permitido que outras emprê-
6as pudessem ser constituí-

- das para explorar esse ramo
Importantíssimo da indús-
tria e decisivo para a eco-
Siomia do país. Não é pos-
slyel que vivamos dependen-
do da Light quando todo
lljundo sabe que ela nao tem
competência para fornecer
energia barata e suficiente
para todos. A desculpa de
que o Ribeirão das Lages
está vazio, já está manjada,
O que há é que o material
dessa empresa é tão velho
quanto os seus bondes. Com
o simples racionamento, nos-
aos prejuízos já serão gran-

des, se tór mais rigoroso,
então, teremos que fechar
as portas.

NAO HA MAL
QUE SEMPRE DURE...
Na Rua Frei Caneca, 45,

ouvimos o industrial senhor
Augusto Moreira. Durante
o racionamento passado, a
marcenaria de sua proprie-
dade teve luz e força corta-
das por duas vozes. Disse-
nos o sr. Augusto:

— Eu jâ conheço os efei-
tos dos cortes de energia.
E' um prejuízo enorme que
depois ninguém compensa.
O governo que resolva essa
questão com urgência. Se o
dinheiro que se gasta atoa

por ai n8o chega para levar
avante uma Iniciativa neste
sentido, o que eu não acre-
dito, então que se lance um
empréstimo Interno para
atender u esse objetivo, um
empréstimo à indústria. E'
muito melhor que ,-edir dl-
nheiro de chapéu na mão no
estrangeiro e depois se sub-
meter às conseqüências. O
fornecimento de energia elé-
trica é um negócio que a
Light quer fazer durar a
vida toda, no entanto, não
hà mal que sempre dure. O
Brasil é um colosso que pre-
cisa se desenvolver, mas não
será com a Light que Isso
vai acontecer;
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associados contra 
das do governo, adotadas,
conforme denunciamos, a
pretexto de «compressa» de
despesos». Dona Maria l.ul-
sa, empregada da Lavimle-
ria Soo Paulo, foi quem prl*
melro falou:

Se é verdade o que se
dis, a assistência médica
mie |i t deficiente e difícil
de ser conseguida, vai pio
rar mui o. Tudo o que fa-
sem' os homens do governo
é contra nós. Ê um absurdo
a suspensão das obras dos
hospitais, quando milhares
de pessoas morrem a min;
gua por falta de leitos,
E AS FILAS CRESCEM...

Percorremos várias salas
do edifício do Ambulatório e
em todas saltava & vista
uma Impressão desnladora.
Dezenas de pessoas, todas de
aspecto doentio, esperam a
vez de serem chamados, sen-
tados em uma fila de ban-
cos estreitos e duros.

Na «seção'de cardiologfa»,
ao tomar conhecimento do
que desejávamos, o operário
Alcides Moreira Campos dis-
sc-nos, em poucas palavras,
o que é o Instl uto:

Vim aqui no dia 19 de
agosto e me mandaram vol-
tar hoje, isto é, depois de
um mês. Muitos que como
eu sofrem do coração prccl-
sam ter sorte para voltar
ainda vivos. Se forem apli-
cadas as instruções do go

vorno, nosso sofrimento vai
ser maior.

«E EU QUE QUERIA
UMA CASA...»

Um operário que nno con-
seguimos saber a que seção
teria se dirigido para ser
atondldo entrou na eonver-
sa que mantlnhamos com
outros associados:

—E eu que queria uma
casa para sair du barraco!
Todos os conjuntos reslden-
ciais Já estão loados e se
algum apartamento 6 de-
«ocupado, milhares o quo-
rem. A nao construção de

novos conjunto-, residenciais
e a paralisação dos que rs-
tão om aniiamonlo é um
crime, quando vivemos aper-
leilii» como sardinhas, em
barracos que não oferecem
nenhuma higiene.
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—- Muita gente fi morro o mlnoiia por falta do hospitais—
disso-nos a operária Maria Luiza
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PASSEATA DOS SECUNDARISTAS
PELO CONGELAMENTO DAS TAXAS

("Õ^pols da concentração na Câmara foram até o Ministério da Educação - Até um helicóptero
ioi mobilizado pelo governo para assustar os jovens

SOB 
O PATROCÍNIO da Associação Metropolitana

dos Estudantes Secundários e do Sindicato dos
Estabelecimentos de Ensino do Distrito Federal, os
secundaristas carioca» realizaram ontem, uma rápida
concentração na Câmara dos Deputados e logo após,
em passeata, rumaram pura o Ministério da Edu-
cação.

BALEADO POR
DESCONHECIDO

Apresentando ferimento po-
setrante no abdome, produ-
lido por bala, foi, ontem, in.
ternado, em estado grave, no
Hospital de Pronto Soco-ro,
Darci da Silva_ 21 anos, sol-
teiro, operário, residente na
Rua Ferreira Pontes, 792.
Foi atingido por um disparo
feito por desconhecido, quan-
do se achava na Rua Anaja-
tuba, frente ao número 230.^SÜMÁRIÕl)Õ~JmZ

MORAIS E BARROS
A audiência, havida na 2'

Vara Criminal, sobre o pro-
cesso a qup responde o iuiz
Hamilton de Morais e Bar-
ros por crime de injúria du-
Tou apenas 10 minutos. Foi-
..lhe concedido pelo desem-
bargador Mario Machado
Monteiro, relator, um pra-
zo de 3 dias para apresen-
tação , de defesa prévia. O
juiz Morais e Barros infnr-
mou que constituirá seu
advogado o dr. Justo du
Morais.

MB
¦'— O racionomenfo de energia elétrica é um negócio que a
Light quer fazer durar o eiilii >fida — disse-nos o industrial

sr. Av.gut,i<- Moreira.

Comércio do Café
na França

PARIS, 17 lAFP) — Um
decreto publicado hoje de
manhã no «Boletim Oficial
do Serviço de Preços» estipu-
Ia que a pail.v de 1» de ou-
tubro próximo os preços do
Vfinda Uos cafés verdes, tan.
to para a importação como
pi.', a as diferentes fases da
distribuição, poderão ser li-
vremente debatidos entre
compradores e vendedores.

O meamo decreto autoriza
os tureíadores a determinar
os preços de venda dos cafés
torrados, levando em conta a
nfta ou a baixa verificadas
na compra dos cafés verdes
posteriormente a 8 de feve-
rciro do ano próximo, tais
como forem constatadas pe-
los limites publicados pelo
«BOFP».

Na Câmara Federal os es-
tudantes secundários foram
recebidos pelo deputado Au-
gusto do Amaral Peixoto,
e outro parlamentar aos
quais fizeram a entrega de
um memorial solicitando rá-
pida aprovação para o pro-
jeto 3.112, que cria o Fundo
Nacional do Ensino Módio.
Na ocasião falou em nome
dos estudames o presidente
da CNES, Dnâyas Aguiar e
em nome dos proprietários
de estabelecimentos de «ms!-
no, o professor Paulo lu-
ruena. Esteve também pre-

sente o presidente da Fe-
deraçáo Nacional dos Esta-
bolecimenlos de Ensino Se-
cundário e Primário, o pro-
fessor Tompson Flores.

FKSTIVA PASSEATA
Vanguardeados pelas dl-

rol orlas da AMES e UNES
os estudantes secundários
marcharam em direção ao
Ministério da Educação. No
percurso, os jovens em :ôro
gritaram os seus «slogans»
solicitando o congelamento
das anuidaues e taxas esco-

lares. Em todo o trajeto fo-
ram aplaudidos pelo pwò
aglomerado para os ver. Os
sjcundaristas conduziram de-
zenas de cartazes nos quMs
trrduziram suas reivindica-
ções através de charges. Um
deles mostrava um cidadão
empunhando um pesado car-
ro cheio de notas e moedas
e tinha o seguinte distlco:

— Meu pai vai ao colégio
pagar as taxas ...

Ortros cartazes dos Jovens
anunciavam a presença dos
secundaristas de dezenas de
colégios do Distrito Federal.

RECEBIDOS PELO
MINISVBO

Na concentração defronte
ao Ministério da Educação
os Jovens exigiram a ore-
senra do ministro para lhe
transmitir o desejo un'ini-

Amanha, a Mais Brilhante
Festa c/a Granja das Garças

Conjuntos artísticos, bailes, compe lições esportivas e esmerado servi-

ço de alimentação, garantem o êxito da Primavera Eleitoral — Ao mes*
mo tempo, reunidos milhares de patriotas, serão debatidos assuntos li*

gados com o pleito de 3 de outubro, cujo lema é a vitória dos patriotas e
a derrota dos entreguistas
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me do ssecundarlstas de ob-
terem o congelamento das
taxas e a suplemcntuçao do
ensino. A muito custo -ipa-
receu o integralista Mota El*
lho que prometeu «estudar»
ns reivindicações dos jovens
estudantes. Contudo os' ma*
nifeslantes não foram muito
na conversa do ministro de
Café e declararam-se dispôs- .
tosa novos e mais enórgi*
cos protestos.

ATÉ UM HELICÓPTERO».

O pavor do governo Caf6
Filho * ás manifestações ' po-
pulares pode ser traduzi'tò

no seguinte fato: tao 10/0
os iovens rumaram para o
Ministério da Kducaçáo um
helicóptero alçou vôo do
aeroporto Santos Duniont
e fPz várias evoluções snbje
a passeata. Ao mesmo ,.,m-
po uma das viaturas da Rá*
dionatrulha, que se encon-
trava na Câmara Federal,
seguia lentamente a passea-
ta. Tudo isso para uma con-
centração de adolescentes;
mocas e rapazes nuo exigian)
irHhores condições de en-
sino ...

FALECEU 0 LEITEIRO
Faleceu, ontem, no Hospi-

tal de Pronto Soc.ro, onda
fora internado horas antes,
Antônio de Souza, português,
64 anos, leiteiro casado, rc
sidente na Rua Dias da Cruz,
055. Fora atropelado por um
automóvel de chapa não iden-
titica^a, na Rua BarSo de
Bom Retiro esquina com T)o»
na Romana, sofrendo fratu»
rn do crânio e contusôei ab-»
dominais.

Amanhã, domingo, é o grande dia da Primavera Elei-
toral, na Granja das Garças. Milhares de pessoas — estu-
dantes, trabalhadores, profissionais liberais, etc. — estarão
presentes e durante várias horas se entregarão à alegria
e aos variados divertimentos. Tudo está sendo preparado
para que o ambiente seja o mais festivo, capaz de ficar
gravado na lembrança de todos os que lá estiverem.

PREPARATIVOS

A Comissão Central fie
Festas idealizou todos os
seus esforços oara oue seja
asseRurado todo o ^xito à
Primavera Eleivoral. Con-
tratou mistres-cucas. coijun
tos rec onais- de renome ar-
tistas populares de cartaz,

Detalhe da manifestação, quando estudantes de vários colégios chegavam, com seus car-
tazes, à Câmara dos Deputados

AMANHÃ, EM SÃO PAULO

PANTALEÃOEMAÇÃO:

LEITE A 8 CRUZEIROS
Uma conversa amistosa dos tubarões com o

general integralista e presidente da COFAP

constituiu o ponto de partida para o aumento

rápido dos preços do leite

í A Cooperativa Central dos
Produtores de Leite,e a Fe-
deração das Associações Ru-

rais iniciaram forte pressão
no sentido de obterem a rá-

! pida aprovação do processo
de aumento dos preços do

! leite, ora em trânsito na"iCOFAP. Na última reunião
do plenário daquele órgio."nuinta-ísira, o presidente da

¦CCPL, o sr. José.Auzusto
\ de Araújo, procurou o mie-'gralista Pantaleáo Pessoa,

para transmitir o desejo do
ítubaronato de pronta eleva-
*çfio dos preços do leite. Num
.trabalho de cateouese -ole-
•'-tlva, o representante da

CCPL falou ainda aos mem-
bros do plenário, chefes rle
departamentos, etc. parn ga-
rantii trânsito rápido para
o assalto.

LEITE A 8 CRUZEIROS' 
Consoante o noticiário vel-

CWÊÍRA DE
IDENTIDADE

S Enrontra-se em nossa re-
lação uma carteira de Iden-
ddade nertencente a Alb?rto
Walter Margirius, n' 02942,
ue foi encontrada por um

culado pela IMPRENSA PO-
PULAR o tubarohato pre-
tende obter um preço «ml-
nlmo» de 8 cruzeiros em 11-
tro, o qual,, segundo eles,
vai «minorar a aflitiva si-
tuaçao dos produtores». Con-
tudo, como «produtores» de-
ve-se entender os donos das
usinas de leite, primeiros
beneficiados com o aumen-
to. A proposta ora em tr&n-
sito na COFAP é no sentido
de aumentar o leite distri-
buido à granel de Cr$ 4,10
para Cr$ 7.60. Por sua vez
o leite engarrafado metanl-
camente e com fêchò meta-
lico passaria a 8 cruzeiros.
Recorda-se a propósito que
ainda esse ano, na sessão áe
4 de fevereiro, a COFAP
concedeu aos monopoliza lo-
reo da produção leiteira um
aumento que féz com que*o
leite passasse a Cr$ 4,10 e
Cr$ 5.20.

PANTALEÁO EM ACAO
• Ao que tudo indica o ge-
neral Pantaleão Irá, pussl-
velmente ainda nos próxl-
mos 15 dias. colocar na or-
dem-do-dia da COFAP o pro-
cesso de aumento e apr--vá-
-Io, sem mais delongas. A
conversa-arreglo de ontem,
na COFAP, * sintomática.

mou um sem numero de
barracas bem oriiaiiitíiuadas.
nas quais iuios e jelcosos
piatos serão servidos.

Uma pessoa ao cnegar a
Grama ev aenwmeiuu rica-
ra em d íicuiüades -Oure o
que escolber para ver pri-
meiro. Em um local e^pe-
cialmente preparado haverá
um oaile animado pelo con-
juuto de Nelson Miranda,
um dos conhec Jos virmoses
do cavaqu nlio. üim cutio lo-
cal .o torneio de futebol. Em
outro ainda, o "show" va-
riado .etc. Mas. chega a
hora da "bola" e ai pode co-
mecar verdadeira dlficulda-
de: Qual o prato a preferir?
Realmente, não é sto coisa
fácil, pois. em meio a tan-
tas iauarias. um mocotó, um
aneu a baiana, uma fe .ioa-
fia, churrasco, maioneses .etc

ATRAÇÕES
NSo ser-a fácil enumerar

aqui 4ôdas as atrações aue
haverá amanhã "a Crania
das, Garças.' Até as barracas
esíarão diferentes., isto é. es-
tarão em harmonia c-irri os

lugares de origem dos Dra-
tos aue apresentar.

Os ' "shows" serão feitos
com inúmeros artistas de
nosso rád o. entre eles u Co-
zinheira Conceição, da TV.
Haverá um programa de ca-
louros para auem au ser pôr
à prova seus dotes artísticos.

CONJUNTO ORFEÔNICO

Sem dúvida uma das atra-
cões da festa será a primeira
apresentação em oúbl co do
Coral Popular, aue estréia
através do poema ó'(- Rafsel
de Carvalho, "O Canto da
Emancipação", musicado cs-
pec almente.

OBJETIVO
Mas a festa de amanhã ns

Granja das Garças terá co-
mo principal objetivo preoa-
rar .através de erairle .nobi-
Izacão de pessoas do povo,
a vitória dos candidatos no-
pulares. a v tória dos na-
triótas s ea derrota dos ^n-
tresuistas no pleito de 3 de
outubro. Os homens ie do
vo preesam compreender
aue apesar das vis mamiVas
policiais e fa?c'staf- reilba-
das através da iúslioa »l"i-
toral .a vtória finpl semnrp
cabe ao povo. oue 'nvprià-
velmente encerra, as cran-
(Tos hatsl^.is derrotando os
Inlmifo? dn democracia e
do nroeresso.

INSTALASE A CONFERÊNCIA
DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS

ATROPELADO 0
C0MERCIÁRI0

Foi internado, ontem, no
Hospital de Pronto-Socorro,
apresentando traumatismo
e concussão cerebral, o co>
merciário Iva Salone de An-
drade, 16 anos. snleiro, re-
sidente à Rua Cândido Be*
nício, 70, apto. 202 Foi atro-
pelado pelo auto chapa
40-0S3 na esquina da Av.
Rio Branco com a Rua Mal-
rink Veiga.

Centenas de delegados de todos os Estados —-

0' apoio dos sindicatos cariocas — 0 que foi
a Conferência Regional de Piracicaba

Incendiou-se o Cargueiro
Conseguiu o barco "Esito" regressar ao Rio,

onde foi socorrido —- Dirigia-se a Recife com
um carregamento de explosivos — Feridos

O navio cargueiro «Esito»,
da Companhia Tvansmaríti-
ma, foi presa de um violei.to
incêndio, quando se encontra-
va à altura de Maricá. Às
23,55 horas de quinta-feira
última, o rádio daquela em-
barcação enviou um comuni-
cado, captado pelo Arpoador,
assim redigido: «Início de in-
cêncMo nos porões. Causa des.
coi.hecida. Tentamos debe-
lação».

Com sangue frio e perícia,
seu comandante, José Geral-
do Matos, conseguiu t»-azê-lo
até a Baia de Madalena, on-
de fo| imediatamente socorri-
do por lanchas dos cruzadores
«Barroso» e «Tamandarê» e
jpelo rebocador. «Tritão*. O

fogo foi debelado após in-
gentes esfoi^os dos bombeiros.

PERIGO
O «Esito» é de 1.019 tone-

ladas e desenvolve uma velo-
cidade de 10 miinas horárias.
DYigia-se à Recife comum
grande carregamento de ai-
godão. borrachas, baterias,
toneis' de óleo e «jeeps». O
fogo irrompeu num dos po-
rõus, alastrando-se rápida-
mente a outros compartlmen-
tos, o que obrigou a oue sua
tripulação, de 29 homens, ati-
rasso todos os carregamentos
explosivos ao mar. Às 1,30
horas de ontem, o navio emi-
tia o seguinte comunicado:
«Máquinas, que estavam en-
guiçndas, voltaram a funcio-
nax, Regressaremos «.o Riç».

SÃO PAULO, 17 (Do cor-
résponüente) — Insta.a-se,
domingo (amanliã). no Pai-
que loirapuera, nesta Oapi-
tal, a II Conferência Nac.o-
nal dos Camponeses o 'ira-
balhaüores Agrícolas. Os ira-
balhadores e o povo voltam
suas atençües para o encontro
dos delegados camponeses ue
todo o país, de grande impor'-

, táncia para a luta de nossa
gente por uma vida melhor
u p^.a ununcipução nacional.

Já se encontram em São
Paulo quase todas as deie-
gações estaduais, entre elas
as de Mato (. • osso, Pará, Pa-
ranã Espirito Santo, Minas
Gerais e Ceará. Centenas de
delegados camponeses estão
a caminho de São Paulo.

DELEGAÇÃO SINDICAL
CARIOCA

Na grande Convenção Sin-
dlcal realizada no Rio toi
acolhida com aplausos a mo-
ção de solidariedade à Con-

'ferência, sendo escolhida uma
delegação de cin-.o dirigentes
sindicais que representarão u
C-invenção m Conferência
doa .'Camponeses e Trabalha-
dores ArJ«.'icoli.s- Além desta
representação, sindicatos ca-
riocas, como o do marcenei-
ros, enviarão representantes
¦eus.""VENCERAM 

AS
BAILARINAS

O Conselho de Justiça re-
formou unanimemente o
despacho do juiz interino da
Vara de Menores, que proibi-
ra 10 bailarinas clássicas ca

. Teatro Municipal de atuar
num «show» do Copacaba-
pa, sob a alegação de serem
roenoreá, embora sejam tô-
díiã emancipadas.

O Copacabana, diante da
decisão do Conselho de Jus-
tiça, ertreará, hoje, sábado,
no «Golden-Room» o r^s-^o
«show» «Fantasia e Fanta-
sias». anteriormente impedi-
do de estrear.

O certame terá inicio do-
mingo e será encerrado terça-
fe-ta.

A CONFERÊNCIA REGIO-
NAL DE PIRACICAÜA

Centenas de trabalhadores
das usinas e fazendas de eu-
na da região de Piracicaba
lotaram o salão da Assoc.a.
ção 13 de Maio, onde, a 12 úl-
timo teve lugar a Conlerèn-
cia ítcgional Uos Camponeses
e Trabalhadores Agrícolas,
preparatória da Coquei êwua
Nacional,

Constituída a mesa direto-
ra dos trabalhos, da qual
participou um repres^ntaiue
do Pacto de Unidade, os caiu-
pünescs e trabalhadores agri-
colas debateram largamente
os problemas que os aflig:m.
No tempo em que eram de-
nunciadas as formas cruéis de
exploração do trabalho do
homem do campo, os orado,
res afirmaram a necessidade
de união entre os trabalha-
dores da cidade e do campo
na luta comum. Um deles
afirmou, entre outras coisas,
que «naquele momento se co-
meçava a forjar uma unida-
de real e constante cuja mar-
cha jamais a reação conse-
guirá impedir».

Sob aclamações gerais foi
escolhida a delegação que re-
pi-esfintará a zona de Piraci-
caba na Conferência Nacio-
nal. A deJegação defenderá,
no encontro de São Paulo, um
programa de nove pontos,
que incenem o imediato pa-
gamento do salário-mínimo,
aumento geral de salário,
cumprimento das. determina-
ções do Estatuto Canavieiro e
Leis complcmentares. exigen-
cia e fiscalização da assis.
tência social. liu'e exercício
do direito de reunião, criação
dos sindicatos de trabalha-
dores da indústria e da la-
voura de cana e congclnmen-
to dos preços do arroz, fei-
jão, carne, leito, café, pão,
banha, etc. ,

Oa murUimos do navio "Macau" quando, om nossa redação
falavam ao nosso repórter

Sem Salários há
Mais de Quatro Meses

E' esta a situação dos tripulantes do navio "Ma*

cau" da Companhia de Navegação São Jorge
— As familias estão passando fome — 0 dire«
tor fala em falência em vez de atender aos

trabalhadores
Os tripulantes do navio

«Macau», de propriedade da
Companhia de Navega fio
São Jorge, estar há quatro
meses e 17 dias sem ivceoer
vencimentos. Atravessam si
tuaçao' a mais difícil, pois
são pais de iamílias nume
rosas, que lhes têm escrito
"árias lartas, reclamando
até fa,ta de alimentação. Um
deles, o marinheiro Fran-
cisco Cruz, é pai de 10 filhos.

Os marítimos, segundo
nos informou uma comissão
constituída pelos srs. Pedro
Lucas dos Santos, Manuel
Gelo Marinho e Antônio Pe-
dro da Silva, que veio, on-
tem, à nossa redação, já se
entenderam com o diretor
da empresa, o qual se limi-
tou a dizer que o «Macau»
via4ará por estes dias para
o Rio Grande do Sul com

um grande carregamento, a
que talvez na volta haja pa-
gamento. No entanto — frl*
sou — isto só será possível
se fôr conseguido um em*
préstimo de dinheiro que es-
tamos tentando obter. — In*
quirido pelos trabalhadores
sobre o caso de não ser con-
seguido o empréstimo, o dl*
retor respondeu que a em-
presa irá a falência.

Tal afirmação representa
um possível esbulho já em
organização contra os mari-
tlmos. A empresa indo à fP-
lência, ficarão de vez sem
seus vencimentos. Dal. p.^r-
tanto, ter a tripulação do
«Macau» solicitado prbvidf-n-
cias ao Sindicato dos Mari-
nheiros e Moços, a fim de
que sejam assegurados os
direitos sobre os seus sala-
rios retidos pela empresa.
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